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Sentia que começava a esquecer também o persa 
e um dia resolveu que, antes de esquecer por 
completo, traduziria o Quanun para o inglês, para 
continuar a consultar o Mestre Médico. Foi um 
trabalho muito longo. Costumava dizer que Ibn Sina 
levara menos tempo para escrever o Cânon da 
Medicina do que Rob para traduzir! 

(GORDON, Noah, O físico, 1988, p.590).
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Resumo

Esta pesquisa investiga a aquisição de conhecimento especializado por tradutores formados 
em  Letras-Tradução.  Trata-se  de  pesquisa  qualitativa  com  características  descritiva  e 
heurística, fundamentada em teorias provenientes dos Estudos de Tradução, da Terminologia e 
do Bilingüismo. Com o método de observação e pelo salvamento de sucessivas versões de 
tradução, quatro especialistas em Química Forense e três tradutores profissionais traduziram 
um texto desta área. Contrariando nossa expectativa de observar a formação de UTs, notou-se 
que as versões já surgem como produtos na LM, mesmo que ainda não legíveis como LM. 
Identificou-se,  então,  a presença de um tipo de interlíngua na LM, chamada LMI (língua 
materna interlingual/com interferência). Analisaram-se as versões para verificar como essa 
LMI evolui até se transformar em LM. O uso da LMI foi detectado nas traduções de todos os 
sete  sujeitos em diferentes níveis.  Infere-se,  pois,  que o uso da LMI é inconscientemente 
estratégico,  caracterizando-se  como  um  andaime  no  processo  tradutório.  A  LMI  como 
andaime aparentemente funciona como um canal que liga LE e LM, linguagem comum e 
linguagem de especialidade, uma área com outra. A presença da LMI é percebida pelo próprio 
tradutor somente quando o monitor está ativado. Ela pode ser interpretada como a intuição do 
tradutor, que deve funcionar nos níveis lingüístico, temático e cultural (disciplinar) na forma 
de utilização ótima.  

Palavras-chave:  aquisição  de  conhecimento  especializado,  LMI  (língua  materna 
interlingual/com interferência), andaime.
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Abstract

The  present  study  investigates  acquisition  of  specialised  knowledge  by  professional 
translators based on theories from Translation Studies (TS), Terminology and Bilingualism. It 
is qualitative research with descriptive and heuristic characteristics. Using direct observation 
and saving of successive translation versions, four experts in Forensic Chemistry and three 
translators  with  TS  degrees  translated  a  text  from  the  respective  field.   Countering  our 
expectation of observing the formation of TUs (translation units), it was noted that the product 
of translating was already rendered in the MT (mother tongue), even if in a not quite legible 
form of MT. A significant presence of IMT (interlingual MT/MT with interference) was thus 
detected in the translations of  all  seven subjects.  The different  versions were analysed to 
ascertain how the text developed to become natural in the MT. It is inferred that the use of 
IMT is unconsciously strategic, acting as a scaffold for rendering a text into the MT. The IMT 
apparently  serves  as  a  channel  between  FL and  MT,  ordinary  language  and  specialised 
language,  one  field  and  another.  Furthermore,  the  presence  of  the  IMT is  perceived  by 
translators  only  when  their  monitor  is  engaged  and  active.  This  could  be  construed  as 
translator intuition that should optimally operate on linguistic, thematic and cultural (subject 
field) levels. 

Keywords: acquisition of specialised knowledge, MLI (interlingual mother language/ML with 
interference), scaffolding

xx
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INTRODUÇÃO

Esta dissertação pesquisa a relevância e necessidade da competência extralingüística, 

especialmente,  do conhecimento  da área  de especialidade no âmbito da  tradução técnico-

científica. O tema tem sua origem em problemas encontrados pela própria pesquisadora ao 

longo de sua carreira como tradutora que a intrigavam, problema estes  que talvez outros 

tradutores  profissionais  compartilhem.  No  trabalho  de  tradução  técnico-científica,  os 

tradutores gastam mais tempo para se informar ou se familiarizar com os conceitos da área de 

conhecimento  no  texto  original  da  tradução  do  que  com a  própria  tradução,  que  é  uma 

atividade de transformação do texto escrito em uma língua para outra.

No entanto,  essa  atividade  de  conceitualização  freqüentemente  os  deixa  perplexos 

numa tentativa  de  resolver  os  problemas  de  linguagem de  especialidade,  que  geralmente 

exigem procuras até que se possa identificar a equivalência no uso real e estável na língua da 

tradução.  Durante  o  processo  tradutório,  sentem-se  frustrados  diante  de  uma  barreira, 

intuindo-se que não podem resolver a questão de linguagem de especialidade sem adquirir 

conhecimento da área, o qual é complexo demais para compreensão apenas num momento 

dado. Alguns levam isso tão a sério que chegam a ingressar em cursos básicos de uma área de 

especialidade, tentando aprender o tema.

Diante disso, esta pesquisa é uma tentativa de investigar e compreender o processo e 

descobrir  as  estratégias  que  os  tradutores,  consciente  ou  inconscientemente,  usam  para 

solucionar  a  escassez ou falta de conhecimento,  levantando e  revendo as  dificuldades,  os 

problemas e as desvantagens em relação à aquisição de conhecimento durante o trabalho de 

tradução. 

Para a realização da pesquisa, procurou-se comparar os comportamentos e produtos de 

tradução de especialistas de uma área técnico-científica e de tradutores formados em Letras – 

tradução, ou seja, uma comparação entre os que possuem o conhecimento e outros que não, 

recortando  a  realidade  apenas  no  âmbito  concernente  à  tradução  técnico-científica  e 

profissional.

Na tradução técnica, o conhecimento da área de especialidade é um tesouro para os 

tradutores que o possuem. Hurtado Albir afirma, de acordo com o modelo revisado do grupo 

PACTE,  seu  grupo  de  pesquisa,  que  a  competência  tradutória  “consiste  em  um  sistema 

subjacente de conhecimentos declarativos e, em maior proporção, operacionais, necessários 

para saber traduzir, que está composto de cinco subcompetências, (bilíngüe, extralingüística, 

conhecimentos sobre a tradução, instrumental e estratégica) e de componentes psicológicos” 

(HURTADO ALBIR, 2005, p.28). Dessas cinco subcompetências, a autora especifica que “a 

2



competência  extralingüística  é  composta  por  conhecimentos,  essencialmente  declarativos, 

sobre  o  mundo  em  geral  e  de  âmbitos  particulares:  conhecimentos  (bi)  culturais  e 

enciclopédicos”  (2005,  p.29).  Observa-se,  por  conseguinte,  que  esses  conhecimentos 

contribuem para formar essa competência fundamental e relevante para tradutores. Pode-se, 

então, dizer que no âmbito da tradução técnica, o conhecimento da área de especialidade faz 

parte do conhecimento declarativo ou enciclopédico pela sua essência, mas, de fato, é muito 

específico e aprofundado.

Um tradutor profissional formado num curso de Letras – tradução pode ser solicitado a 

atuar  em qualquer  área  de  especialidade.  Principalmente  nos  dias  de  hoje,  esse  tipo  de 

solicitação  é  mais  provável  do  que  outro  gênero  de  tradução  como  a  tradução  literária, 

considerando a velocidade elevada do intercâmbio global e a proliferação de novos saberes 

em várias áreas técnico-científicas. Nesse contexto, a preocupação maior do tradutor é como 

resolver a tradução técnica mormente inclinada à informação especializada, à formalidade na 

linguagem e no estilo. Nota-se também o fato de que há vários níveis de profissionais numa 

área que acabam ampliando a gama da linguagem verticalmente (por exemplo, na Medicina, 

há  linguagens de  médicos,  enfermeiros,  terapeutas,  pacientes  etc.)  e  horizontalmente  pela 

interdisciplinaridade  (na  área  de  biodiesel,  há  linguagens  específicas  de  bioquímica, 

engenharia química, agronomia, economia etc.). Essa variedade de linguagem de acordo com 

a função ou nível, mesmo que seja numa mesma área, deveria ser refletida na tradução. Desse 

modo, quantos registros, até que diversidade, até que nível de conhecimento é suficiente para 

a tradução técnica? Os tradutores formados em Letras – tradução não têm como atuarem no 

mercado da tradução técnica, caso não tenham especialização de alguma área? Isso é uma 

preocupação de suma importância para os que pensam na sua qualidade da tradução e que 

procuram sucesso na sua carreira como tradutor. Por outro lado, os alunos que pretendem 

estudar na Faculdade de Medicina pensam em uma carreira futura como tradutor? Isso não é 

plausível.

Na realidade, parece-nos que os tradutores ainda trabalham ora por meio de inspiração 

ora por meio de estratégias aplicáveis para resolver o problema concernente ao conhecimento 

da especialidade e  que não existe,  ainda,  algum método efetivamente estabelecido para a 

aquisição de conhecimento exigido pela tarefa.  Procuram a melhor  maneira de resolver  o 

desconhecimento. Porém, reconhecem seus limites.

O conhecimento extralingüístico, nesse caso o conhecimento da área de especialidade, 

é  recomendado  para  os  tradutores  adquirirem  e  se  equiparem  como  uma  ferramenta 

indispensável  à  tradução  mediante  as  várias  literaturas  nos  Estudos  de  Tradução  e  na 
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Terminologia. Gile, por exemplo, representa as opiniões dos instrutores de tradução sobre o 

nível  de  conhecimento  do  tradutor  como  “suficientemente  alto  para  a  tradução,  mas 

insuficiente para atuar como um especialista no campo1” (1995, p.131). Wilss, por sua vez, 

coloca  a  importância  do  conhecimento  da  área  de  especialidade  de  uma  outra  maneira, 

afirmando que “tradutores devem compartilhar experiências, categorias e modos de pensar 

com o autor de textos especializados2” (1996, p.58). Porém, o teórico também reconhece o 

fato  de  que  os  tradutores  “não  podem compreender  nem produzir  o  texto  especializado 

pertencente a  uma área que lhes  é  completamente ou parcialmente desconhecida3” (1996, 

p.58). 

Ao explicar a competência do tradutor concernente ao conhecimento, Ramos também 

ressalta  que “caberá  ao tradutor  munir-se  de uma competência  paralela  à  do especialista, 

transpondo-a  [a  mensagem]  precisa  e  adequadamente”  (2001,  p.166,  nosso  acréscimo). 

Marca,  portanto,  sua posição,  afirmando “uma competência paralela à  do especialista”.  A 

explicação da autora sobre o conhecimento especializado é que “refere-se a uma determinada 

parcela do saber, conceptualizada especializadamente, ou seja, construída a partir de consenso 

científico, que responde a uma necessidade experimentada pelos profissionais de transmitir 

esse  conhecimento”  (2001,  p.167).  Nesse  quadro,  entende-se  a  importância  e 

indispensabilidade  do  conhecimento  da  área  de  especialidade,  mas,  ao  mesmo  tempo, 

reconhece-se o  alto grau  de exigência  para os  tradutores  que nunca estudaram certa  área 

técnico-científica. Krieger ressalta que todos os fatos em relação à competência tradutória e 

conhecimento  da  área  de  especialidade  são  direcionados  à  “formação  ideal”,  que  é  “da 

especialização do tradutor” (2001, p.159).

No  entanto,  nessa  discussão  das  terminólogas,  os  dois  pontos  não  são  claros.  O 

primeiro trata da essência da função profissional do tradutor e o segundo refere-se à razão de 

alguns tradutores considerarem-se ‘tradutor especializado’ de uma ou mais áreas temáticas de 

modo que possam se equipar com conhecimentos ‘suficientemente altos’ para a tradução. No 

que tange ao primeiro ponto, observa-se a maneira como os tradutores atuam e se estabelecem 

no mercado de tradução. Frisa-se que na demanda da tradução, há uma probabilidade de que 

os comissionadores da tradução não possuam uma boa noção do que trata a atividade de 

tradução. Ela é vista simplesmente como um trabalho de transcrição de um texto de uma 

língua à outra. Até os alunos de tradução, por vezes, vêem a tradução da mesma maneira, em 

1 (original) high enough for translation but not high enough to act as an expert in the field.
2 (original) translators must share experiences, categories, and modes of thinking with the ST author, …
3 (original) (a translator) cannot properly comprehend and reproduce a ST belonging to a domain which is 
completely or partially alien …
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relação  à  qual  Arrojo  expressou  sua  perplexidade  e  preocupação,  apresentando  o 

comportamento  de  uma aluna,  vendo que  “o  tradutor  profissional  [...]  deve  ser  capaz  de 

realizar  qualquer  tradução,  em qualquer  contexto e  em qualquer  circunstância,  desde  que 

envolva as línguas que declara dominar, [...]” (2003.b., p.100). 

Restringindo-se  ao  mercado  da  capital  brasileira,  por  exemplo,  as  instituições 

governamentais em geral permitem pouco tempo para os tradutores trabalharem com textos 

que  têm  características  especializadas.  O  trabalho  de  tradução  é  visto  como  traduzir 

intrinsecamente qualquer texto num tempo estabelecido pela maioria dos comissionadores. 

Estão mais  preocupados com o número de páginas ou laudas,  com a  rapidez do serviço, 

pedidos como de hoje para amanhã. Mesmo assim, o que demandam e esperam é o texto 

traduzido praticamente igual ao original escrito em outra língua. No entanto, não se tem a 

mínima idéia como eles conferem essa igualdade. Nesse âmbito do mercado de tradução, ao 

aceitar  o  trabalho,  os  tradutores  precisam considerar  a  sua  familiaridade  com o  tema  da 

tradução solicitada para estabelecer o prazo e a taxa para o serviço. Se a negociação não for 

fechada, não haverá um mercado de trabalho.

O assunto de um texto original para tradução, por sua vez, nunca é igual a outro. Wilss 

afirma que “(e)m princípio, textos especializados recebem apenas uma tradução, ao contrário 

dos bíblicos ou de literatura canônica4” (1996, p.24). As áreas a que cada assunto pertence 

podem ser diferentes, e, geralmente,  os assuntos tratados nos textos entre uma tradução e 

outra não necessariamente são relacionados, especialmente no caso de tradutores  freelance. 

Esses tendem a aceitar qualquer trabalho de tradução (especialmente no início da carreira) 

para  se  estabelecer  e  se  manter  no  mercado  de  tradução.  Um  tradutor  freelance  se 

caracterizou, chamando a si mesmo de ‘tradutor bombeiro’, isto é, o tradutor que corre atrás 

de  qualquer  solicitação e  faz  o  serviço  instantaneamente  como se  apagasse  um incêndio. 

Assim,  no que tange ao trabalho de tradução como um serviço social  e economicamente 

reconhecido, já que os tradutores atuam ativamente no mercado, é inevitável conviver com o 

descompasso com os comissionadores. 

Apesar dessa realidade, esclarece-se a nossa posição sobre o tradutor profissional. Ele 

é  fundamentalmente  um  mediador  lingüístico-cultural  das  duas  línguas  envolvidas  na 

tradução. Nesse contexto da tradução técnico-científica, especialmente, pode-se considerá-lo 

mais do que um mediador, pois é o observador leigo mais próximo ao universo no qual se 

circunscreve  o  tema  da  tradução.  Mantendo  sua  função  de  mediador  lingüístico-cultural, 

insere-se no mundo temático específico temporariamente como se fosse novo integrante. Ao 

4 (original) As a rule, LSP texts undergo only one translation, contrary to Bible texts or famous literature.
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mesmo tempo,  apesar  da  sua  posição  de  observador,  poderosamente  introduz  um mundo 

específico descrito em uma língua para os leitores do outro mundo, os quais geralmente não 

entendem sequer que tipo de atividade mental passa na mente desse observador. Seguindo a 

sugestão  do  ponto  de  vista  dos  terminólogos,  outra  formação  em uma  área  específica  é 

interessante. Não obstante a solução vigorosa, parece-nos que ainda não resolve o cerne do 

problema. Considerando a função fundamental do tradutor, esse assunto deveria ser tratado de 

outra maneira, além da realização dessa segunda formação.

O  segundo  ponto,  como o  tradutor  se  faz  especializado,  refere-se,  justamente,  ao 

processo auto-didático. A responsabilidade dos institutos acadêmicos é preparar os alunos de 

tradução  a  serem tradutores  por  meio  de  ensino  teórico,  metodológico  e  prático.  Várias 

situações e tarefas serão apresentadas a eles para que obtenham experiência das estratégias e 

dos métodos que tenham aprendido em simulações baseadas nas experiências de tradutores 

profissionais. Esse ensino teórico-metodológico deveria apoiar os futuros tradutores e orientá-

los em qualquer situação em que receberão um trabalho de tradução, mesmo que seja um 

assunto  desconhecido e  com alto  grau  de  especialidade.  Entretanto,  é  impossível  para  os 

institutos cobrirem as variedades de assuntos que aparecem em textos para tradução.

O  tradutor  por  si  mesmo  resolve  a  aquisição  de  conhecimento  do  tema  do  texto 

original, tornando-se um autodidata. Os acúmulos das atividades de auto-aprendizagem dos 

assuntos especiais a partir de cada trabalho de tradução são, provavelmente, o que diferencia o 

tradutor experiente do não-experiente. Um tradutor, especialmente um tradutor institucional, 

que sempre se concentra em uma área temática e em outras relacionadas, acaba adquirindo o 

conhecimento  por  meio  dessas  experiências.  Podemos  talvez  chamá-lo  de  ‘tradutor 

especializado das áreas’.  Conforme Gile,  um tradutor é considerado especializado quando 

obtém  o  conhecimento  suficiente  para  traduzir,  mas  insuficiente  para  atuar  como  um 

especialista da área. Deduz, com base nesse segmento, que o conhecimento adquirido pela 

experiência seja suficiente para se atuar como tradutor especializado. Cabe lembrarmo-nos da 

definição  de  tradutor  especializado  dada  por  Ramos:  “(s)endo  a  terminologia  a  base  de 

comunicação entre os especialistas, cabe ao tradutor especializado, que atua como mediador 

entre  o  especialista  do  texto  de  partida  e  o  receptor  do  texto  de  chegada,  converter-se 

igualmente em especialista” (2001, p.168). Conseqüentemente, considerando o nível que o 

tradutor  especializado deveria  alcançar  e  como alcançá-lo,  para  aproximar-se  do  tema da 

nossa pesquisa, encontrou-se a necessidade de observação nos tradutores de uma configuração 

mais próxima da realidade, porque a tradução é uma atividade empírica.
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Deve-se acrescentar, ainda, que se a afirmação de Krieger sobre a formação ideal do 

tradutor na área especializada for a única solução para os tradutores especializados, o que os 

cursos de tradução oferecem para a formação dos tradutores na área de Letras seria apenas 

uma porção parcial da formação profissional. Refletindo esses fatos e problemas na realidade, 

pretende-se,  nesta  pesquisa,  explorar  o  potencial  dos  tradutores  e  contribuir  à  solução 

concernente  à  problemática  da  aquisição  de  conhecimento,  especificamente,  da  área  de 

especialidade para que se possa providenciar mais um auxílio metodológico ou estratégico 

para os atuais e futuros tradutores poderem buscar pistas quando precisarem.

Essa realidade nos leva a formular as seguintes perguntas de pesquisa:

Na área de tradução técnica, o que é especificamente o conhecimento da área de  

especialidade  que  os  tradutores  devem possuir,  de  modo  que  possam resolver  os  

problemas de tradução?

Qual é o processo de aquisição de conhecimento?

A pesquisa tem como objetivo identificar o problema no processo de tradução do texto 

da  área  de  especialidade  pela  investigação  das  características  do  texto  e  linguagem  de 

especialidade, e identificar como se processam e se armazenam as informações especializadas 

entre os tradutores. Poderá ser identificada então, alguma estratégia específica para a tradução 

da área de especialidade.

Com esses objetivos, será aplicada uma tradução da química forense a sujeitos que se 

dividem em dois grupos, um de quatroespecialistas da área, peritos profissionais em um órgão 

brasileiro e outro de três tradutores profissionais, sendo um  freelance, outro institucional e 

outra recém-formada que já tem várias experiências no estágio. Na pesquisa, será usado o 

método  de  observação  e  a  análise  documental  dos  produtos,  i.e.,  traduções  salvas  no 

processador de texto em computador antes de qualquer modificação. Com base nos dados 

coletados, serão elaborados dois grupos principais de corpus, denominados o corpus para a 

análise vertical e corpus para a análise horizontal. 

Serão executados dois  tipos de análise.  O primeiro se relaciona com as mudanças 

individuais  nas  traduções  elaboradas  por  cada  sujeito,  isto  é,  a  evolução  individual  na 

tradução dos sujeitos até alcançar a versão final da tradução. O segundo é a comparação das 

traduções produzidas pelos especialistas da área e pelos tradutores profissionais, considerando 

os comportamentos observados durante a pesquisa. Conforme os objetivos da pesquisa, será 

identificado o problema surgido no processo tradutório concernente ao conhecimento da área 
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de  especialidade,  tendo como foco a  linguagem de  especialidade.  Também,  procurar-se-á 

identificar o que os tradutores alteram de uma versão para outra e inferir possíveis motivos 

das alterações na análise interpretativa e meta-tradutória. Portanto, a análise da pesquisa adota 

uma  abordagem  qualitativa.  Ao  mesmo  tempo,  trata-se  de  uma  pesquisa  ambiciosa  e 

heurística,  envolvendo  especialistas  e  tradutores  profissionais,  para  explorar  os  dados 

empíricos  da  tradução,  quando  existe  um  obstáculo  de  linguagem  de  especialidade  e 

conhecimento por parte dos sujeitos tradutores, enquanto existe outro obstáculo de tarefa de 

tradução por parte dos especialistas. 

Além  disso,  há  uma  expectativa  de  poder  aproximar-se  com  a  diferença  nas 

construções  das  frases  traduzidas  e  uso  de  linguagem de  especialidade  entre  os  que  têm 

conhecimento e outros que não o têm. Pretende-se utilizar esses resultados para identificar as 

características  da  tradução  dos  especialistas  da  área  e  dos  tradutores  profissionais,  e 

estabelecer  as  estratégias  de  tradução  para  poder  aproximar-se  ao  modo  de  tratar  o 

conhecimento especializado na tradução técnico-científica para os tradutores formados.

A presente  dissertação  organiza-se,  apreciando  as  suas  partes  principais,  em  três 

capítulos, além das referências bibliográficas consultadas e os anexos. Inicia-se, assim, este 

estudo com a fundamentação teórica, em que serão discutidas e revistas suas grandes bases 

teóricas, isto é, os Estudos de Tradução, de Terminologia e de Bilingüismo, fundamentado a 

partir de um artigo de Lörscher (1994). 

Nesse artigo, há uma discussão de características de várias traduções ocorridas em 

crianças bilíngües, alunos de língua estrangeira e tradutores profissionais. A nossa atenção, 

contudo,  destacou-se  na  identificação  de  problemas  a  serem  resolvidos  na  formação  de 

tradutores profissionais. As teorias de Terminologia esclarecem como os tradutores devem se 

equipar  com  uma  bagagem extralingüística,  enquanto  as  dos  Estudos  de  Tradução  e  do 

Bilingüismo direcionam-se ao processo, as estratégias e as técnicas de tradução e a função 

fundamental  do  tradutor.  Baseando-se  nessas  teorias,  que  o  Capítulo  1  traça  e  discute, 

estruturamos a  pesquisa  de campo dentro da abordagem qualitativa.  No capítulo 2,  serão 

apresentadas as delimitações da pesquisa,  os sujeitos,  o texto de tradução, o processo,  os 

instrumentos de pesquisa entre outros, inclusive as alterações feitas no processo. 

Já o Capitulo 3 começa com o ajuste da configuração de análise, na qual ao contrário 

de se notar uma mudança de LE à LM nas versões de tradução que os sujeitos que criaram, 

detectou-se  uma  forte  presença  de  LMI,  a  língua  materna  interlingual/com interferência. 

Analisamos  a  LMI  sob  vários  ângulos,  usando,  pois,  corpus vertical  que  representa  as 
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traduções  individuais  e  corpus horizontal,  uma  análise  comparativa  entre  grupo  de 

especialistas e o outro de tradutores. 

Ao finalizar  é  necessário  ressaltar  que  ao  longo desta  dissertação,  as  citações  em 

línguas estrangeiras foram traduzidas por nós.
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CAPÍTULO I FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Introdução

A fundamentação teórica desta  dissertação foi  elaborada a  partir  da observação de 

Lörscher (1994), que distingue a habilidade humana de mediar em comunicação da habilidade 

lingüística, isto é, uma das nossas faculdades num ambiente onde se usam duas (ou mais) 

línguas. A intenção da revisão da literatura de Lörscher é lembrar que a função fundamental 

do tradutor é como mediador que transfere uma mensagem escrita de uma língua para outra. 

Tendo esta referência como a essência da profissão do tradutor, vemos, também, o processo 

tradutório baseado nos modelos de Lörscher (1996, 2002) e Alves (1997) que focalizam o 

problema de tradução.

Do ponto de vista da tradução técnica, focalizam-se os aspectos relacionados com o 

conhecimento da área técnico-científica e da linguagem de especialidade. Pretende-se, nesse 

ponto, identificar teoricamente como a falta do conhecimento ou linguagem de especialidade 

dificulta o trabalho do tradutor. A identificação dessa carência poderia ser um ponto de partida 

da busca de solução. Pretende-se também investigar na literatura as estratégias já sugeridas e, 

ao  mesmo tempo,  procurar  caracterizar  como deveria  ser  visto  o  conhecimento  temático 

especializado  para  o  tradutor  que  não  faz  parte  do  universo  técnico-científico.  Essa 

caracterização poderá ser uma pista para esboçar o processo da aquisição do conhecimento 

especializado para tradutores.

Será  analisada,  também,  essa  aquisição  de  conhecimento  no  âmbito  da  operação 

tradutória  com  duas  línguas,  considerando  o  modelo  hierárquico  léxico-conceitual  no 

processamento de informação por parte de bilíngües. Como existem duas coisas diferentes 

nessa análise, o processamento de informação e o processamento bilíngüe (de duas línguas) 

para melhor entendimento, será revisada a literatura sobre o mapa conceitual que poderá nos 

conduzir  à  compreensão de,  como o  individuo constrói  um saber  e  o  modelo  teórico  de 

processamento de informação em duas línguas para poder fundir as duas. 

Finalmente,  será  apresentada  a  teoria  da  função  do  tradutor  como  mediador 

lingüístico-cultural, principalmente citando Sager. Essa função do tradutor é o esteio central 

do  desenvolvimento  de  nossa  pesquisa  que,  tanto  na  teoria  como na  aplicação,  tem um 

percurso da pesquisa que volta ao ponto em que o tradutor é um mediador profissional e 

técnico bilíngüe-bicultural.
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1.1. Mediar – uma faculdade inata

Lörscher (1994) investiga, primordialmente, o processo cognitivo do tradutor e sugere, 

especialmente,  a  investigação  psicolingüística  voltada  à  tradução,  em  que  contempla  a 

psicolingüística geral e a do ensino da tradução5. 

Preocupa-se  com  a  necessidade  de  esclarecer  o  processo  psicológico  e  também 

pretende  que  a  investigação  revele  uma  compreensão  geral  e  profunda  para  explicar  os 

aspectos  dos  processos  mentais  da  recepção  e  da  produção  do  discurso  e  as  estratégias 

mentais empregadas por usuários de uma língua, através do processamento lingüístico. Para o 

ensino  de  tradução,  certas  estratégias  de  tradução  extraídas  e  reconhecidas  através  da 

observação podem ser incluídas no ensino, desde que saibamos que auxiliam os tradutores a 

resolver ou amenizar problemas tradutórios e a produzir uma boa tradução.

A competência tradutória, para o autor, é proveniente do resultado do reconhecimento 

do processo tradutório6,  o  qual  sempre está  no estado da  arte.  Postula-se  que o processo 

tradutório se baseie numa “predisposição” (LÖRSCHER, 1994, p.40) de querer e/ou tentar 

traduzir,  i.e.,  de  fato,  todos  os  indivíduos  possuem  uma  faculdade  inata  de  traduzir. 

Apresentam-se, nesse artigo, alguns modelos sobre essa faculdade humana criados por Harris7 

e Harris/Sherwood8 e por Toury (1986)9. No primeiro modelo, a tradução é, resumidamente, 

uma atividade natural no contexto bilíngüe que não requer treino. Os bilíngües possuem essa 

competência, sendo a terceira além das duas competências de aquisição e desenvolvimento 

de L1(/LM) e de L2. Quanto mais competentes os bilíngües no uso das línguas, mais alto é o 

grau de competência tradutória de forma automática e natural. 

No modelo sugerido por Toury,  o bilingüismo é uma pré-condição necessária,  mas 

insuficiente no desenvolvimento da competência tradutória, estando em consonância com a 

postulação  de  que  a  habilidade  de  tradução  é  inata.  O  pesquisador  argumenta  que  a 

competência de mediar no discurso escrito deve ser desenvolvida posteriormente, ajustando 

os níveis do texto de chegada de acordo com os objetivos e considerando o sentido, funções 

comunicativas, estilo, tipo de texto e/ou outros fatores, incluindo a habilidade de transferir um 

texto para a outra língua10.

5 Lörscher faz o mesmo em A psycolinguistic analysis of the translation process. META, 41 (1996) 1: 26-32.
6 O mesmo argumento é sustentado por Alves, Magalhães e Pagano em Autonomy in translation: approaching 
translators’ education through awareness of discourse processing. Cadernos de tradução 10 (2002) 2: 167-192.
7 HARRIS, B. “The importance of natural translation”, Working Papers on Bilingualism 12, 1997, p96-114
8 HARRIS, B/SHERWOOD, B. “Translation as an innate skill.” In: Gerver/Sinaiko 1978, p.155-170.
9 TOURY, G. “Natural Translation and the Making of a Native Translator”. TEXT con TEXT 1, 1986, p.11-29.
10 Obviamente, Harris e Sherwood se referem à tradução oral enquanto Toury trata da tradução escrita. 
Igualmente, a fala é competência inata enquanto a escrita tem de ser aprendida e treinada.
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Lörscher,  considerando os dois pólos (no continuum) de hipóteses,  estabelece uma 

hipótese na qual “cada indivíduo que tem domínio de duas ou mais línguas (mesmo que tenha 

graus variáveis de proficiência) também possui uma habilidade rudimentar para mediar entre 

essas  línguas11”  (1994,  p.41).  Ao  estabelecer  a  hipótese  mediana  entre  as  duas,  o  autor 

levantou alguns aspectos relevantes. Por exemplo, se for tomada a posição que a tradução é 

uma atividade baseada em texto, a afirmação de Harris/Sharwood deveria ser questionada, 

porque a mediação é também observada em crianças bilíngües; no entanto, o autor trata o 

assunto de tradução, cuja teoria tem como foco tradutores profissionais e, conseqüentemente, 

a  competência  tradutória  treinada  é  altamente  desenvolvida.  Pode-se  concluir  que  existe 

algum tipo de treino ou aquisição de competência posterior para ser tradutor profissional.

Em ambos os modelos,  o  bilingüismo é uma precondição crucial  para a  tradução; 

porém, é necessário distinguir a tradução natural da tradução profissional. Se existir bilíngüe 

perfeito, isso deve ser apenas por aproximação. Os tradutores também têm uma língua mais 

proficiente do que a outra. Por analogia, não existe tradutor perfeitamente equilibrado como 

bilíngüe  perfeitamente  equilibrado12 com alta  proficiência  em ambas  as  línguas.  Embora 

tenham  papel  de  mediador  lingüístico  entre  duas  línguas,  os  tradutores,  de  fato,  são 

mediadores entre LM e uma interlíngua, mesmo que a mesma seja plenamente desenvolvida 

como L2 quase perfeita13. O bilingüismo equilibrado no tradutor profissional é uma vantagem, 

porém, não é indispensável, já que o domínio da LE/L2 do tradutor não deve ser o da sua LM. 

Conseqüentemente, a tradução é a mediação lingüística-cultural em sentido amplo.

O outro fator relevante é a situação em que ocorre a tradução. As crianças bilíngües 

mediam a comunicação numa configuração natural.  Porém, o tradutor atua num ambiente 

configurado artificialmente rodeado por vários elementos como a existência da solicitação de 

tradução, leitores, condições de tradução, etc. Além disso, a tradução de crianças bilíngües é 

ad hoc e realizada em “meio quente” (Marshall Mcluhan). A tradução escrita, por outro lado, 

se processa em “meio frio” sem retro-alimentação ou interação direta entre interlocutores.

11 (original)…every individual who has a command of two or more languages (even with various degrees of 
proficiency) also possesses a rudimentary ability to mediate between these languages. 
12“Balanced bilingual who has equivalent competence in both languages” é a defenição dada por Hamers & 
Blanc (2000, p.27) que é um tipo de bilíngüe, considerando a competência lingüística. 
13 Em certo sentido, toda tradução produz uma espécie de interlingua já que o texto de tradução se expressa de 
maneira ligeiramente diferente de um texto que não se processa entre línguas.
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Os argumentos acima mencionados vieram a indicar que a habilidade rudimentar de 

um indivíduo produz desempenho, que deve ser reconhecido como tradução. A realização da 

tradução elementar evidencia a habilidade inata de mediar. A mediação também envolve o 

meio não verbal, como expressão corporal e facial, desde que se transmita a mensagem com 

êxito.  A mediação  não  verbal  deve  considerar-se  desempenho  da  habilidade  rudimentar, 

porém, diferente da de tradutores profissionais.

Admitindo-se vários níveis de mediação, segundo o autor, a realização da tradução 

elementar  inicia-se,  como  ponto  de  partida,  da  ativação  da  habilidade  rudimentar.  Esse 

momento  inicial  é  provavelmente  marcado  pelo  início  do  processo  de  aquisição  de  uma 

segunda  língua,  isto  é,  o  momento  de  se  colocar  as  línguas  em contato.  Observa-se  que 

aprendizes sistematicamente voltam e pensam na sua LM durante o processo. “Ela funciona 

como se  fosse  um filtro pelo  qual  a  LE é  recebida e  produzida14”(1994,  p.45).  Devemos 

lembrar que os alunos de tradução não iniciaram o estudo de tradução do zero. Nas aulas de 

uma LE, já tinham construído habilidades e técnicas de tradução mesmo que à revelia do 

professor.  Na sala de aula de LE, eles sempre atuaram como mediadores para conectar o 

conhecimento da L1/LM com a LE que estava sendo adquirido. Ademais, nota-se também que 

os aprendizes de LE recebem materiais didáticos que necessariamente incluem alguma tarefa 

de  decodificação,  mesmo que  seja  na  fase  inicial  do  curso  de  LE.  A produção na  LE é 

praticada deixando ver que a produção direta na LE (por exemplo, redação na LE) é mais 

difícil do que outras tarefas executadas por meio da tradução15.

As observações de Lörscher sobre os alunos de LE mostram fatos diferentes dos da 

tradução profissional. Ressalta-se, porém, que lhe não descarta a análise dos processos de 

tradução dos não-tradutores, pela questão da sensibilidade de investigá-los quando o objetivo 

da pesquisa é o desenvolvimento da competência tradutória e o objeto é o processo tradutório. 

Logo,  compreende-se que  o autor  focalize  todas as  atividades de  tradução como base  da 

investigação.

14 (original) It functions like a filter through which the foreign language is received and produced.
15 A este respeito, ver KERN, R. The role of mental translation in second language coding. Studies in Second 
Language Acquisition 16 (1994): 441-461: UPTON, T. & LEE-THOMPSON, L. The role of the first language 
in second language reading. Studies in Second Language Acquisition 23 (2001):469-495; FARIA, R.M.S. 
Chave mediadora da compreensão: o papel da tradução consciente na compreensão da leitura em língua 
estrangeira. Dissertação do Programa de Mestrado em Lingüística Aplicada da UnB, Brasília:2006.
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Identificam-se na sua pesquisa dois modos basicamente diferentes de tradução: um 

voltado ao signo/forma e outro ao sentido. No primeiro modo, os alunos de LE transferem o 

texto original (TO) com o foco nas formas. Executa-se, então, a transferência sem buscar o 

sentido  dos  segmentos  da  tradução. A busca  de  equivalência  dos  signos/formas  ocorre 

principalmente nos itens lexicais isolados do contexto, como se se preenchesse uma lista de 

vocabulários equivalentes, com o quê os aprendizes geralmente se acostumaram no curso de 

LE. Por isso, neste modo de tradução, as unidades de traduções (UTs) costumam ser muito 

pequenos, às vezes restringindo-se a um único vocábulo. Especialmente quando um indivíduo 

encontra um segmento no TO que já tinha sido armazenado junto com a sua equivalência na 

língua da tradução (LT) em sua memória, o segmento do texto de tradução (TT) pode ficar 

disponível através de um processo de associação automática. Isto é, uma característica das 

traduções  produzidas  por  aprendizes  da  LE.  Com isso,  o  autor  evidencia  que  a  tradução 

voltada ao signo é observada freqüentemente entre aprendizes de LE e que é caracterizada por 

uma busca  da  memória  e  de  uma verbalização  superficial  voltada  às  formas  da  LT que 

corresponde às formas do TO. 

O  outro  tipo  de  tradução  é  a  voltada  ao  sentido.  O  sentido  combinado  com um 

segmento textual da língua do texto original (LO) é revelado explicitamente por tradutores, os 

quais sabem buscar signos/formas de LT adequados. Esse processo é mostrado na Figura 1.

Figura 1 : Tradução voltada ao sentido16

(Fonte=LÖRSCHER, 1994:48)

Entende-se  por  “separação”  um  processo  de  extrair  o  sentido  das  formas  pela 

decodificação, que é (ou deveria ser) sempre praticado por um tradutor profissional. Durante o 

16 Percebe-se aqui nítida relação com os conceitos de nível superficial (“signos de LO”, “signos de LT”) e nível  
profundo (“apresentação conceitual”) de Chomsky.

Signos de LO

Separação

Signos de LT

Combinação

LO=Língua de original, LT=Língua de tradução

SENTIDO
[representação conceitual]
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processo de separação, na pesquisa do autor, os sujeitos da pesquisa tentam ligar o sentido 

com as formas da LT de acordo com suas interpretações. Nesse processo, eles têm buscas 

contextuais e situacionais para limitar as possibilidades do sentido de um segmento textual do 

LO. Isso depende da competência e experiência em tradução e das duas línguas envolvidas na 

tradução.

Lörscher afirma que os indivíduos não-profissionais de tradução produzem tradução 

principalmente voltada aos signos/formas, enquanto os profissionais têm uma abordagem da 

tradução  voltada  para  o  sentido.  O  autor  discute  as  quatro  razões  possíveis  para  que  os 

aprendizes de LE pratiquem a tradução voltada aos signos, a saber: 1) a tradução é meramente 

um reflexo da visão dos aprendizes, na qual eles a consideram apenas como um intercâmbio 

de signos entre duas línguas; 2) Os aprendizes tentam fazer uma tradução da forma mais 

econômica possível  em termos de processamento cognitivo.  Em vez de aprofundar o 

processamento, que implica algo mais abstrato e de nível mais alto, preferem a tradução 

voltada aos signos que é menos complexa com carga cognitiva menos pesada; 3) A LE 

envolvida na tradução para eles não representa uma verdadeira LE. O que é disposto é apenas 

a interlíngua, pois eles deixam  o monitor desativado,  para evitar o processo cognitivo de 

nível  mais  alto  e  complexo  de  verificar  o  sentido; e  4)  a  maioria  dos  aprendizes,  por 

conseguinte, não poderia ser mediadores genuínos nas comunicações envolvidas entre duas 

línguas, pois não conseguem se comunicar com facilidade. 

Em contraste, a competência da mediação rudimentar e suas formas de realização em 

traduções elementares foram observadas nas crianças bilíngües como produtores da tradução 

natural,  e  são  caracterizadas  pela  tradução  voltada  ao  sentido.  Acrescenta-se  que  o 

fundamento subjacente da habilidade rudimentar é a competência bilíngüe, que se desenvolve 

mediando situações reais para fazer a comunicação possível e mais fácil. Porém, no caso dos 

tradutores profissionais, a competência da mediação baseia-se na competência quase-bilíngüe 

e se aperfeiçoa em situações reais de mediação em que acontece a comunicação de verdade. 

Isso sugere que a tradução oral, a tradução praticada por crianças bilíngües, seja um bom meio 

para iniciar a tradução para tradutores em formação, pois as limitações da memória auditiva 

impõem uma tradução voltada para sentido. Não é possível reproduzir as formas, mas se pode 

re-elaborar sentido da comunicação em outra língua.

Assim  sendo,  o  autor  aproxima-se  das  questões  principais  da  pesquisa,  i.e.,  de 

direcionar essa habilidade para aprimorar a competência tradutória e o processo prescritivo 

que poderá contribuir para o ensino de tradução. 
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Quanto à primeira questão, ele critica a aprendizagem de LE, na qual os aprendizes 

inevitavelmente aprendem a tradução voltada aos  signos/formas.  A primeira  medida a  ser 

tomada  no  ensino  de  tradução  é  a  terapêutica.  O  problema,  segundo  o  teórico,  fica  na 

desativação  do  monitor para  ver  os  sentidos  das  traduções.  Logo,  o  texto  de  tradução, 

doravante TT, é produzido sem sentido, não sendo aceito gramaticalmente, nem no ponto de 

vista convencional. O mesmo também se observa na tradução de um texto de LE para a LM. 

Produzir um texto sem sentido na LM não caracteriza falta de competência, mas, deriva do 

problema da tarefa de tradução e da tradução voltada aos signos,  na qual o monitor está 

completamente  desativado.  Ao  corrigi-la,  ambos  alunos  e  professores  devem  tomar 

consciência do fato para reescrever a tradução de sorte que tenha sentido.

Os argumentos levantados por Lörscher poderiam formar a base de várias pesquisas 

em tradução. Uma das preocupações principais do autor são os passos a serem tomados para 

que  prevaleça  a  habilidade  de  mediar  como  a  competência  tradutória  de  um  indivíduo 

(tradutor  não-experiente  ou  aprendiz).  Como  ele  indica,  além  das  outras  preocupações 

relativas à competência tradutória, ao longo desta pesquisa, a função fundamental do tradutor 

como  mediador  deve  se  constituir  base  subjacente.  No  ambiente  da  tradução  técnica,  o 

tradutor, não sendo o produtor nem usuário do conhecimento da área de especialidade, tem 

sua função restrita a mediar duas línguas, transmitindo uma mensagem e informações.

1.2. O problema da tradução – como acontece?

Nesse contexto em que o tradutor é um especialista que tem desenvolvido a mediação 

entre  duas  línguas  usadas  na  comunicação  escrita,  na  prática  da  tradução,  encontram-se 

problemas  diante  dos  quais  o  trabalho  tradutório  estanca.  Nas  pesquisas  sobre  processos 

tradutórios, identificam-se vários momentos em que o tradutor se encontra em dificuldades. O 

momento  pode  ser  observado  no  tradutor  que  interrompe  a  tradução,  apresentando 

comportamentos  tais  como parar  de digitar,  pensar,  ler  os segmentos anteriores,  consultar 

referências,  buscar  algo  na  Internet  etc.  O  momento  é  identificado  por  Lörscher  como 

“reconhecimento de problema” (2005), quando o tradutor reconhece um segmento do texto 

original (LO) ou unidade de tradução momentaneamente intraduzível. Ilustramos, na figura 2 

abaixo, os momentos de problema tradutório, utilizando o esquema estabelecido por Lörscher. 
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Figura 2 : Problema da tradução e reconhecimento do problema 

(Fonte=LÖRSCHER, 2005:599)  

Lörscher classificou cinco tipos de estratégia utilizados pelo tradutor ao encontrar um 

problema tradutório17. Explica o autor, de acordo com o princípio gerativo, os problemas, 

após  o  primeiro  reconhecimento,  podem  ser  vistos  como  derivados  deste  problema 

principal. O reconhecimento do problema é ilustrado também claramente por Alves no seu 

modelo do processo tradutório (1997, p.28). Na figura 3 abaixo (p. 17), podem-se observar 

alguns momentos com o reconhecimento do problema. Destaca-se que o reconhecimento de 

problema está associado à unidade de tradução, doravante UT. No primeiro momento, a UT 

escolhida  é  buscada  no  armazenamento  do  Bloco  Automático  (BA).  Quando  não  se 

encontra nenhuma tradução, será buscada no Bloco Reflexivo18 (BR). Se houver resposta na 

memória de longo prazo (MLP), a busca será cumprida com a recuperação da MLP. Como 

se frisa,  quando o tradutor  tiver  um bloqueio na tradução da UT selecionada,  ele  volta 

novamente para reformular a UT(Veja a Figura 3). Nota-se, então, que a UT é uma unidade 

fundamental no trabalho de tradução. Alves definiu a UT da seguinte maneira :

UNIDADE DE TRADUÇÃO é um segmento do texto de partida, independente de 
tamanho e forma específicos, para o qual, em um dado momento, se dirige o foco de 
atenção do tradutor.  Trata-se de um segmento em constante  transformação que se 
modifica  seguindo  as  necessidades  cognitivas  e  processuais  do  tradutor.   A 
UNIDADE DE TRADUÇÃO pode ser considerada como a base cognitiva e o ponto 

17 São, Tipo I reconhecimento de problema (RP) → solução imediata Ou → insolubilidade temporária
Tipo II RP → a fase adicional de busca por solução
Tipo III RP → a verbalização do problema da tradução
Tipo IV RP → Tipo II + III
Tipo V RP →a separação da estrutura de segmento textual.

18 Bloco Reflexivo : em contraste do Bloco Automático, BR (Rest-Block por Königs (1986, 1987)), “para 
aqueles processos, na maioria das vezes estratégicos, acessíveis a uma investigação introspectiva” 
(RODRIGUES, 2002).

Unidade de tradução Traduzida
    

Senão, surgimento do problema
↓

Reconhecimento do problema Solução
                                                        

Senão, continua o problema
↓

Reconhecimento da intraduzibilidade 

   Fase não estratégica Fase estratégica
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de partida para todo o trabalho processual do tradutor. Suas características individuais 
de delimitação e sua extrema mutabilidade contribuem fundamentalmente para que os 
textos de chegada tenham formas individualizadas e diferenciadas. O foco de atenção 
e consciência é o fator direcionador e delimitador da UNIDADE DE TRADUÇÃO e 
é através dele que ela se torna momentaneamente perceptível (ALVES, 2003, p.38, 
ênfase do autor)19. 

Infere-se que o reconhecimento do problema é a partir de uma UT, pois a UT é gerada 

pela necessidade de estabelecer uma unidade cognitiva no processo tradutório. Na tradução 

técnica, por sua vez, os problemas, sem exceção, devem ser reconhecidos do mesmo jeito, a 

partir da unidade mínima da tradução que pode ser, e freqüentemente é, apenas uma palavra.

1.2.1. Problema de tradução no contexto da tradução técnica – termos

Na tradução técnica,  possivelmente,  encontra-se com maior  freqüência o  problema 

típico de termos desconhecidos tanto na forma como no significado ao formar UTs. Krieger 

concorda com Krieger et al. (2000, p.144, apud. KRIEGER, 2001, p.161) e esclarece o estado 

em que  se  encontra  o  termo nas  produções  contemporâneas  acadêmico-científicas.  Alerta 

também que o desenvolvimento científico e tecnológico acelerou a proliferação de termos no 

tempo  contemporâneo,  e  ela  ainda  afirma,  em  consonância  com  outros  autores,  que  a 

“identificação do termo é uma questão muito complexa”. No contexto dessa afirmação, os 

terminólogos  evidenciam  o  grande  movimento  da  integração  dos  léxicos  comuns  à 

terminologia.  A autora se preocupa com o problema que “é sempre reconhecer a unidade 

terminológica e ainda estabelecer seu início e seu fim, ou seja,  distinguir o termo do não 

termo” (2001, p.161). A linguagem que  se  usa  no  texto  da  área  de  especialidade  é 

conhecida  como ‘linguagem de  especialidade’,  doravante  LESP.  Cabré  explica  que  “uma 

situação comunicativa específica demanda formas discursivas adequadas, determinadas pela 

especificidade dos elementos que intervêm no processo de comunicação20 ”(1993, p. 126), 

considerando essa linguagem uma geração da natureza heterogênea de um sistema lingüístico. 

Para que a comunicação possa ser completamente satisfatória numa área de especialidade, os 

que participam da comunicação usam a LESP para transmitir os elementos específicos.

19 O próprio Alves descreve a falta de consenso na literatura dos Estudos da Tradução quanto à conceituação da 
“unidade de tradução”.
20 (original) uma situasión comunicativa específica requiere unas formas discursivas adecuadas, determinadas 
por la especificidad de los elementos que intervienen em um processo de comunicación.
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Figura 3 : Modelo de Alves (1997) – UT como ponto de partida do problema tradutório

                                    

Sendo assim, para o tradutor que não tem formação ou experiência na mesma área, a 

especificidade  da  linguagem  de  especialidade  é  uma  fonte  de  problemas  na  tradução, 

conforme as  afirmações acima mencionadas.  Em resumo: 1)  na terminologia,  usam-se os 

léxicos  comuns,  mas  são  considerados  como  léxicos  terminológicos  que  têm significado 

diverso  do  dos  léxicos  comuns;  2)  a  identificação  do  início  e  do  fim  das  unidades 

terminológicas pode ser ambígua; 3) a linguagem veicula os elementos específicos, ou seja, o 

conceito temático. 

Examina-se,  a  seguir,  um  exemplo  da  complexidade  de  identificar  uma  unidade 

terminológica. Faulstich citou um sintagma nominal como exemplo, ‘aterectomia rotacional 

coronariana transluminal percutânea’, a qual é uma unidade terminológica complexa (UTC)21 

21 “A construção de terminologias complexas é um fenômeno que se dá num continuo conceitual que vai do 
+geral ao +específico. No lugar de formativo +geral está uma base lexical de caráter genérico que opera um 
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na  área  de  hemodinâmica  (FAULSTICH,  2003,  p.14).  De  fato,  ao  procurar  essa  unidade 

terminológica complexa na busca pela Internet,  Google, encontraram-se 95  sites (acesso no 

dia 8 de setembro de 2006) que contêm os léxicos da unidade, no entanto nenhum deles com a 

unidade na íntegra. Como mostram-se, nos textos 1, 2 abaixo, as unidades são mais curtas, 

usando  parcialmente  alguns  dos  léxicos  da  unidade  completa,  talvez  indicando  outros 

conceitos.  Os  tradutores  que  não  são  da  área  de  medicina  possivelmente  não  consigam 

reconhecê-la na íntegra como uma UTC, desde que um site de busca robusto como Google 

não apresentou nenhuma idêntica a  ela.  Afirma-se,  então,  que no trabalho de tradução,  o 

resultado de busca pode afetar a formação da unidade de tradução. 

Texto 1 

Cerca  de  60% dos  pacientes  com doença  arterial  coronariana multivascular  e  indicação para 
revascularização  do  miocárdio  podem,  tecnicamente,  ser  tratados  tanto  pela  revascularização 
cirúrgica  do  miocárdio  (RCM)  como  pela  angioplastia  transluminal  coronariana  percutânea 
(ATC).

(Fonte=http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0066-782X2005001500004 com ênfase do 
Google)

Texto 2: 

(Fonte=  www.scielo.br/scielo.php?pid=S0066-782X2005000300004&script=sci_arttext&tlng=pt  -  83k-  com  ênfase  do 

Google)

1.2.2. Unidade terminológica e unidade fraseológica especializada

Na  unidade  terminológica,  há  também  unidade  simples  como,  por  exemplo, 

‘cromatografia’ e  composta  como ‘broca-da-erva-mate’,  entre  outros.  Pavel  (2003,  p.104) 

define a unidade   terminológica   como   “um grupo compacto   de  palavras (sintagma lexical 

significado abrangente da língua comum, ou mais próximo desta. A base sustenta um predicado, organizado por 
meio de argumentos, que atribuem à base o caráter particularizante de ‘especialidade’ e forma a unidade 
terminológica complexa (UTC), como neste exemplo da área de hemodinâmica” (ibidem.).

20

RESUMO

OBJETIVO: Investigar a relativa eficácia de estratégias terapêuticas em pacientes com doença 
coronariana multiarterial sintomática, com função ventricular preservada. ... 
MÉTODOS: De 20.769 pacientes avaliados por cineangiocoronariografia no InCor, 210 foram escolhidos 
para o estudo e randomizados para revascularização miocárdica (RCM) (n=105) e angioplastia 
transluminal coronariana (ATC) (n=105). 
RESULTADOS: ... 
CONCLUSÃO: .... 

Palavras-chave: angioplastia transluminal percutânea coronariana, revascularização 
miocárdica, coronariopatias



nominal, verbal ou adjetival) que designa um conceito de tipo objeto, ação ou propriedade, 

pertencendo ao sistema conceitual de uma especialidade” (2003, p.105). Segundo Silva (2003, 

p.39), na sua pesquisa de dissertação, a maioria das unidades terminológicas toma a forma de 

substantivo ou sintagma nominal. Afirma a autora que “léxico especializado [tem] presença 

predominante da categoria nominal”, enquanto LC (linguagem comum) inclui o “léxico geral, 

presença de todas as categorias gramaticais” (2003, p.41, nosso acréssimo).

No  grupo  compacto  de  palavras,  (embora  a  palavra  ‘compacto’  insira  certa 

ambigüidade,)  o  tradutor  pode  aprender  certos  tipos  de  unidades  terminológicas  pela  sua 

freqüência no texto e pela consulta junto com o conceito, se já tiver sido consolidada nas 

referências bibliográficas. Entretanto, no caso da fraseologia, o tradutor eventualmente pode 

separá-la em diferentes segmentos na tradução. 

O  reconhecimento  da  fraseologia  especializada,  ao  contrário,  pode  ser  mais 

complicado como Krieger alerta. Bevilacqua (2001) ressalta que unidades sintagmáticas que 

não sejam unidades fraseológicas especializadas (UFE), também conhecidas como unidades 

terminológicas poliléxicas (UTP)22 e  unidades livres  são observadas  freqüentemente.  Uma 

UTP,  por  exemplo,  ‘energia  nuclear’,  ‘energia  eólica’ é,  por  natureza,  próxima à unidade 

fraseológica por ser atribuída a certo conceito numa área de especialidade, porém, não é 

considerado como UFE. À unidade livre, por sua vez, falta fixação e freqüência para que seja 

considerada fraseologia, como, por exemplo, ‘definir a energia solar’, ‘apostar pela energia 

nuclear’ (Bevilacqua, 2001, p.107).

A definição da unidade fraseológica especializada (UFE) pela autora é;

unidades  sintagmáticas  de  significação  especializada  que  incluem  um  elemento 
eventivo (verbal ou procedente de verbo) e, no mínimo, uma unidade terminológica. 
Além disso, possuem certo grau de fixação, determinado mais pela relação semântica 
estabelecida entre os elementos que as compõem que pelas relações sintácticas, e uma 
freqüência relevante em determinado âmbito ou nos textos especializados em que são 
utilizadas (BEVILACQUA, 2001, p.107).

A  relevância  do  domínio  da  fraseologia  é  ressaltada  pela  autora  para  quem 

“(r)econhecer e saber utilizar estas unidades assegura a produção de textos corretos do ponto 

de vista  lingüístico e adequados do ponto de vista especializado” (BEVILACQUA, 2001, 

p.106).  Para  o  tradutor,  por  isso,  é  relevante  possuir  conhecimentos  das  unidades 

sintagmáticas atribuídas a certos conceitos, sem necessidade de saber distinguir UFE de UTP, 

pois a relação mais importante para o tradutor é aquela entre as unidades sintagmáticas e seus 

conceitos e o uso ou habilidade de usar as unidades em duas línguas.

22 As unidades terminológicas podem ser “monolexicais” ou “polilexicais”. “As UTP são basicamente nominais, 
possuem caráter denominativo e valor referencial e representam um nó de conhecimento na estruturação 
conceitual de um âmbito especializado” (Bevilacqua, 2001, p.107).
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Antes de discutir o uso das unidades terminológicas e fraseológicas especializadas, o 

problema concernente à fraseologia para o tradutor é o reconhecimento. No texto original 

(TO), se não tiver conhecimento destas, o tradutor é capaz de formar unidades de tradução 

que não obedecem à fraseologia. Segundo a mesma autora, um exemplo para o último caso, 

‘desde  já,  agradecemos  a  atenção  dispensada’,  é  uma  UFE  no  discurso  da  área  de 

administração. O tradutor poderia se posicionar pelo fato de que, em português, haveria várias 

maneiras de agradecer e tomar a liberdade de não obedecer a fraseologia, se ele não soubesse 

que a expressão era uma fraseologia da área de administração. Essa frase é tipicamente ligada 

com o estilo e a convenção, em vez de conceito na área. Mesmo que o tradutor não siga a 

fraseologia correta,  talvez não altere o significado em si.  Contudo, é verdade que se não 

obedecer a convenção no discurso escrito é possível que apenas revele o tradutor sua falta de 

conhecimento ou experiência aos leitores da área.

Entretanto,  admite-se  que  a  dificuldade  na  reflexão  correta  da  fraseologia  não 

necessariamente  se  atribui  à  falta  de  conhecimento  do  tradutor.  Experimentamos  uma 

verificação breve e simples, pela Internet, de uma UFE, ‘armazenamento de energia solar’, a 

equivalente  em português  de  fraseologia  em inglês  ‘solar energy  storage’,  e  detectamos 

‘armazenamento  da energia solar’ em vez daquela fraseologia correta no  site23, a página da 

Wikipedia,  conhecida  como  a  enciclopédia  virtual  que  o  tradutor  pode  acessar 

instantaneamente na hora da verificação dos termos e conceitos. O problema, como se vê, é a 

falta de padronização que interfere no reconhecimento da fraseologia pelo tradutor.

Em suma, a unidade mínima de tradução conhecida como unidade de tradução (UT) é 

formada pelo tradutor de acordo com sua necessidade cognitiva e processual.  No entanto, 

pode  acontecer  que  o  tradutor  forme  uma  UT,  separando  a  unidade  terminológica  ou 

fraseológica sem obedecer à convenção textual e à linguagem da área de especialidade pela 

carência  de  conhecimento.  Isso  pode  levar  o  tradutor  a  um desastre  no  trabalho,  pois  a 

unidade  terminológica/fraseológica  sempre  possui  um  conceito  temático.  A  falta  de 

padronização nas referencias também ajuda a confundir o tradutor na hora do reconhecimento 

da fraseologia e, em seguida, ele forma uma UT inadequada, especialmente quando a unidade 

sintagmática é mais comprida. Entende-se, então, que na tradução técnica, o conhecimento da 

convenção textual, da fraseologia e dos termos influencia a formação da UT, a qual poderia 

ser o ponto de partida do problema tradutório.

1.3. Linguagem de especialidade e texto de especialidade (texto especializado)

23 http://pt.wikipedia.org/wiki/Energia_solar, acesso no dia 26 de setembro de 2006
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O sucesso na formação de UTs e, sem dúvida, na tradução dessas UTs ajuda o tradutor 

a  esboçar  uma informação transmitida  pelo  texto.  Mesmo que haja  um recorte  altamente 

específico de área de especialidade no texto, o trabalho executado mecanicamente pode (na 

verdade,  deve)  corresponder  corretamente  à  informação  do  TO na  produção  do  texto  de 

tradução (TT). A aprendizagem desse recorte da área de especialidade pelo tradutor durante o 

trabalho através das informações no TO é plausível, pois os termos e as fraseologias veiculam 

conceitos. Para este ponto, a afirmação de Pagano é persuasiva. A autora argumenta que;

(a)  qualificação  permanente  por  meio  de  realização  de  cursos,  [...]  é  elemento 
indispensável ao desempenho bem-sucedido do tradutor moderno, mas não garante, 
de todo, a aquisição das informações necessárias para se resolver um determinado 
problema de tradução identificado em um texto em particular (PAGANO, 2003:40). 

Compreende-se que a aquisição da informação tratada num texto como um recorte de 

conhecimento deve ser feito durante o trabalho tradutório. Logo, afirma-se que a aquisição é 

proporcionada pela leitura do texto e pela compreensão da linguagem que o tradutor vem a 

dominar (ainda que momentaneamente). O texto oferece-se como ponto de partida na sua 

aproximação ao  assunto.  Prevalece,  por  isso,  a  investigação da  linguagem e  do  texto  de 

especialidade,  pois  a  informação  caracterizada  por  sua  linguagem  dificulta  ao  tradutor 

entender o texto. Por essa razão, será analisada a teoria da linguagem e texto de especialidade.

1.3.1 Texto de especialidade (texto especializado)

Segundo  Cabré  (2004),  um  dos  critérios  distintos  que  caracteriza  o  texto  de 

especialidade  é,  de  modo  geral,  sua  especialização  como  textos  tematicamente 

especializados. A permanência da especialização no texto de tradução pode ser obtida pelos 

“critérios pragmáticos, lingüísticos (textuais e léxicos) e cognitivos24”(CABRÉ, 2004, P.29). 

Sistematizam-se esses critérios no quadro abaixo.  

Tabela 1: Os critérios e as características do texto especializado.

Critério Características
Pragmático  Processo, a partir da produção, transmissão e recepção 

do discurso especializado, é caracterizado pelo produtor 
ou emissor e o seu respectivo receptor. 

 A função predominante do discurso é informativa. 
 O tom formal, embora tenha variedades distintas de grau 

de formalidade.
 A configuração em que ocorre o discurso é sempre  no 

âmbito profissional.

24 (original) [...]critérios pragmáticos, lingüístocs (textuales y léxicos) y cognitivos.
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Textual  Uma configuração  global  específica  que  diferencia  os 
textos  especializados  claramente  da  que  possui  outros 
tipos  de  textos  como  periódicos,  religiosos,  literários, 
publicitários etc.

 Um estilo (o estilo científico-técnico), de caráter regular, 
que  manifesta  variações  segundo  a  temática  e  os 
distintos níveis em que se trata.

 Os  textos  concisos,  precisos,  com  pretensão  de 
objetividade e impessoalidade.

Lexical  Uma quantidade significativa de termos (palavras com 
um valor preciso no discurso de especialidade) para  que 
aumente  ou  diminua  em  função  do  grau  de 
especialização de um texto.

 O léxico é o elemento mais visível. 
 Dentro do léxico, as formas nominais (além dos verbos e 

dos adjetivos) são as mais representativas. 
 As substantivações de verbos são também muito mais 

freqüentes que nos textos não especializados.
Cognitivo Os textos especializados veiculam conhecimento preciso, que é 

o  resultado de um processo de conceptualização da  realidade 
muito  específica:  realizado  e  validado  por  consenso  entre  os 
especialistas da área.

Temático Textos especializados são utilizados:
 Nos materiais técnico-científicos25

 Nas ciências exatas
 Nas ciências experimentais
 Nas ciências sociais
 Nas ciências humanas
 Nas profissões26

 Nas atividades especializadas27

Funcional A função  básica  do  texto  especializado  é  a  transmissão  de 
informação,  e  nele  as  terminologias  respectivas  servem  para 
denominar os conceitos de uma área especializada.

(Fonte=CABRÉ  2004: 29-30)
Destaca-se  o  critério  cognitivo,  que explica  que  os  textos  especializados  veiculam 

conhecimento preciso, e o critério funcional, que refere a função dos textos especializados à 

transmissão  de  informação.  Para  formar  o  conhecimento  preciso  que  represente  uma 

informação da área, ressalta-se o uso da quantidade significativa dos léxicos especializados 

nos textos como o critério lexical. Entende-se, então, que um dos elementos relevantes que 

caracterizam o  texto  de  especialidade  intrínseca  e  extrinsecamente  (superficialmente)  é  a 

existência da linguagem de especialidade. Será analisada a linguagem de especialidade na sua 

comunicabilidade.
25 São os artigos e livros técnico-científicos.
26 São os produtos escritos para o uso dos enfermeiros, mecânicos, fotógrafos (profissionais) etc.
27 Por exemplo, uma atividade como pescaria, culinária, pintura, etc.
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1.3.2.Linguagem de especialidade

1.3.2.1.Usuário da linguagem de especialidade

O papel da LESP pode ser entendido como controle de qualidade do texto no sentido 

de  manter  a  precisão  dos  conceitos.  Na  sua  dimensão  comunicativa,  Sager  apresentou  o 

contexto em que ocorre a comunicação com a LESP como:

Num modelo de comunicação de especialistas, assumimos que há, pelo menos, dois 
especialistas na mesma área, que são concomitantemente envolvidos numa situação 
particular  em  que  o  emissor  (locutor  ou  escritor)  é  motivado  a  transmitir  uma 
mensagem lingüística que concerne um tópico de sua escolha, e que espera que o 
receptor  (leitor  ou  interlocutor)  possa  receber.  Assumimos  que  a  motivação  do 
emissor surge de uma necessidade ou desejo de influenciar, de alguma maneira, o 
estado atual do conhecimento do receptor. (1990, p. 99)28

A comunicação em que se usa a LESP é, em princípio, caracterizada pelos usuários. 

São esses usuários que controlam o uso da LESP e logo, compartilham as informações da 

mesma área e/ou áreas relacionadas. Na comunicação, o emissor tem motivação de influenciar 

o estado do conhecimento do receptor naquele momento. Pela discussão de Sager, pode-se 

reconhecer que o objeto núcleo da comunicação é o conhecimento específico da área. Através 

do discurso (escrito), negocia-se um(uns) tópico(s) do conhecimento entre emissor e receptor.

Nesse  contexto  da  comunicação  entre  especialistas,  insere-se  o  tradutor,  que  não 

compartilha  de  mesmo  âmbito  profissional,  nem da  formação,  nem do  conhecimento.  A 

participação do tradutor nesse discurso especializado é assimétrica em termos do domínio. 

Ressalta-se, novamente, que o grau de conhecimento que o tradutor deve possuir para facilitar 

a comunicação dos especialistas como mediador é uma das questões a ser exploradas nesta 

pesquisa.

Caracterizam-se especialistas que usam uma mesma linguagem de especialidade como 

“um  grupo  pequeno  e  relativamente  homogêneo  de  pessoas29”  (SAGER,  1990,  p.104). 

Segundo Cabré, eles compartilham o mesmo conhecimento numa área pela profissão ou pela 

especialização  adquirida  por  aprendizagem  e  usam a  mesma  linguagem.  A partir  dessas 

discussões, compreende-se, em conseqüência, que a LESP tem uma característica notável em 

seus usuários.

28 (original) In a model of specialist communication we assume the existence of at least two specialists in the 
same discipline, who are jointly involved in a particular situation where the sender (speaker or writer) is 
motivated to transmit a linguistic message which concerns the topic of his choice and which he expects a 
recipient (reader or listener) to receive.  We assume that the sender’s motivation arises from a need or desire to 
affect in some way the current state of knowledge of the recipient.
29 (original)a small, relatively homogeneous group of people.
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1.3.2.2.Objetivos da LESP

Analisam-se,  em  seguida,  outros  aspectos  relevantes  da  LESP.  Sager  discute  a 

relevância  do  uso da  LESP em relação a  três  pontos,  os  quais  são  economia,  precisão e 

adequação. A economia é baseada no pressuposto de que esse grupo relativamente pequeno de 

especialistas chegou a um consenso sobre a relação entre a forma (linguagem) e o significado 

dos  discursos  que perimiriam sua comunicação.  A essência  da economia  na comunicação 

especializada  é  que  “os  conceitos  complexos  somente  podem  ser  expressos  por  termos 

simples,  que  são,  às  vezes,  idênticos  a  palavras  (léxicos  comuns),  porque  o  termo  é 

reconhecido como uma  etiqueta de substituição da definição completa”30 (SAGER, 1990, 

p.108).  O  tradutor,  portanto,  deve  estar  ciente  da  função  dos  termos  que  representam 

conceitos  temáticos  da  área.  Em  vez  de  buscar  simplesmente  a  equivalência  na  LM,  a 

preocupação com os conceitos escamoteados pelo signo – o termo – podem chamar a atenção 

do tradutor ao decodificar o texto e aproximar-se do sentido. A percepção do conceito, para o 

qual o tradutor é despertado cognitivamente, pode funcionar como um guia a conduzi-lo ao 

universo tratado no texto, pois a distinção do termo da palavra comum pode ser percebida 

através da verificação do conceito temático.

Sager afirma que a precisão é um requisito universal para a comunicação em geral, 

que é uma medida com a qual o conhecimento e a intenção da comunicação são representados 

em um texto.  No texto  especializado,  principalmente,  a  diferenciação  extremante  fina  na 

caracterização da estrutura do conhecimento interno de uma disciplina deve ser refletida o 

mais  precisamente  possível  na  língua.  Em outras  palavras,  o  autor  explica  que  uma das 

funções primordiais dos termos padronizados é permitir aos usuários da área de especialidade 

substituir definições compridas com uma expressão mais econômica, mas igualmente precisa, 

como  vimos,  a  função  da  etiqueta.  Logo,  o  uso  dos  termos  ou  a  LESP  da  área  de 

especialidade pelo tradutor na sua tradução é um elemento importante a ser realizado porque o 

próprio texto especializado exige a precisão pela presença da LESP.

Lembrando o fato de que a comunicação especializada é feita pela vontade do emissor 

que necessita ou deseja  enviar alguma mensagem ao receptor,  a intenção do emissor será 

cumprida com o uso adequado da LESP. Por isso, a avaliação da comunicação que influencia 

30 (original) Complex concepts can only be expressed by simple terms, sometimes even identical to words, 
because the term is acknowledged to be a substitute label for the full definition.
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o receptor cognitivamente de acordo com a intenção do emissor depende do resultado da 

adequação do uso da LESP e da avaliação dos pressupostos do estado do receptor em relação 

à informação levantada pelo emissor. 

Em suma, entende-se que o papel da linguagem de especialidade na comunicação no 

âmbito profissional é fundamental de modo que o tradutor precisa poder compreendê-la e 

dominá-la no TO e tentar buscar e usá-la por meio de equivalências na sua reprodução em 

outra língua. 

1.3.2.3.Aspectos sintáticos dos textos especializados e da LESP

Um dos aspectos que caracterizam o texto especializado é a sintaxe. Wilss discute a 

sintaxe com “um sentido amplo do termo, incluindo especialmente a fraseologia e a retórica 

da LESP”31(1996, p. 23). Sistematizou a característica da sintaxe, sustentando que “a sintaxe 

da LESP deve ser vista dentro do escopo de estruturas retóricas especificas da LESP e típico 

dos textos em que se usam a LESP”32(ibidem.). Entende-se que a afirmação do Wilss tem 

outra  ótica  mais  voltada  à  textualidade,  abordando  também a  questão  do  tratamento  dos 

conectores entre LESPs no texto. Apresentando a observação de Sager et al. (1980, p.186ff, 

apud.  WILSS,  1996, p.23),  os  autores  explicam que as estruturas retóricas  específicas  da 

LESP,  típicas  do  texto  da  LESP  acabam  refinando  as  escolhas33 pela  repetição  pelos 

emissores-especialistas. Essas escolhas foram motivadas pela necessidade talvez implícita de 

expressar as idéias segmentadas da área para integrá-las numa seqüência de proposição que os 

emissores-especialistas do texto precisam articular na sua escrita. Essa maneira de escrever 

vai além da escrita individual, adquire maturidade e acaba gerando linguagem típica do texto 

da área pelos usos repetidos. 

Em síntese,  ainda  que  o  texto  científico-técnico que  seja  tratado  emotivamente,  o 

esforço do indivíduo para construir o saber de um tópico ou assunto temático reflete a sua 

visão  sobre  o  recorte  do  mundo,  a  qual  afeta  totalmente  o  texto  que  ele  produz.  Quem 

compartilha a mesma visão, nesse caso os especialistas do mesmo grupo lingüístico, fixa o 

estilo   do texto  como  um  modelo de construir o saber quando o aprova e aprecia. Essa visão

31 (original) in a wide sense of the term, including especially phraseology and LSP rhetoric.
32 (original) LSP syntax must be seen within the scope of LSP-specific rhetorical structures typical of LSP texts.
33 Vale lembrar que as escolhas acumuladas para formar um estilo sintático, são feitas a partir da escolha de cada 
indivíduo (especialista). De acordo com o autor, a sintaxe do texto especializado é como se fosse sobreposto no 
comportamento lingüístico individual do escritor do texto. Isso talvez seja relacionado com uma das visões do 
Sager, discutindo que a LESP pode ser visto como língua artificial.
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em que se baseia a construção do saber deve refletir-se nas linguagens comuns usadas no 

texto que liga os conceitos. Por isso, as conexões entre termos, para os tradutores, são mais 

complexas para traduzir do que os termos em si, que são mais ou menos padronizados em 

determinadas áreas.

Wilss afirma que “[...] sintaticamente a tradução da LESP é marcada por um grande 

número  de  reestruturações  sintáticas  de  generalidade  variável  em  que  modelos  culturais 

podem  assumir  um  papel  significante”34 (1996,  p.  24).  O  autor  acrescenta  que  são  os 

emissores de textos da área de especialidade que praticam as expressões sintáticas típicas do 

texto da área para padronizar a visão do construto do saber. Conseqüentemente, pode-se dizer 

que todos os aspectos que vimos sobre o texto especializado e a linguagem de especialidade 

têm suma importância para a tradução. Wilss lembra que o critério com que se mensura a 

avaliação qualitativa da tradução da área de especialidade não é apenas o grau de equivalência 

semântica (terminológica), mas o grau de transparência sintática.

O que Wilss sugere é altamente significativo e persuasivo para encorajar o tradutor a 

dominar a sintaxe especializada, pois a abordagem lingüística de análise de terminologia e 

fraseologia  enfatiza  mais  a  essência do  estudo  lingüístico  e  semântico  nas  unidades 

terminológicas do que sua relação externa com a tradução. Se o tradutor dedica-se a elaborar e 

decorar uma lista bilíngüe da fraseologia especializada de uma área, extraindo as unidades do 

contexto, o seu esforço pode se resumir à aquisição voltada ao signo/forma, que Lörscher 

indica. Conforme Wills, o fato de o tradutor perceber “a transparência sintática” pode levá-lo 

a aproximar-se da estrutura do conhecimento numa língua. Ao dominar a LESP, em vez de 

separar a fraseologia bilíngüe do contexto, elaborando e decorando a lista, seria pertinente, 

para  não-profissionais  da  área,  ter  a  consciência  de  olhar  a  terminologia  e  fraseologia 

especializada no seu próprio contexto, pois a construção das frases com a LESP no meio exibe 

a maneira de expressar o saber da área. Sendo assim, a presença da LC contribui para formar 

o saber. Portanto, em vez de uma unidade terminológica fora do contexto, a observação e a 

percepção  do  comportamento  dessa  unidade  no  seu  próprio  contexto  pode  ser  um passo 

concreto à aquisição da LESP. 

1.3.2.4.Texto especializado como uma unidade informativa

Cabré  sustenta  que  os  textos  “são  unidades  de  funcionamento  cognitivo  porque 

veiculam operações de construção do sentido, de estabelecimento do significado e de ajuste 

34 (original) [...] syntactically LSP translation is marked by a good deal of syntactic restructuring of varying 
generality in which cultural patterns may play a considerable role.
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do alcance conceitual”35(2002,  p.91).  Tomamos o termo de Cabré,  a  Unidade Informativa 

(UI), para o texto especializado. Para ela, “os textos são unidades informativas complexas 

condicionadas  discursiva  e  socialmente,  que  formam  parte  de  grupos  mais  ou  menos 

estereotipados social, funcional, conceitual e estruturalmente e que constituem o que se há 

denominado de classes ou tipos de textos”36 (2002, p.92). A autora explica, posteriormente, 

que um texto é cognitivamente percebido como uma unidade informativa estruturada como 

‘um pacote de informações’, dentro do qual há uma ou mais estruturas de conhecimentos 

agrupados a partir de um ou mais núcleos do conhecimento como se fosse um nó. A coesão 

entre os nós37 é controlada pelas relações38 entre elementos seqüenciais e não-seqüenciais.

Em  suma,  além  de  conceitos  representados  por  termos  e  suas  relações  vistas  na 

sintaxe, inclusive, tipicamente apresentadas por colocações, fraseologias, etc. a preocupação 

ou consciência dos tradutores de extraírem o conteúdo como uma totalidade de alguma(s) 

informação(ões) tem suma importância, não apenas devido à tradução lingüisticamente dita, 

mas à observação e assimilação de como um saber é estruturado numa área especializada. 

Essa abordagem pode auxiliá-los a se aproximar do conhecimento complexo fora de alcance, 

integrando-os na comunicação como especialista na mediação de duas línguas. 

1.4. A aquisição de conhecimento e seus limites

Entende-se que tradutores, como não-profissionais da área de especialidade, dependem 

muito da função das LESPs, para observar a relação entre elas e para construir o saber nas 

suas  mentes.  Observa-se  que  um  texto  para  tradução  não  necessariamente  parte  do 

fundamento de um conhecimento,  mas aborda um tópico extremamente temático.  Mesmo 

assim, o tradutor adquire o saber do jeito que está enunciado no texto e o traduz na sua LM o 

mais apropriadamente possível, examinando a linguagem e o estilo em ambas as línguas como 

pistas para construir o TT, usando apoios externos como dicionários. O saber de um assunto 

da área de especialidade,  ao longo do trabalho tradutório,  pode permanecer  na mente do 

tradutor de maneira mais estável mesmo que haja limites ao seu conhecimento e cultura. 

35 (original) Son unidades de funcionamiento cognitivo porque vehiculan operaciones de construcción del 
sentido, de establecimiento del significado y de reajuste del alcance conceptual.  
36 (original)Los textos son unidades informativas complejas condicionadas discursiva y socialmente, que forman 
parte de grupos más o menos estereotipados social, funcional, conceptual y estructuralmente, que constituyen lo 
que se ha denominado clases o tipos de textos.
37 Um conjunto de informação organizada sobre um mesmo núcleo.
38 Conexões entre dois nós. Cabré apresentou a sistematização de sete tipos de relações propostas por Feliu 
(2000): 1. semelhança (positiva e negativa <oposição, contraste>), 2. inclusão, 3. seqüência (espaço 
<localização, direção>, tempo <simultaneidade, anterioridade e posterioridade> ), 4. causa (causa-efeito, 
processo-resultado <resultado afetado por processo>), 5. instrumental, 6. metonímia, 7. associação. 
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Agora, reveremos o assunto da memória de longo prazo (MLP). No caso do tradutor 

formado em Letras – tradução, não há conhecimento específico armazenado na memória. A 

MLP é “aquela que permite ao indivíduo estabelecer uma forma estável de codificação de 

informações  que  possibilita  sua  recuperação  consciente  por  meio  das  redes  associativas” 

(ALVES, 2000, p.  62).  Wilss  nos ensina que o conhecimento é  organizado por  áreas.  Se 

buscarmos informação de uma área, a nossa memória (mente) convenientemente responde e 

fornece as informações específicas e relevantes da área, em vez de providenciar vagamente 

todas as informações, inclusive as irrelevantes, como faz um banco de dados (1996, p.72).

Wilss acrescenta a relevância do conhecimento da área de especialidade, caracterizando 

a sociedade de hoje como “dominada por conhecimento39”. Nesse ponto, para o presente e o 

futuro,  a  necessidade  de  conviver  e  cooperar  com  especialistas  é  um  pré-requisito 

indispensável para o crescimento profissional nas atividades da tradução. Para essa tendência 

e a transformação na profissão do tradutor com a passagem do tempo, ressalta-se a questão 

fundamental do papel do tradutor nessa sociedade que requer e depende de conhecimento 

(WILSS,  1996,  p.73).  Logo,  se  o  tradutor  não  tiver  conhecimento  ou  pelo  menos 

familiaridade  com o  assunto,  ele  pode  fracassar  na  extração  da  informação  do  texto  de 

especialidade.  Assim,  sua  competência  como  tradutor  profissional  será  questionada.  O 

problema também é a desativação do monitor, se o tradutor não reconhecer sua falha. Neste 

caso, é o monitor que verifica a coesão da tradução pelo conhecimento. O sentido que está 

sendo monitorado constantemente no processo tradutório, conforme Lörscher, não é apenas 

questão lingüística, mas de conhecimento no âmbito profissional. A falha na tradução pela 

escassez de conhecimento, em vez de por insuficiente domínio das línguas, pode ser mais 

complexa para resolver, pois o assunto está, de fato, fora do alcance do tradutor, onde seu 

monitor precisa funcionar em dobro. 

Além disso, existe outra questão quanto se pode exigir a um tradutor?  Segundo Wilss, a 

profissionalização  induz  a  especialização,  que  se  caracteriza  pela  cultura  específica  de 

especialistas.  Um tradutor,  em geral,  não se  sustenta  com conhecimento de uma só área. 

Porém, ele não pode responder às demandas de várias áreas irrelevantes. Caso se encarregue 

de várias áreas especificas, a confiança no produto pode ser minada, pois a dificuldade é 

óbvia. Isso leva à falta de confiança no profissionalismo dos tradutores. Como o tradutor não 

pode ser uma “enciclopédia viva40” (1996, p.74), a questão de conhecimento específico na 

tradução é aberta, quando considerar o modo de anular os déficits oriundos do conhecimento. 

39 (original)a knowledge-dominated society.
40 (original) walking encyclopedias.
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Uma das razões da criação de um novo instrumento, i.e.,  a tradução automática (machine 

translation) é justamente para tentar resolver o problema do tradutor humano. No entanto, a 

memória  da  maquina,  super-computer, também não incorpora  todos os  conhecimentos  do 

mundo, já que são extensos, difusos e amplos. 

Wilss traz o conceito de schema, embora alguns psicólogos o questionem, considerando-

o “especulativo” com algumas razões41. No entanto, o autor não concorda com eles e acredita 

que “a noção de estruturas (frames)  como armazenamentos  estruturados para uma porção 

considerável  de  nosso  conhecimento  (mútuo)  é  conceito  útil  para  o  processamento  de 

informação, lingüístico ou não42” (1996, p.75). As estruturas facilitam ao indivíduo ativar uma 

capacidade de construção que sempre manifesta alguma tendência de refletir a experiência 

anterior que será explorada ao máximo até poder tratar eventos atuais. Uma vez que funciona 

a  repetição  dessas  aplicações,  o  evento  é  inserido  na  mente  como  se  fosse  sua  própria 

experiência, cujo conhecimento é adquirido como uma estrutura do conhecimento, em vez 

de o conhecimento em si. Depois dessas etapas, a estrutura do conhecimento é facilmente 

reativada quando necessário.  Se um tradutor  trabalha com o mesmo assunto de uma área 

repetitivamente, a estrutura de conhecimento é adquirida na sua mente sem experiência no 

mundo real. Logo, por exemplo, ele não precisa ficar na sala de cirurgia com o cirurgião para 

observar  uma  realidade.  Aproveitando  o  princípio  do  schema em  que  Wilss  acredita,  a 

estrutura de conhecimento funciona como quase-experiência. Após algumas experiências na 

tradução dessa área, ele já pode ativar o que adquiriu, isto é, o conhecimento, por meio da 

estrutura.

Pela teoria subjacente do mapa conceitual, nota-se a mesma atitude do Wilss. Segundo 

Novak e Cañas, o mapa conceitual é uma ferramenta gráfica para organizar e representar o 

conhecimento, que inclui conceitos destacados graficamente, usando caixas etc,  e relações 

que ligam os conceitos com linhas. O mapa conceitual se baseou na teoria da psicologia da 

aprendizagem  de  David  Ausubel,  em  que  se  cogita  que  “a  aprendizagem  ocorre  pela 

assimilação de novos conceitos e propósitos por dentro do conceito existente e estruturas 

proposicionais  possuídos  pelo  aprendiz43”  (2006,  p.2,  ênfase  dos  autores).  Explica-se  na 

fundamentação psicológica, na qual a “aprendizagem por descobrimento” (ibidem.) acontece 

41 O autor não encontra opinião uniformizada sobre o schema dos pesquisadores de Psicologia. Alguns alegam a 
ambigüidade no conceito do schema, enquanto outros insistem na existência de um único schema ativado, pois 
cada vez que o schema estiver em funcionamento o indivíduo vai ter controle absoluto do que está sendo 
processado. (Wilss, 1996, p.75).
42 (original) the notion of frames as structured repositories for a considerable portion of our (mutual) knowledge 
is a useful concept for information processing, linguistic or otherwise.
43 (original) ...learning takes place by the assimilation of new concepts and propositions into existing concept and 
propositional frameworks held by the learner. 
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nos primeiros três anos de vida. Nesse período, a criança observa a regularidade no mundo e 

percebe  os  rótulos  e  símbolos.  A  partir  desse  momento,  ela  entra  em  outra  fase  da 

aprendizagem que é o processo de aprendizagem pela língua com o sentido. Nesse período, 

observa-se  o  processo  da  aprendizagem  por  recepção,  em  que  os  novos  sentidos  são 

adquiridos.  Através  deles,  esclarecem  as  relações  entre  conceitos  velhos  e  novos  e 

proposições.  A aquisição será consolidada efetivamente quando se encontram experiências 

concretas.  Utilizando a comparação dos dois processos,  Ausubel  distinguiu dois conceitos 

relevantes  de  aprendizagem,  quais  sejam:  a  aprendizagem significativa,  e  a  mecânica  ou 

repetitiva44. 

Novak e Cañas também frisam a importância do funcionamento da memória, afirmando 

que  a  memória  humana  é  “um  conjunto  complexo  do  sistema  de  memórias  inter-

relacionadas45”  (2006,  p.4).  Os  sistemas  de  memória  mais  relevantes  para  incorporar 

conhecimento à  memória  de longo prazo (MLP) é  a  memória de curto prazo (MCL) e  a 

‘memória operacional (working memory)’. Os insumos são organizados e processados nessa 

memória  operacional  pela  interação  com o  conhecimento  na  MLP,  enquanto  ela  só  pode 

processar  relações  de  dois  ou  três  conceitos  num  dado  momento.  Através  da  estatística 

psicológica, os autores concluem que “se as palavras não são familiares,  como os termos 

técnicos introduzidos pela primeira vez, o aprendiz consegue recordar, quando muito, duas ou 

três palavras corretamente46” num dado tempo (2006, p.6). Por outro lado, se as palavras são 

familiares, ele pode recordar doze ou mais palavras com facilidade no mesmo tempo. Apesar 

do  mesmo  desempenho  observado  na  retenção  das  palavras  aprendidas  na  memória,  há 

diferença entre aprendizagem significativa e mecânica. Enquanto na aprendizagem mecânica, 

o  conhecimento  aprendido  pode  ser  esquecido  rapidamente,  no  caso  da  aprendizagem 

significativa ele permanece. O conceito aprendido erradamente pela aprendizagem mecânica 

não pode ser corrigido no nível da MLP com facilidade. Conseqüentemente, o conhecimento 

aprendido dessa maneira tem pouca ou nenhuma utilidade na aprendizagem posterior. Essa 

situação é exatamente o que Lörscher alerta em relação aos alunos de LE que aprendem a 

língua só com a equivalência por signo/forma em vez de sentido. 

44 Segundo os autores, a aprendizagem significativa definia por Ausubel é um estilo de aprendizagem em que 
uma nova informação (conceito, idéia, proposição) adquire significados por aprendiz através de uma espécie de 
ancoragem em aspectos relevantes da sua estrutura cognitiva preexistente dele com determinado grau de clareza, 
estabilidade e diferenciação. Ao contrário, a aprendizagem mecânica é o resultado de que sua aquisição não tem 
nenhuma ou pouca importância e a associação com o conhecimento preexistente não ocorreu.
45 (origianl) ... rather a complex set of interrelated memory systems.
46 (original) If the words are unfamiliar, such as technical terms introduced for the first time, the learner may do 
well to recall correctly two or three of these.
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Portanto, os autores acreditam, citando Anderson 47 que, ao receber novo conhecimento, 

precisa-se de uma seqüência organizada e ordenada de repetição entre a memória operacional 

e MLP que constrói o corpo de conhecimento. Uma das razões pelas quais apóiam o uso do 

mapa conceitual para facilitar a aprendizagem significativa é que o mapa funciona como um 

tipo  de  matriz  (template)  ou  andaime  (scaffold)  para  ajudar  a  organizar  e  a  estruturar  o 

conhecimento,  mesmo que seja  construído pedaço por pedaço com pequenas unidades de 

conceitos na interação e estruturas proposicionais.

Entretanto,  entende-se a importância da aprendizagem significativa no argumento de 

Novak, em que “criação de novo conhecimento indica justamente o nível relativamente alto 

do desempenho de aprendizagem significativa alcançado por indivíduos que possuem uma 

estrutura de conhecimento bem organizada na área de especialidade, e o forte envolvimento 

emocional em persistir na descoberta de novos significados48”(2006, p.9, ênfase do autor). Na 

tradução técnica, no entanto, embora o conhecimento ajude muito seu trabalho e seja uma 

ferramenta  indispensável  no  momento  da  tradução,  o  objetivo  do  tradutor  não  é  apenas 

descobrir  o novo conhecimento, mas sim, produzir a tradução sobre isso.  No entanto,  ele 

pretende construir um novo texto em outra língua a partir de um conhecimento (novo para 

ele)  que  está  no  texto  original  de  tradução,  e  para  isso,  precisará,  segundo  Novak,  de 

aprendizagem significativa  sobre  o assunto  de nível  alto  ou muito  específico com que já 

tivesse obtido uma construção organizada de algum conhecimento da área de especialidade. 

Nesse ponto, prevalece a afirmação de Wilss, que apóia a aquisição da estrutura (frame) de 

um conhecimento. Essa estrutura de conhecimento pode ser visto no mapa conceitual, que é o 

foco da discussão de Novak e Caña e também na discussão de Alves (2003).

Conforme o argumento exposto, o tradutor poderia ser tanto usuário como criador do 

mapa conceitual para esboçar o esqueleto do assunto de que trata o texto original para poder 

se informar melhor e construir um texto de tradução equivalente. Vale ressaltar, no entanto, 

que a importância da elaboração do mapa conceitual reside na ligação entre conceitos. Os 

autores indicam que seus alunos têm dificuldades para estabelecer as palavras na ligação entre 

os conceitos ao elaborar o mapa conceitual, por falta da compreensão das relações. Eles não 

entenderão as informações que estão no texto, se não esclarecerem as palavras que ficam na 

47 Anderson, O. R. (1992). Some interrelationships between constructivist models of learning and current 
neurobiological theory, with implications for science education. In: Journal of Research in Science Teaching, 
19(10), 1037-1058.

48 (original)... new knowledge criation is nothing more than a relatively high level of meaningful learning 
accomplished by individuals who have a well organized knowledge structure in the particular area of knowledge, 
and also a strong emotional commitment to persist in finding new meaning. (ênfase do autor)
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ligação  entre  os  termos  para  especificar  a  relação.  As  relações  entre  conceitos  foram 

discutidas  na  parte  da  linguagem  de  especialidade  acima.  Assim,  entende-se  que  o 

conhecimento dos termos no texto será fundamental para se poder desenvolver as relações 

com outros termos. O que finalmente se forma na mente do tradutor é uma espécie de mapa 

conceitual. A linguagem no TO (conceitos principais) e a sintaxe (relações desses conceitos) 

guiam o tradutor ao esboçar o mapa conceitual mental, pois o princípio da elaboração do 

mapa conceitual é justamente através dos conceitos em vez de pela experiência real.

1.5.Processamento de informação

Examinaremos a  afirmação de  Wilss,  para quem o tradutor  é  “bilíngüe composto49” 

(1996, p.135, p.147 e p.206). O autor argumenta que o tradutor “aprende a língua materna 

(LM) primeiro, e depois de dominá-la mais ou menos, começa a aprender outra(s) língua(s)50” 

(p.147).  Em outro momento,  ele  também afirma que os alunos de tradução são bilíngües 

compostos, porque “aprenderam LM principalmente no âmbito familiar e a primeira língua 

estrangeira (LE1) e/ou LE2 no âmbito escolar51” (p.206). Na descrição, nota-se que o autor 

chama a maioria dos tradutores de bilíngües compostos por sua trajetória na aquisição de 

línguas, em vez de outros fatores como seu grau de proficiência em cada língua. 

Voltando ao estudo de Lörscher (1994) novamente, os sujeitos divididos em três grupos 

na sua pesquisa são bilíngües, tradutores e alunos de LE. Ele distinguiu o bilíngüe do tradutor 

no ponto de vista da habilidade rudimentar, atribuído o primeiro àqueles que falam duas ou 

mais línguas ainda na infância e usam sua habilidade de mediar na configuração natural, e 

atribuindo  ao  segundo  a  condição  de  “quase-bilíngüe”(LÖRSCHER,  1994,  p.50),  pois 

adquirem a competência de mediar profissionalmente e posteriormente.

Edwards (2004) deixou a questão da definição de bilíngüe em aberto, relatando várias 

definições historicamente levantadas,52 concluindo que precisaria de mais de vinte dimensões 

de habilidades lingüísticas a serem avaliadas somente para determinar a proficiência bilíngüe. 

Ademais,  não  deveria  deixar  de  fora  fatores  extralingüísticos  como  atitude,  idade,  sexo, 

inteligência, memória, distância lingüística entre as duas línguas e contexto de mensuração 

49 Bilíngüe composto é, segundo Hamers & Blanc, o tipo de bilíngüe que tem sistema, no qual dois conjuntos de 
signos lingüísticos vêm se associar com o mesmo conjunto de significados. 
50 (original) [...] a person first learns a native tongue and, after more or less mastering it, starts learning one or 
several foregin languages.
51 (original) [...] have learned their native tongue primarily in a home setting and their second and third language 
in a school setting.
52 Citando as definições feitas por pesquisadores como Bloomfield, Steiner, Weinreich, Haugen etc, o autor 
evidenciou a transformação na avaliação de bilingüismo, alegando que “as definições anteriores têm tendência 
de restringir o bilingüismo ao domínio igual das duas línguas. Entretanto, as definições mais recentes mostram 
maiores variações em competência” (Edwards, 2004, p.8).
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(2004, p.9),  para considerar o tipo de bilíngüe. Como a afirmação de Wilss, está pautada 

apenas no episódio da aquisição de línguas, não se pode definir o tipo de bilíngüe do tradutor. 

Portanto, no caso do tradutor profissional, ele deve possuir a proficiência em ambas línguas 

como condição mínima e pode-se caracterizar pela configuração externa em que o tradutor 

mesmo  procurou  ser  bilíngüe  com  a  motivação  e  oportunidades,  concomitantemente 

desenvolvendo a habilidade de mediar as línguas no ato da tradução. A mente do tradutor deve 

funcionar com duas línguas incorporadas para a produção de texto de tradução. Nesse sentido, 

postulamos que ele é bilíngüe. O tipo ou grau de bilingüismo num continuum é a questão a ser 

explorada em outras oportunidades.

Utiliza-se o modelo de processamento de informação de bilíngües para se aproximar da 

questão do processamento da linguagem de especialidade e do conhecimento. Existem vários 

modelos  que  explicam  o  mecanismo  de  armazenamento  das  línguas  nas  pesquisas  de 

bilíngües que focalizam a questão se o armazenamento é comum ou separado. Porém, surgiu 

uma  fusão  das  postulações,  pois  nas  pesquisas  mostraram-se  algumas  evidências 

contraditórias  que  não  convenceram pesquisadores  a  apoiar  apenas  uma  das  dicotomias. 

Diante desse fato, alguns propuseram modelos de níveis múltiplos, isto é, um armazenamento 

no nível conceitual e dois armazenamentos lexicais para cada língua em outro nível. Com essa 

postulação, foram propostos modelos hierárquicos:

Modelos hierárquicos propõem que a memória bilíngüe inclui pelo menos dois níveis 
de  armazenamento:  em  sua  forma  mais  simples  presume-se  que  palavras  são 
armazenadas no nível léxico, enquanto características semânticas são armazenadas no 
nível conceitual. Logo, para um bilíngüe, a característica superficial de uma palavra e 
sua equivalência na tradução são armazenadas em dois sistemas léxicos separados, 
enquanto suas características semânticas são armazenadas em uma rede semântica 
comum (HAMERS & BLANC, 2000, p.187)53.

Ao aplicar o modelo à tradução técnica, admite-se que a tradução é, em certo sentido, 

possível, mesmo que tradutor não tenha domínio do conhecimento como especialista, pois os 

armazenamentos  de  informações  lingüísticas  de  duas  línguas  funcionam  de  maneira 

autônoma,  decodificando  e  codificando  mecanicamente  e  independentemente  do 

armazenamento conceitual sem buscar o sentido. Assim, pode-se dizer que o tradutor não 

necessariamente  consegue  explicar  as  informações  do  texto  de  maneira  estável  como  se 

soubesse o assunto, mesmo que traduzisse o texto de especialidade bem. Esse fato sustenta a 

possibilidade  da  independência  do  armazenamento  no  nível  léxico.  Se  a  tradução  for 

53 (original) Hierarchical models propose that bilingual memory includes at least two levels of storage: in its 
simplest form it assumes that words are stored at a lexical level whereas semantic features are stored at a 
conceptual level. Thus, for a bilingual, surface features of a word and its translation equivalent are stored in two 
separate lexical systems while its semantic features are stored in a shared semantic network.
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produzida  com  êxito,  deve-se  inferir  que  o  monitor  lingüístico  fosse  altamente  ativado, 

observando  todos  os  aspectos  discutidos  acima  da  linguagem  e  textos  de  especialidade, 

mesmo que seja impossibilitado o monitoramento do conhecimento em si. 

Infere-se, ainda, que o tradutor, uma vez que conceitua mais ou menos o conhecimento 

por trás da mensagem escrita no texto, já terá adquirido um molde (ou  schema) na hora da 

decodificação  e  preparação  para  a  reprodução.  Na  hora  dessa  reprodução,  ele  liga  os 

monitores de vários níveis e tipos para formar a equivalência daquela mensagem que contém 

conhecimento complexo. Mormente, se consegue estabelecer o molde, deve ter utilizado a 

habilidade  de  inferência54,  como  Alves  diz,  “por  meio  de  associações”  (2003,  p.59).  No 

molde, o andaime principal deve ser estruturado através dos termos que ocupam os pontos 

marcados desse conhecimento, ligando-os de acordo com suas relações. Essa ligação pode ser 

feita  através  do  estudo  prévio  ou  durante  o  processo  da  tradução  pela  aprendizagem do 

assunto.  Ao  mesmo  tempo,  especialmente  no  caso  do  tradutor  não  possuir  nenhum 

conhecimento do assunto, após a verificação de conceitos dos termos principais, a inferência 

deve trabalhar para ligá-los para formar a mensagem do texto. As lacunas que a aquisição do 

molde e a inferência não cobrem devem ser complementadas pela inferência com buscas no 

apoio  externo  rigorosamente  monitorado.  Portanto,  admite-se  que  a  aquisição  do 

conhecimento acontece de maneira secundária na mente do tradutor, pois nesse momento a 

tradução  é  a  atividade  principal,  e,  concomitantemente,  o  conduz  a  se  aproximar  das 

informações  do  TO,  extraindo  o  conhecimento.  Prevalece,  então,  a  observação  de  Baker 

(1992) de que o tradutor se aproxima da informação através da estrutura lingüística, enquanto 

outros  (especialistas  não-tradutores)  não  se  importam  com  a  língua,  mas  procuram 

diretamente a informação.

No entanto, vale questionar se essa aquisição do conhecimento ao longo da tradução, 

descrita como ‘esboço ou contorno das informações’, é a aquisição mesma ou não. Pode-se 

dizer,  pelo  menos,  que  não  é  a  verdadeira  aquisição,  quando  considerar  o  princípio  da

54 Além da memória de curto prazo e de longo prazo, Alves propôs a presença da inferência pelo tradutor. 
Segundo o autor, inferência é, em síntese, “um tipo de operação mental que utilizamos para compreender 
informações de forma indireta”(2003, p.65). O autor explica o funcionamento da inferência no nível textual e 
pragmática em que trata gênero, padrão retórico, coesão, coerência e implicatura da contextualização. Enfim, a 
ativação do monitor significa que o tradutor deve trabalhar consciente desses elementos textual e pragmática 
para a produção além das equivalências no nível léxico e gramatical.
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aprendizagem significativa. O tradutor não partiu dos fundamentos da(s) informação(s) do 

TO.  Os  conceitos  complexos  foram  vistos  pela  cultura  do  próprio  tradutor,  que  não 

compartilha a mesma realidade, nem a categorização etc. com especialistas. Ele decodifica e 

codifica a informação através da forma lingüística mais precisa e mais adequada possível a 

partir da cultura do local onde ele vê o mundo da área de especialidade. 

No ponto de vista do Bilingüismo, as evidências empíricas das pesquisas mostram o 

processamento de informação que pode se aplicar ao caso do tradutor. Alguns pesquisadores 

concluem que os bilíngües usam todos os conhecimentos disponíveis para decodificarem em 

uma língua55. Com base nesse resultado, discutimos aqui a aquisição de conhecimento pelo 

tradutor. Essa aquisição será feita em contato com um texto escrito em LE. Apesar do uso da 

LE na sua leitura e compreensão, o papel da LM é inevitável para o esboço da informação no 

texto.  Inclusive,  assim que  uma pequena porção  de  informação,  ou  seja,  segundo Cabré, 

“zonas de conhecimento”56(2002, p.94) alcançar o único armazenamento no nível conceitual, 

essa informação pode ficar disponível para ser produzida em ambas as línguas teoricamente, 

embora se tenha de buscar a linguagem adequada na língua em que se codifica para fins de 

produção. Nesse nível da busca da linguagem adequada, o monitor deveria estar ativado para 

‘ajustar57’ as expressões de acordo com a cultura da língua de produção.

1.6.Tradutor Professional como mediador lingüístico cultural

De acordo com Sager, no mundo atual, onde se encontram contatos multilíngües em 

todos os níveis, o mediador lingüístico ocupará um lugar central em todos os processos de 

comunicação e produção escrita. Para que seja profissional na mediação lingüística, surge a 

necessidade da natureza interdisciplinar, abrangendo várias áreas como direito, engenharia, 

finanças etc. Entretanto, a formação de tradutores, intérpretes e terminólogos deve ser na área 

de “documentação, filologia e letras, lingüística, informática e ciências da informação”. Será 

possível  “cumprir  o  propósito  de  formar  verdadeiros  mediadores que  compreendam as 

55 Segundo Hamers & Blanc (2000), Mack (1986) concluiu, depois de um experimento com bilíngües de francês 
e inglês detectarem erros gramaticais, que bilíngües não podem evitar a interação do seu conhecimento das duas 
línguas. Bates & MacWhinney (1981) observaram, examinando estratégias de interpretação de bilíngües de 
alemão-inglês e italiano-inglês, que eles tendem a adaptar estratégias de L1 para L2. Kilborn & Ito (1989) 
mostraram que bilíngües de japonês-inglês e inglês-japonês com alta proficiência em japonês usam pistas de 
palavras inglesas ao processar frases japonesas.
56 Segundo Cabré, a estrutura cognitiva do texto poderia resumir-se numa rede complexa formada por nodos de 
conhecimento, conectados entre si de forma linear e não-linear, por relações de diferente tipo. O agrupamento de 
estruturas de nodos constituiria zonas de conhecimento, que poderia resumir-se em aglutinação de conhecimento 
que correspondem a blocos de informação especifica relevante em um texto (2002).
57 Nesse ajuste, incluímos várias técnicas apresentadas por Barbosa como transposição, modulação, omissão, 
explicitação, compensação, reconstrução de períodos, estrangeirismo, transliteração, aclimatação, explicação 
decalque e adaptação (1990).
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necessidades comunicativas de seus clientes58”(2002, p.39), tendo essas formações principais 

junto com a influência de outras disciplinas de especialidade. Ademais, o autor argumenta que 

a formação do tradutor em quatro anos não seja suficiente quando considera o mercado de 

trabalho de crescente diversidade e especialização. Ressalta-se que, no futuro, deveriam se 

oferecer verdadeiras especializações nos setores profissionais que nos últimos anos têm-se 

identificado  distintos  para  consolidar  uma  base  comum  de  linguagem  e  comunicação. 

Entende-se  que  o  autor  acredita  que  o  campo  em que  tradutores  atuam abrange  setores 

profissionais  distintos e que os institutos de tradução precisam de cursos inovadores para 

apoiar  esse  mercado  onde  pode  “captar  todos  os  talentos  disponíveis  para  satisfazer  a 

diversidade do mercado e permitir a inclusão de avanços tecnológicos e científicos nos planos 

de estudo59”(ibidem).

Destaca-se, na sugestão do autor, a inclusão do estudo da terceira língua, i.e., a língua 

estrangeira 2 (LE2). O estudo da LE2 não é apresentado para a questão de alcançar ao nível 

profissional nessa língua. Lembra-se, porém, que na aquisição de uma LE, a LM se encarrega 

da nova função, que é a meta-língua. Sua função é de ajudar o indivíduo a entender a LE. 

(Brown afirma que “a língua materna do aprendiz não é apenas um fator de interferência – ela 

pode  facilitar a  aprendizagem  de  uma  segunda  língua60”(1987,  p.40,  ênfase  do  autor)). 

Afirma-se que, às vezes, a LM é compreendida melhor, quando ela está na função de meta-

língua,  explicando o mecanismo da LE na sua  aprendizagem. Como vimos que todos os 

conhecimentos  que  temos  na  mente  ajudam a  decodificar  a  LE,  por  analogia,  LE1 pode 

funcionar como uma das guias (meta-línguas) para ajudar o aprendiz a entender a LE2. Isso 

pode aprofundar o entendimento da LE1. Apesar do seu comentário, Brown alerta também 

que não devem se aplicar as analogias diretas da aquisição de LM à L2, devido a aspectos 

diferentes,  especialmente,  ao  fato  de  que  o  indivíduo  está  consciente  do  perigo  da 

aprendizagem mecânica (repetição) na aprendizagem de LE. Evidencia-se, então, que alguns 

aprendizes–adultos que aprenderam a LE com êxito têm tido consciência do processo pelo 

qual eles passaram. Acreditamos, enfim, que a sugestão do Sager pode se subentender em 

relação  a  exercícios  cognitivos  para  adquirir  a  “flexibilidade  mental”  (MONREAL et  al. 

1962/1972, apud. EDWARDS, 2004, p.16) através da aquisição de outra língua e ativação de 

monitores, e não visa adquirir a competência profissional nessa terceira língua.  

58 (original)[ …]cumplir el propósito de formar verdaderos mediadores que comprendam las necesidades 
comunicativas de sus clientes.
59 (original)[… ]captar todos los talentos disponibles, para satisfacer la diversidad del mercado y permitir la 
inclusión de avances tecnológicos y científicos en los planes de estudio.
60 (original)[...] the native language of the learner is not just an interfering factor – it can facilitate learning a 
second language, ....

38



Pode-se resumir que a visão de Sager ainda é a previsão da formação dos futuros 

tradutores nos países monolíngües que não têm contato direto com a LE nas comunicações de 

vários níveis. Porém, talvez, em alguns países multilingües, os cursos de tradução já podem 

ter avançado alguns passos como sugeridos pelo autor. Entende-se que a relevância da sua 

visão permanece na posição de Lörscher em que argumentou sobre a habilidade rudimentar de 

mediar. Para desenvolver essa habilidade em nível profissional, talvez haja necessidade de 

mais marcos teóricos de multilingüalismo, os modelos cognitivos da relação da tradução com 

conhecimentos especializados, a influência da aquisição da terceira língua para quem tem LM 

e LE proficiente, entre muitos outros, principalmente quando envolve toda a diversidade e 

avanço do saber e a multiculturalidade. 

Conclusão

Abordou-se a fundamentação teórica pelo percurso de aproximar-se da protagonista da 

tradução técnico-científica, ou seja, a linguagem de especialidade, para reconhecer o objeto da 

tradução desse gênero. Em seguida,  viu-se o processo em que os especialistas abordam a 

informação ou conhecimento da área de especialidade. A estruturação característica de um 

texto  dessa  informação  é  evidente  na  sintaxe  do  texto  especializado.  A sintaxe  no  texto 

especializado se gera devido à necessidade de se transmitir a realidade vista por especialistas. 

Tendo em vista essas teorias, abordando-se a realidade em torno da tradução técnico-científica 

com foco na percepção por parte dos tradutores, considerou-se o mecanismo da aprendizagem 

significativa. Nele, os princípios parecem estar próximos do uso do  schema postulado por 

Wilss,  no  caso  em  que  o  tradutor,  leigo  de  uma  área  científica,  se  aproxima  com  o 

conhecimento,  conceituando  pelos  quadros  artificialmente  configurados  em vez  de  ver  a 

realidade como especialista.

No que tange o processo de informações, o modelo do processamento de informações de 

bilíngües foi introduzido para explicar a situação do tradutor. Considerando-se o tradutor um 

indivíduo profissionalmente bilíngüe, ele pode processar as informações dos textos em dois 

níveis,  isto é, no nível lexical e conceitual.  No nível lexical,  há armazenamentos de cada 

língua.  Como  já  sabemos,  diferentemente  do  Bloco  Automático,  existe  autonomia  de 

intercâmbio no nível léxico. Se o tradutor ativar os monitores lingüísticos observando todos 

os  aspectos  do  comportamento  lingüístico-gramatical,  semântica,  sintática  etc.  ele  pode 

eventualmente traduzir textos bem sem possuir o conhecimento ou sem monitorar-se no nível 

conceitual. 
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A partir  desse  ponto,  a  discussão  voltou  à  função  fundamental  do  tradutor  como 

mediador  lingüístico.  Para  o  tradutor  profissional,  a  presença  de  meta-língua  para 

monitoramento lingüístico-cultural é a chave de sucesso. Segundo Sager, no mundo complexo 

de hoje, o tradutor ainda deve atuar como um especialista que desempenha sua função com as 

línguas,  refinando  seu  monitor,  estrategicamente  adquirindo  a  terceira  língua  ou  LE2. 

Portanto, o tradutor como mediador lingüístico e cultural deve desenvolver sua habilidade 

lingüística junto com a ativação do monitor e conquistar mais espaço na sociedade no futuro.
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CAPITULO II METODOLOGIA

Introdução

O  estudo  caracteriza-se  como  pesquisa  qualitativa  de  cunho  interpretativista.  A 

proposta  da  pesquisa  envolve  a  tradução  temática  e  específica  com  a  participação  de 

especialistas e tradutores profissionais que trabalham na capital brasileira. Vale ressaltar que a 

riqueza da pesquisa vem da qualidade dos profissionais que participaram deste estudo, os 

quais trarão, de certa forma, a realidade e a cultura de cada um como profissional. Esses 

elementos devem refletir  na sua tradução como textualidade,  sua maneira de estruturar as 

frases, sua interpretação e o uso de terminologia e no seu comportamento durante a tradução. 

Serão apresentadas e justificadas as delimitações da pesquisa a partir da escolha de um 

texto especializado. Os critérios dos sujeitos especialistas e tradutores e a escolha de métodos, 

entre outros serão discutidos no momento oportuno. 

Será incluída, neste capítulo, a aplicação da tradução aos sujeitos que se executa sob o 

método de observação e de salvamento de versões de tradução. Essa observação anotada será 

usada na análise como um dos corpus. 

2.1. Pesquisa qualitativa

Discutem-se  o  conceito  e  as  características  do  termo  a  pesquisa  qualitativa,  que 

caracteriza nossa pesquisa. Historicamente, o conceito tem recebido definições diferentes de 

vários  pesquisadores.  Por  exemplo,  para  alguns  pesquisadores  (nos  anos  80),  a  pesquisa 

qualitativa é a pesquisa fenomenológica (MARTINS e BICUDO 1989, apud. ANDRÉ, 2005, 

p23); para outros, tem conceito que engloba os estudos clínicos (BOGDAN e BIKLEN, 1982 

, apud. ibidem). Como outro extremo, a autora apresenta outro conceito que “há um sentido 

bem popularizado  de  pesquisa  qualitativa,  identificando-a  como  aquela  que  não  envolve 

números, isto é na qual qualitativo é sinônimo de não-quantitativo” (ibidem). Abrange mais 

ainda outras interpretações da pesquisa qualitativa, verificadas no seguinte parágrafo:

Ora,  é  fato  bastante  conhecido  que  um  estudo  etnográfico,  por 
exemplo, pode seguir uma linha funcional-estruturalista ou pode situar-se 
nas diferentes matrizes da fenomenologia ou ainda pode vincular-se à teoria 
crítica  ou  ao  materialismo  histórico.  Os  estudos  clínicos,  por  sua  vez, 
podem seguir a orientação piagetiana ou a de Emilia Ferreiro ou ainda a da 
psicologia  experimental-desenvolvimentista  de  Vygotsky.  A  mesma 
diversidade de orientações pode se aplicar à análise de documentos, sejam 
eles históricos, didáticos, legais, pessoais etc. (ANDRÉ, 2005, p.23).
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Apresentando  alguns  conceitos  estabelecidos  nas  últimas  décadas,  a  autora 

concomitantemente mostra a dificuldade de dizer um único conceito para o termo. No entanto, 

ela aproxima com a questão do conceito ou a propriedade comum da pesquisa qualitativa, 

dizendo-a “no mínimo reducionista” (p.24). Ademais, ao comparar a pesquisa qualitativa e a 

quantitativa, que é uma dicotomia na pesquisa social, a autora afirma que ainda é pesquisa 

qualitativa, mesmo que o pesquisador pusesse um discurso com a medida quantitativa como 

‘X% dos sujeitos usaram dicionários’, para poder formular um resultado. Porque “o número 

ajuda a explicitar a dimensão qualitativa” (ibidem).

Com esses argumentos, conduz sua posição dizendo que:

[...] escreveria os termos quantitativo e qualitativo para diferenciar técnicas 

de coleta ou, até melhor, para designar o tipo de dado obtido, e utilizaria 

denominações mais precisas para determinar o tipo de pesquisa realizada: 

histórica,  descritiva,  participante,  etnográfica,  fenomenológica  etc. 

(ibidem).

Portanto,  a  autora  confirma  que  as  questões  em torno  de  ultrapassar  a  dicotomia 

qualitativo-quantitativo não são tarefas de apenas um pesquisador e ainda precisam de muitas 

discussões,  criticas  ao  debate  tanto  individualmente  como  coletivamente  para  que  a 

abordagem qualitativa possa adquirir credibilidade e maturidade.

Para  podermos  entender  a  pesquisa  qualitativa,  veremos  outras  denominações  da 

pesquisa com enfoque qualitativo. Segundo Triviños (1987), além de pesquisa etnográfica, a 

pesquisa qualitativa é conhecida também como;

“estudos etnográficos”, “estudos qualitativos”, “interacionismo simbólico”, 
“perspectiva  interna”,  “interpretativa”,  “etnometodologia”,  “ecológica”, 
“descritiva, “observação participante”, “entrevista qualitativa”, “abordagem 
de  estudo  de  caso”,  “pesquisa  naturalista”,  “pesquisa  participante”, 
“pesquisa  fenomenológica”,  “entrevista  em  profundidade”,  “pesquisa-
ação”, “pesquisa qualitativa e fenomenológica” (TRIVIÑOS, 1987, p. 124) 

dentre outros.  Essas  denominações nos  aproximam mais  ainda do conceito abrangente da 

pesquisa qualitativa.

Com  a  pesquisa  qualitativa  de  tipo  fenomenológico,  o  autor  registra  cinco 

características fundamentais identificadas por Bogdan (1982, p.27-30, apud. TRIVIÑO, 1987, 

p.127)  e  as  toma  como  base  do  propósito  da  investigação  qualitativa  de  origem 

fenomenológica e de natureza histórico-estrutural, dialética. São elas: a pesquisa qualitativa 

(1)  “tem  o  ambiente  natural  como  fonte  direta  dos  dados  e  (2)  o  pesquisador  como 

instrumento-chave” e (3) “é descritiva”; os pesquisadores qualitativos (4)“estão preocupados 

com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto” e (5) “tendem a analisar 
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seus dados indutivamente”; no final, “o significado é a preocupação essencial na abordagem 

qualitativa” (ibidem, apud. TRIVIÑO, 1987, p.127-131). 

Para  aprofundar  mais  nosso entendimento,  verificamos o  que  o termo ‘etnografia’ 

sugere. Segundo o mesmo autor, apesar da tarefa difícil, pode-se afirmar que é “o estudo da 

cultura” (SPRADLEY, 1979, p.279, apud. ibidem, p.121). Essa afirmação muito ampla ainda 

leva uma interpretação de que “(a) etnografia baseia suas conclusões nas  descrições do real 

cultural  que  lhe  interessa  para  tirar  delas  os  significados que  têm  para  as  pessoas  que 

pertencem a essa realidade”(TRIVIÑO, 1987, p.121, ênfase do autor). Para realizar isso, os 

sujeitos da pesquisa e o próprio investigador participam de uma ação, a qual é uma atividade 

cultural e real que este tem como interesse para a investigação. Dessa maneira, o investigador 

atua dentro de uma realidade para extrair os significados e tentar compreendê-la.

Vale lembrar também que na investigação na Lingüística Aplicada (LA), Moita Lopes 

(1996) destaca duas bases principais para métodos de investigação: a base positivista e a base 

interpretativista. Particularmente, o autor afirma um crescente interesse por pesquisa de base 

interpretativista. Nela, há “duas tendências principais de pesquisa de cunho interpretativista: 

pesquisa  etnográfica  e  pesquisa  introspectiva”  (MOITA LOPES,  1996,  p.  22).  Segundo o 

autor, pesquisa etnográfica tem como característica

[...]  colocar  o  foco  na  percepção  que  os  participantes  têm da  interação 
lingüística  e  do  contexto  social  em  que  estão  envolvidos,  através  da 
utilização de instrumentos tais como notas de campo, diários,  entrevistas 
etc.

Para a pesquisa introspectiva;

[...] centra-se no estudo dos processos e estratégias subjacentes ao uso da 
linguagem através  da  utilização  da  técnica  chamada  de  protocolo,  cujo 
objetivo é tornar acessíveis estes processos e estratégias ao fazer o usuário 
pensar  alto,  isto  é,  relatar  passos  a  passo  o  que  está  fazendo  ao 
desempenhar uma tarefa específica de uso da linguagem, ler um texto, 
produzir um texto etc (MOITA LOPES, 1996, p. 22, ênfase nossa).

2.1.1. Coleta de dados na pesquisa qualitativa

Triviño sugere que os instrumentos e métodos de pesquisa que têm mais característica 

de  pesquisa  qualitativa  são  entrevista,  questionário  fechado,  escala  de  opinião,  entrevista 

estruturada, observação dirigida, formulários e fichas. Mas, também inclui entrevista semi-

estruturada, entrevista aberta ou livre, questionário aberto, observação livre, método clínico, 

método de análise de conteúdo, como os que reservam as características qualitativas. Eles têm 

característica de que “não ocorre na pesquisa quantitativa” (p138) e que tem atenção especial 

ao informante, ao mesmo observador e às anotações de campo.
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Parte do princípio de que não há “existência isolada de um fenômeno social,  sem 

raízes históricas, sem significados culturais e sem vinculações estreitas e essenciais com uma 

macrorealidade  social”  (ibidem).  Como  nossa  pesquisa  tem  interesse  na  aquisição  de 

conhecimento de tradutores profissionais não-especialistas de uma certa área do saber, deve-

se investigar previamente, o perfil de cada sujeito como profissional, incluindo sua formação, 

as línguas que se usa, a distinção de LM (ou L1) de L2 (ou LE), entre outros. 

O conhecimento  adquirido será  observado  através  do  comportamento  (processo)  e 

produto  dos  sujeitos  da  pesquisa.  Especialmente,  isso  será  feito  na  comparação  com  as 

pessoas que já têm o conhecimento da mesma área. Eles devem mostrar outros fatores dos 

tradutores, como formação, proficiência nas línguas e atividades profissionais, etc. Portanto, o 

processo de cada um dos sujeitos deverá ser observado e anotados e os produtos analisados. 

Para a análise dos produtos, serão empregados vários produtos (escritos) acadêmico-

científicos e profissionais, dicionários, bancos de termos entre outros para podermos examinar 

a  razão do uso de  linguagens  na tradução.  Frisa-se  que as  teorias  do processo tradutório 

entram com vigor na investigação da aquisição de conhecimento, um fenômeno introspectivo.

Portanto, salienta-se a afirmação do Triviño, na qual:

Fica claramente estabelecido que, por ser a Coleta de Dados e a Análise dos 
Dados uma etapa no processo da pesquisa qualitativa, ou duas fases que se 
retroalimentam constantemente, só didaticamente podemos falar, em forma 
separada, deste tríplice enfoque no estudo de um fenômeno social (1972, p. 
139).

2.2. A ética na investigação em Lingüística Aplicada (LA)

Discute-se aqui a questão da ética na investigação em LA, que sempre envolve sujeitos 

como alunos, professores, tradutores ou usuários de certa linguagem etc. Será desenvolvida a 

discussão a partir de um artigo escrito por Celani (2005).

A autora inicia o artigo com questões: “(s)erá se busca do novo [conhecimento] feita 

com liberdade sem preconceitos, com humildade para entender e com grandeza para mudar? 

[...] Quem tem acesso ao novo conhecimento? Garante que direitos? De quem?” (2005, p.103, 

nosso  acréscimo).  Levanta  as  questões  no  quadro  da  pesquisa  qualitativa  de  cunho 

interpretativista  na  área  de  LA,  Educação  e  Ciências  Sociais.  O quadro  se  sustenta  pelo 

paradigma positivista e pelo paradigma qualitativo. O primeiro tem como objetivo buscar e 

manter objetividade e “o suposto rigor da linguagem “científica” nos relatos dos resultados” 

(p.106).  O  segundo,  especialmente  ao  falar  de  natureza  interpretativista,  “nos  remete  ao 

campo da hermenêutica, no qual a questão da intersubjetividade é bastante forte”(ibidem).
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Os  paradigmas  têm  como  preocupação  estabelecer  códigos  de  conduta,  evitando 

“danos e prejuízos para os participantes de pesquisas, para os próprios pesquisadores, para a 

profissão e para a sociedade em geral” (WARWICK, 1982,  apud. CELANI, 2005, p. 106-

107). A autora esclarece mais especificamente os “danos e prejuízos” em pesquisas de várias 

ciências, citando outros pesquisadores da ética na investigação. Apresenta também os mesmos 

nas pesquisas na área de Educação mais detalhadamente. 

Como o movimento recente, Celani levanta as preocupações nos estudos na LA e na 

Lingüística,  principalmente  em relação  à  teoria  de  linguagem e  ao  ensino-aprendizagem. 

Referindo-se a Pennycook61, expõe a preocupação do pesquisador com a falta de adequação 

dos padrões acadêmicos, especialmente à questão da falsificação na escrita. Isso é diretamente 

ligado com a questão de autoria, incluindo graus e ambigüidades em relação ao plágio, os 

quais  podem  ser  interpretados  diferentemente  de  acordo  com  a  cultura  de  todos  os 

participantes da pesquisa. 

Salienta-se  ainda a  ética em pesquisas  que se  executam em sala  de aula  e  com o 

envolvimento de docentes em formação contínua. A pesquisadora questiona: 

(a)té que ponto o anonimato, na forma costumeira de mudança de nome ou 
de atribuição de apelidos,  realmente oferece proteção aos participantes? 
Poderão  ser  identificados  por  outros  meios?  Acrescenta  ainda  que  outra 
questão de aparentemente difícil solução é como manter o anonimato e a 
confidencialidade no relatório  de  pesquisa,  nas  publicações  e  ao mesmo 
tempo garantir “descrições espessas (thick descriptions, Lutz, 1981, p.57), 
“interpretações  vigorosas”  (vigorous  interpretations,  Stake,  1995,  p.9). 
Seriam essas duas condições incompatíveis? A necessidade de se garantir a 
exatidão  e  a  fidelidade  no  relatório  da  pesquisa  comprometeria  a 
confidencialidade?(p.112, itálico da autora e negrito nosso).

 Ademais, questiona também a quem pertencem os dados obtidos da pesquisa. São do 

pesquisador  e  dos  sujeitos,  os  quais  colaboraram,  trabalharam,  processaram esses  dados. 

Admite-se ainda que eles devem se dispor ao interesse público pelo resultado. Nesse caso da 

procura pelo público, o pesquisador–executor da pesquisa deve disponibilizar os dados com 

linguagem acessível do público. 

No tocante à linguagem de especialidade empregada na aplicação de pesquisa, surge 

outro problema a ser considerado na formulação de consentimento informado. Até que ponto 

os pesquisadores devem informar? Proporcionando um exemplo no caso de uma pesquisa em 

sala de aula, Celani questiona que se:

61 PENNYCOOK, A. “Borrowing Others´ Words: Text, Ownership, Memory”, and Plagiarism. TESOL 
Quarterly, v. 30, n.2, p.201-230, 1996 e ______. Critical Applied Linguistics. A critical Introduction. 
Lawrence Erlbaum Associates, 2001.
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por  um lado,  este  [pesquisador]  procura  obter  dados  o  mais  completos 
possíveis  para  sua  pesquisa,  mas  por  outro  lado,  para  fazê-lo  deve  se 
preocupar  em salvaguardar  a privacidade e o direito ao respeito de seus 
participantes (2005, p.113, acréscimo nosso).

Apresenta o termo para esse fenômeno como “paradoxo do observador (observer’s paradox, 

Schachter e Gass, 1996, p.53)” (ibidem. ênfase da autora).

No caso de o pesquisador querer reservar seus interesses reais, não há como aplicar o 

procedimento ético. Citando Cameron et al. (1993, p83, apud. ibidem.), diz que o pesquisador 

poderia  praticar  “pequenos  ‘enganos’  ou  omissões,  sem  ferir  os  princípios  éticos”, 

denominando o ato como “engano inócuo (innocuous deception)”. Em síntese, a autora afirma 

que o grande lance do pesquisador é estabelecer e assegurar o equilíbrio, apesar de que os 

pesquisadores acima citados pela autora não acreditam na realização disso, pois o pesquisador 

é quem tem o poder de decisão.

2.3. Delimitações

Nesta seção, serão apresentadas as delimitações da pesquisa. Após a descrição de cada 

item delimitado, serão sistematizados, então, no final da seção.  No entanto, cabe agora uma 

breve explicação da estrutura da pesquisa. Procura-se executar uma pesquisa de campo, na 

qual se aplica tradução técnica aos sujeitos da pesquisa. A partir dos produtos, ou seja, das 

traduções,  o  corpus da  pesquisa  será  estabelecido.  Será  executada,  daí,  uma  análise  das 

traduções pelos sujeitos divididos em dois grupos; o grupo de tradutores profissionais e outro 

de especialistas da área que trata o texto original da tradução.

Na análise, vale salientar que a pesquisadora inferirá, com base em teorias dos Estudos 

de Tradução, Terminologia e Bilingüismo, o processo de aquisição de conhecimento por parte 

dos tradutores profissionais por meio das mudanças feitas na tradução.

2.3.1. Línguas da tradução

Nessa pesquisa, executa-se a tradução de texto de LE para LM, sendo inglês na língua 

do texto original (LO) e português a língua de tradução (LT), pois, todos os sujeitos devem ter 

português como sua LM. 

2.3.2. Sujeitos da pesquisa

Preparam-se  dois  grupos  de  sujeitos.  Para  o  primeiro  grupo,  selecionam-se 

especialistas  da  área  do  texto  a  ser  traduzido.  Eles  devem  ter,  além  do  conhecimento 
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especializado,  proficiência  na  LE,  inglês,  desconsiderando-se  a  experiência  de  tradução. 

Entretanto, exige-se, para a seleção, que pelo menos pratiquem regularmente a leitura na LE 

de textos da sua área no trabalho.

Para o segundo grupo, selecionam-se tradutores profissionais que atuam no mercado 

de tradução no DF. Os alunos recém-formados do curso de tradução (de inglês e português) 

também são sujeitos a participar da pesquisa ao se considerar a dificuldade de se estabelecer 

como tradutor autônomo ou profissional-freelance. Sua participação no mercado de tradução, 

pois, não depende apenas da sua vontade, mas de circunstâncias como concurso, emprego, ou 

reconhecimento  do  seu  estabelecimento  pelo  mercado,  entre  outros  fatores.  Pelo  sistema 

brasileiro  e  fator  social,  seu  status  profissional  como  tradutor  não  é  necessariamente 

reconhecido formalmente como no caso de advogado, médico e dentista etc. Por essa razão, 

os recém-formados, tendo alguma experiência em estágio, ou em auxiliar outros tradutores 

profissionais  ou  em  outras  atividades  de  tradução,  mesmo  que  não  envolvam  o 

reconhecimento social ou formal, não devem ser excluídos do grupo de tradutores.

2.3.3. Área de especialidade

De inicio, consideraram-se três áreas que poderiam aumentar de demanda no mercado 

de trabalho.  São elas a engenharia de redes,  a área de biodiesel  e a farmácia.  De fato,  a 

escolha dessas áreas não foi pautada exclusivamente pela demanda, mas de uma sugestão para 

essa pesquisa de que a área poderia ser uma em que os tradutores não poderiam depender da 

associação e nem do conhecimento comum. Assim, escolhemos, previamente, essas três áreas 

que,  em  geral,  indivíduos  não  profissionais  não  compreendem  apenas  com  os  recursos 

internos62, talvez nem com os recursos externos facilmente. Porém, deixou-se em aberto para 

escolher apenas uma, pois a outra dificuldade seria encontrar especialistas da área que têm 

domínio de inglês e que poderiam participar da pesquisa.

No primeiro momento, considerávamos quatro sujeitos, i.e., um especialista da área, 

um aprendiz da área, um tradutor profissional e um aprendiz da tradução. Porém, encontramos 

algumas críticas da escolha e participação dos aprendizes na pesquisa. Por exemplo, o texto 

de especialidade é altamente técnico-científico de modo que os aprendizes da área também 

deveriam  ter  problemas  de  compreensão.  Um  especialista  comentou,  ao  saber  da  nossa 

62 Segundo Alves (2003), os recursos internos são memória de curto prazo (MCP) e de longo prazo (MLP) (que 
já introduzimos na seção 1.2. do capítulo I desta dissertação) e o mecanismo de inferências. Acrescentamos a 
memória operacional que Novak e Caña introduziram. O que se encontra nos recursos é o conhecimento 
internalizado (Lörscher, 1994, p. 38) e a capacidade do tradutor de deduzir o novo conhecimento pela 
associação.
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pesquisa,  que  na sua área (biodiesel)  ele  não consideraria  um aprendiz de pós-graduação 

“especialista” se não  tivesse  experiência  profissional e não  acredita que poderia entender os
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 textos da área que o especialista utiliza diariamente. O comentário foi considerado sério por 

nós por duas razões. Primeiro, o biodiesel é uma área inovadora e recém-surgida, não havendo 

curso  de  graduação  a  respeito.  O  assunto  é  específico-profissional  neste  momento  e 

interdisciplinar, envolvendo várias áreas. Segundo, na área de ciências exatas, especialmente 

aplicadas, o uso de equipamentos mecânicos, especialmente os lançados recentemente ou os 

sentidos como tato, olfato etc., além do processo, a política institucional entre outros fatores, 

são extremamente importantes na configuração natural, em vez de laboratorial. Tudo isso em 

conjunto  faria  com  que  os  aprendizes  da  área  talvez  não  entendessem  alguns  detalhes 

empíricos. Apesar de que se planejava, no início, a aplicação da pesquisa aos aprendizes em 

nível de graduação, o comentário acima referido nos levou a descartar a idéia.

Diante  desta  situação,  declinou-se  do  plano  original,  que  foi  alterado  para  outros 

sujeitos com perfil diferente. Essa alteração, porém, chegou a atender a critica de Fraser, para 

quem os estudos feitos para investigar o mapeamento das pesquisas do processo tradutório 

têm tido como foco majoritário os alunos de tradução e os aprendizes de LE, em vez de 

tradutores profissionais (1996, p.87).

Quanto aos sujeitos de pesquisa, portanto, procuraram-se especialistas que poderiam 

participar  da  pesquisa.  Enquanto  se  enfrentava  a  dificuldade  da  disponibilidade  dos 

especialistas  de  todas  as  áreas  selecionadas,  surgiu,  pela  sugestão  de  um especialista  de 

Química Forense, uma nova área a ser abordada neste projeto. Segundo Andrade et. al, “(a) 

(q)uímica  (f)orense  é  uma  subdivisão  da  grande  área  do  conhecimento  que  é  a  Ciência 

Forense.  Ela  aplica  os  princípios  da  ciência  natural  a  matérias  de  debate  legal.  Assim, 

podemos dizer que a Química Forense é a aplicação da Química na investigação de crimes” 

(2000). Como a área é pertinente ao nosso critério da seleção, e com a confirmação de quatro 

especialistas  da  área  que  poderiam participar  da  pesquisa,  resolveu-se  optar  pela  área  de 

Química Forense.

2.3.4. Texto especializado

Com  a  ajuda  de  um  dos  especialistas,  o  acesso  à  revista  on-line,  Journal  of  

Chromatography A  foi concedido. Escolheu-se, aleatoriamente,  um artigo na revista como 

texto original (Anexo A). Selecionou-se, também, apenas uma parte do texto para se traduzir 

(Anexo B), pois nesta pesquisa, consideramos que tradutores profissionais que não são da 

área  de  Química  Forense,  não  devem passar  mais  de  duas  horas  na  realização da  tarefa, 

mesmo  que  se  esperasse  certa  dificuldade  na  tradução  pelo  tema  específico.  O  texto 
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selecionado,  enfim,  é  intitulado  “Recent  application  of  liquid  chromatography-mass  

spectrometry in forensic science”63.

2.3.5. Sujeitos da pesquisa selecionados

Como visto nas sessões anteriores, estabeleceram-se dois grupos de sujeitos, um de 

especialistas da área de especialidade e outro de tradutores profissionais e recém-formados. 

No novo quadro da pesquisa, quatro químicos e três tradutores colaboraram nesta pesquisa. O 

perfil dos sujeitos da pesquisa será descrito na tabela abaixo.

Tabela 2: Perfil dos sujeitos da pesquisa baseado no questionário

Formação Experiência 
na área 

(duração)*

Proficiência na 
LE instrumental
(auto-avaliação)

Ocupação Atual

Informante 1
Antônio

Bacharel  em 
Engenharia Química

12 anos Excelente Especialista  na  área  de 
Química Forense/Perito 

Informante 2
Bruno

Bacharel  em 
Química 

 2 anos e 6 
meses

Bom Especialista  na  área  de 
química/Perito

Informante 3
Caio

Doutor em Química 7  anos  e  6 
meses

Excelente Especialista  na  área  de 
química/Perito

Informante 4
Daniel

Doutor  em 
Engenharia Química 

22 anos Excelente (curso 
de doutorado no 
EUA)

Especialista  na  área  de 
química/Perito

Informante 5
Edson

Bacharel  em 
Tradução  / 
Licenciado  em 
Francês

10 anos (veja ** ) Tradutor freelance

Informante 6
Fernando

Licenciado  em 
Inglês/Português 

13 anos (veja ** ) Tradutor institucional

Informante 7
Gabriela

Bacharel  em 
Tradução

 1 ano (veja ** ) Tradutora recém formada

* O tempo total de experiência na área, incluindo o tempo fora do atual órgão onde trabalham.

** Já que são tradutores, a pesquisadora presumiu que eles têm proficiência na LE ou que declarariam que 
tivessem proficiência. Porém, essa presunção não necessariamente corresponde à realidade.

Os sujeitos foram denominados com nomes fictícios seguindo a ética acadêmica e também 

como facilitador na identificação dos sujeitos.  Encontram-se os nomes fictícios, que serão 

utilizados ao longo desta dissertação, na primeira coluna da Tabela 2.

63 Escrito por Michelle Wood, Marleen Laloup, Nele Sanyn, Maria del Mar Ramirez Fernandez, Ernst A. de 
Bruijin, Robert A.A. Maes e Gert De Boek. In: Journal of Chromatography A. 1130 (2006) 3-15, Science 
Direct, 2006. Disponível in (Homepage) : http://www.elsevier.com./locate/chrome. 
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Resumem-se as delimitações na tabela abaixo.

Tabela 3: Delimitação da pesquisa

Item a ser delimitado Delimitação
Direção da tradução LE → LM
LM dos sujeitos português
LE dos sujeitos inglês
Nível da LE dos sujeitos proficiente
Número de sujeitos 7
Perfil dos sujeitos Profissionais, sendo 4 especialistas de uma 

área de especialidade e 3 tradutores.
Área de especialidade Química Forense

Texto para a tradução Um  artigo  técnico-científico:  “Recent  
application of liquid chromatography-mass 
spectrometry in forensic science”

2.4. Métodos e Instrumentos de pesquisa

2.4.1. Procedimento

Para coletar os dados, estabelecemos o procedimento inicial, conforme demonstrado 

na tabela abaixo, com os passos da pesquisa à esquerda. Na coluna do meio mostram-se as 

alterações que eventualmente ocorreram durante a pesquisa. Descrevendo essas mudanças no 

procedimento,  poder-se-á  avaliar,  posteriormente,  se  as  alterações  foram  efetivas  e  não 

influenciaram a  mensuração  negativamente,  mesmo  que  ocorridas  por  inconvenientes  no 

decorrer da pesquisa. 

Na última coluna à direita nesta tabela, preparamos um campo para a descrição da 

atividade (comportamento) da pesquisadora. As legendas da tabela são: TODOS = todos os 

sujeitos, ESP = os sujeitos especialistas, TRAD = sujeitos tradutores, P = pesquisadora e a 

seta vermelha é o indicador para as alterações.

Tabela 4: Procedimento da pesquisa, suas alterações e o comportamento da observadora

Procedimento da pesquisa Alterações Pesquisador
TODOS: Traduzir o texto.
Executar a tradução do inglês para o português no 
computador, usando o processador Microsoft 
Windows, Word ou outros compatíveis.

Local da execução;
ESP: No laboratório de um órgão governamental, 
numa sala reservada com dois computadores com 

ESP: Fizeram de 
dois em dois, para 
economizar o 
tempo, pois a 

P: Medir o tempo do 
início da execução.
P: Observar os sujeitos 
(individualmente) 
durante a execução
P: Anotar os 
comportamentos.
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rede de Internet. O sistema operacional do 
computador é LINUX.

TRAD: Laboratório de línguas da Universidade de 
Brasília. A sala é reservada para a pesquisa com um 
computador cujo sistema operacional é Microsoft 
Windows com conexão de Internet. 

observação foi 
executada não 
individualmente.

ESP: Usaram 
LINUX, Open 
Office.

TODOS: Usar os recursos externos
Poder usar os recursos externos de preferência de 
cada um, como dicionários, glossários, Internet.

P: Reservar o local 
em que há conexão
de Internet.

TODOS: Sentir-se à vontade como se estivesse no 
seu ambiente profissional.

P: Avisar a todos para 
ficarem à vontade para 
praticar afazeres 
regulares como atender 
telefone, tomar água, etc.

TODOS: Salvar o arquivo de versão da tradução, 
cada vez que faz alteração. 

P: Prestar atenção para 
salvar versões.

TODOS: Salvar ou anotar cada consulta da 
referência bibliográfica impressa.
TODOS: Salvar os sites de Internet que ajudam 
resolver a tradução.
TRAD: Submetê-los a redação sobre o conteúdo TRAD: Não 

fizeram.
Será explicada 
posteriormente.

TRAD: Ser submetido à lista de termos. Idem.

P: A tarefa de completar a 
lista de termos é 
dispensada, como os 
termos poderão ser 
analisados na tradução.

TODOS: Responder a questionário. P: Preparar questionários 
de cada grupo.

2.4.2. Uso do método observação em vez de “pensar em voz alta” (protocolo verbal)

O método efetivo utilizado nas várias pesquisas sobre o processo tradutório é o de 

“pensar em voz alta”. O método é conhecido sob a abordagem introspectiva e é chamado de 

protocolo verbal. Porém, ao aplicar o método, a instrução de Hall para os sujeitos da sua 

pesquisa chamou nossa atenção. Nela, a autora orientou a eles; “[...] enquanto executarem a 

tradução, verbalizem tudo o que pensam”(1996, p.116)64. Intrínseca e basicamente, isso é o 

que disse do método. Como não tínhamos experiência de verbalização, nos propusemos a 

experimentar o método65. Com relação a isso, tivemos dificuldades na execução. Na gravação, 

64 A autora descreveu uma das instruções da maneira seguinte: “As you read the text and while doing the 
translation verbalize everything you are thinking”.
65 A autora experimentou uma gravação de verbalização enquanto fazia a tradução. Para facilitar a verbalização, 
ela usou a língua materna – japonês – para a execução.
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nos primeiros três minutos falávamos razoavelmente, enquanto nos outros cinco minutos, a 

verbalização começou a diminuir significativamente. Esse declínio no ritmo da verbalização 

mostra que o pensamento na mente, apesar de estar ativo, mas como não temos costume de 

verbalizar  o  pensamento,  simplesmente,  não fluía como enunciação.  Além disso,  de certa 

forma,  a  consciência  de  ter  que  verbalizar  e  a  existência  da  gravação  nos  deixou 

inconscientemente  a  selecionar  as  palavras,  enquanto  o  cérebro  tentava  se  concentrar  na 

tradução.  Como  a  instrução  de  Hall,  ‘falar  tudo  que  pensa’ pode  ser  vista  como  uma 

orientação  ambígua  e  tosca.  Uma  intervenção  na  tarefa  pelo  método  de  protocolo  pode 

danificar a essência da atividade tradutória – atividade mental – como Kussmaul observa e 

discute; “(q)uando o pensamento fica fluente, parece que considerações semânticas afloram66” 

(1995, p.42). Além disso, o autor afirma que a fluência do pensamento é acompanhada pela 

tranqüilidade (relaxamento) mental e física. Por isso, quando se estagna no pensar, buscamos 

bebidas,  colocamos  a  música  no  fundo,  inconscientemente  procurando  uma  maneira  de 

relaxar a mente. Especialmente, quando se considera nosso contexto da pesquisa, que obriga 

os sujeitos especialistas da área, que nunca fizeram tradução, a executarem essa atividade 

complexa  e  que  obriga  também tradutores  profissionais  a  executarem uma tradução cujo 

assunto jamais escolheriam na sua carreira, o método protocolo parece-nos mais inibidor do 

“pensamento fluente”. Se tivesse tempo para treinar os sujeitos com o método, a pesquisa 

teria outra condição.

Entende-se,  então,  que  todo  comportamento  manifestado  durante  o  processo  de 

tradução é relevante, pois o momento de pensar não é necessariamente só no momento em 

que se está diante do texto. Como Kussmaul observou, os momentos de sair do ambiente 

prevalecem também como comportamento pertinente. Nesses momentos a mente deve estar 

funcionando  para  associar  novas  informações  com  as  que  estão  armazenadas  e  foram 

observadas no processamento de informações por bilíngües. Na pesquisa, procurou-se uma 

configuração  natural  da  tradução  mais  próxima  do  ambiente  normal  dos  sujeitos.  Se 

exigíssemos  o  método  introspectivo,  protocolo  verbal  aos  sujeitos,  especialmente,  aos 

especialistas da área, a nossa preocupação com eles em relação à verbalização seria contrária 

à configuração natural. 

Na revisão da literatura por Alves (2003), sistematizou-se a preocupação de Fraser 

(1996) e Jakobsen67  (2002, 2003)  sobre o  método,  sugerindo uma pesquisa que investigue o
66 (original) When thinking has become fluent, semantic considerations seem to set in [...].
67 Jacobsen, A.L.  Orientation, segmentation, and revision in translation. In: HANSEN, G. (Ed.). Empirical 
translation studies: process and product. Copenhagen Studies,in Language Series 27. Copenhagen: 
Samfundlitteratur, 2002. p. 191-204. _____. Effects of think aloud on translation speed, revision, and 
segmentation. In: ALVES, F. (Ed.). Triangulating translation: perspectives in process oriented research. 
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impacto  do  uso  de  protocolos  verbais  durante  a  tradução “como elemento  de  sobrecarga 

cognitiva  no  processo  cognitivo  de  tradutores”,  apesar  do  apoio  contínuo do  uso.  (2005, 

p.113). Jakobsen alerta o uso, porém recomenda cuidado especial dessa técnica. Wilss discute 

a distinção entre tradução e meta-tradução68, interpretando que a distinção destas corresponde 

à  distinção  entre  conhecimento  orientado  por  prática  e  por  teoria  (1996,  p.59).  Se  um 

indivíduo praticar o método, obviamente sua carga cognitiva já é pesada pelo uso dos dois 

conhecimentos69.  Ademais,  ele  deve  acrescentar  mais  uma carga,  a  de verbalizar70.  Nesse 

sentido, infere-se que antes de executar o método, a aplicação de algum treinamento deve 

facilitar  sujeitos  de  pesquisa  e  com isso  minimiza  a  dificuldade  de  sujeitos  e  otimiza  o 

pesquisador quanto à coleta de dados. 

Na  nossa  pesquisa,  pelos  argumentos  acima,  em  vez  de  usar  o  protocolo  de 

verbalização, usa-se o método de observação dos sujeitos durante a tradução e versões de 

tradução para  a  coleta.  Especialmente,  para  os  especialistas,  o  produto  prevalece  sobre  o 

processo  porque  eles  já  têm  o  conhecimento.   Para  os  tradutores,  considerava-se  a 

possibilidade de usar o método ‘pensar em voz alta’. No entanto, como nossa intenção está 

voltada à aquisição de conhecimento pelos tradutores, considera-se que o ato de pensar não 

deveria sofrer interferência, especialmente quando eles lidam com uma área extremamente 

específica  e  inédita  ou  totalmente  desconhecida.  Sobretudo,  a  participação  dos  tradutores 

profissionais para o treinamento de protocolo restringe-se pelo tempo e freqüência. Assim, 

dificulta-se a realização de uma sessão preparatória antes de pesquisa. 

Mediante razões acima citadas, será usado o método de observação. Na observação, 

revela-se  o  comportamento  durante  o  processo  da  tradução.  Nele,  há  alguns  elementos 

concernentes à aquisição de conhecimento. As buscas dos sujeitos, concretamente, revelam o 

objeto da aquisição, quer a linguagem de especialidade, quer alguma informação específica 

etc.  Seu  produto,  a  tradução,  deve  refletir  as  buscas.  Através  das  versões  de  tradução 

explicadas na próxima sessão, pode-se mostrar o processo de amadurecimento na tradução da 

linguagem  e informação  e  uma  evolução  no  pensamento  dos  sujeitos  para  chegar  à 

informação correta ou o conhecimento que deveria estar presente no TO, mesmo que sejam 

poucas versões que foram coletadas.

Amsterdam: John Benjamins, 2003. p. 69-95.
68 Wilss explica que a tradução é elaborar uma frase “I have bought a book” em inglês com “Ich habe ein Buch 
gekauft”, enquanto a meta-tradução é explicar a natureza dessa ação dizendo “This is an example of literal  
translation made possible by structural parallelism of English and German syntactic patterns”(1996:59).
69 Dois conhecimentos são de línguas e do assunto do texto original.
70 Durante a pesquisa, Gabriela comentou que ela já pensa em estratégias de tradução enquanto lê o TO. Isso 
é a prova de que existem dois processos funcionando, isto é, o processo de tradução e outro de meta-tradução. 
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2.4.3. Versões de Tradução

Na  execução  da  tradução,  orientou-se  aos sujeitos  para  salvarem  um  arquivo  de 

tradução no processador de texto no computador, cada vez que fizessem a modificação com 

nomes diferentes  (por  exemplo,  info1ver1,  info1ver5 etc.).  O método baseia-se  em nossa 

inferência  de  que  as  alterações  das  versões  mostram  a  evolução  do  pensamento  e  do 

conhecimento. Considera-se que nela, talvez haja a indicação de aquisição do conhecimento 

por  parte  dos  tradutores  e  melhoria  pela  operação  lingüística  na  tradução  por  parte  dos 

especialistas. Para otimizar o método, precisou-se a compreensão do procedimento e alertou-

se cada sujeito para salvar o arquivo sem falta.

2.4.4. Questionário

Elaboraram-se dois tipos de questionário, um de cada grupo de sujeitos, para coletar os 

dados básicos individuais como formação, o tempo de experiência, proficiência na LE. Os 

questionários  encontram-se  em  anexo  (ANEXO  C).  Os  questionários  são  semi-abertos, 

compreendendo algumas perguntas de duas opções, sim ou não, e pedindo para especificar 

algumas. Para o questionário dirigido aos tradutores, há mais perguntas a serem respondidas 

abertamente sobre sua experiência. O objetivo do questionário é apenas nos informar os fatos 

dos sujeitos. No entanto, uma pergunta para os tradutores parece irrelevante. É ela:

7 O(A) senhor(a) prática a tradução da língua materna para a língua estrangeira?

Marcar X sim ____ não ____

7.1. Gosta dessa tradução? 
No caso sim, explicar por que.  sim ___ não____

Essa pergunta foi elaborada com o objetivo de saber sua sensibilidade em relação à LE e sua 

manutenção da proficiência nessa LE. Admite-se, porém, que seja uma pergunta especulativa 

e que se esperaram algumas respostas que podem nos despertar para a prática dessa tradução.

Segue a tabela, a qual as respostas abertas dos sujeitos-tradutores são sistematizadas:

Tabela 5 – Respostas do questionário e alguns comentários dos tradutores.

         Informantes
            (sexo, formação, tempo
                    de  experiência,)

Edson
(M,  Tradução, 
Licenciatura  em 
Francês, 10 anos,)

Fernando
(M, Licenciatura em 
Português, Inglês, 13 
anos)

Gabriela
(F, Tradução, 1 ano)
(está  cursando  a 
língua francesa)

3  Áreas  principais  em 
que  trabalha  como 

- Economia, finanças, 
negócios, 

Jurídica Não há
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tradutor(a) contabilidade, comércio 
exterior.
- Software, tecnologia 
da informação, 
computação, 
telelcomunicações
- Política, governo/ 
administração pública.

Participação  de  algum 
curso  para  adquirir 
conhecimento  da  área 
de especialidade.

- duas conferencias 
para American 
Translators Association
- congresso 
internacional de 
tradução da Associação 
Brasileira de 
Tradutores.

Nenhuma Nenhuma

Dificuldade na tradução 
técnica.

A grande dificuldade da 
tradução técnica é ter a 
certeza de usar 
terminologia 
atualizada, que nem 
sempre pode ser 
encontrada nos 
dicionários técnicos 
impressos, o que indica 
a importância de se 
saber fazer boas 
pesquisas 
termonológicas na 
Internet.

Falta/Insuficiência de 
material para pesquisa 
(dicionários, glossário, 
etc.) na minha área 
específica. (Alemão)*

O uso de termos 
técnicos, linguagem de 
especialidade e termos 
estrangeiros.

Gostar  de  praticar  a 
tradução  da  LM  para 
LE.

Sim. Acho uma boa 
oportunidade de 
praticar a escrita na 
língua estrangeira, mas 
sei também que é 
importante que a 
tradução seja revisada 
por uma pessoa que 
tenha aquele idioma 
com LM.

Sim. Exige constante 
contato com a língua 
escrita, melhora a 
sensibilidade para o 
“espírito da língua 
estrangeira”.

Sim. Apesar de 
apresentar maior 
dificuldade e grau de 
incerteza, acho que é 
um ótimo exercício 
para trabalhar a língua 
estrangeira e a própria 
língua materna.

Estratégias  de  manter 
seu  conhecimento 
atualizado.

Acho importante 
participar de 
congressos e 
seminários 
profissionais sobre 
tradução (eu costumo ir 
a pelo menos dois por 
ano). Nesses eventos, o 
tradutor tem contato 
com outros colegas, 
fica sabendo como eles 
trabalham, assiste a 
palestras sobre 
especialistas, etc.
Também acho 

Leitura, principalmente, 
participação em 
congressos, televisão.

Leitura constante sobre 
os mais diversos 
assuntos na língua 
materna e na língua 
para a qual se traduz e a 
própria prática da 
tradução.
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importante trabalhar 
com clientes que se 
preocupam com a 
qualidade da tradução, 
e que por isso dão toda 
a assistência ao 
tradutor, o que ajuda na 
atualização.

Comentários  que  deu 
durante a tradução.

- O tradutor não aceita 
trabalho de tradução 
fora do seu trabalho no 
instituto. 
Conseqüentemente, o 
assunto que ele trata é 
sempre da área jurídica. 
- Ele morou na 
Alemanha (menos de 
um ano), pois faz 
tradução de alemão-
português 
(relativamente poucos 
trabalhos). Continua 
estudando alemão no 
Brasil.

- Perguntamos porque 
ela trocou “droga” com 
“fármaco”. Explicou 
que o último é mais 
técnico.
- Aparentemente ela 
levou tempo 
significante para a 
leitura durante a 
pesquisa, ela comentou 
que na leitura ela não 
faz apenas leitura do 
texto, mas pensa 
concomitantemente 
como traduzir.
- Ela achou que a área 
específica é do 
medicamento, 
mostrando um método 
de mensurar os 
medicamentos. 
Inferimos que ela veio a 
comentar isso, pois 
tinha encontrado um 
site da empresa 
japonesa que vende a 
máquina de ELL 
durante a pesquisa.

Outras  línguas  de  seu 
domínio.

Francês, Espanhol. Alemão. Japonês, Francês.

Lembramos  que  as  respostas  dos  sujeitos-especialistas  são  incorporadas  na  Tabela  2  da 

apresentação do perfil.
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2.5. Observação na execução de tradução

Observamos  os  comportamentos  dos  sujeitos  no  local  de  pesquisa.  Anotamos  os 

comportamentos relevantes dos sujeitos durante a tradução. Após a pesquisa, levantamos as 

anotações organizadas para a análise.

2.5.1. Os especialistas

2.5.1.1. O ambiente

No caso dos especialistas, como são atarefados por compromissos profissionais, em 

vez  de  chamá-los  à  universidade  em  que  uma  sala  foi  reservada  para  a  pesquisa,  a 

pesquisadora foi ao local do seu trabalho. Embora seja restrita a entrada de pessoas externas, a 

instituição concedeu a permissão para a entrada e a pesquisa no local71. Uma sala com dois 

computadores conectados à Internet foi reservada para a execução em que se encontraram três 

dicionários  monolíngüe  e  bilíngües  (comuns),  a  saber;  Oxford  Advanced  Learner´s  

Dictionary, new edition, American Heritage of English Language Dictionary, Oxford Pocket  

dictionary English-Portugues. 

Cada vez, dois informantes se sentaram à frente dos computadores, pois a observação 

é para duas pessoas ao mesmo tempo. Compreendendo o arranjo prévio, aceitou-se essa nova 

condição contanto que não atrapalhasse a observação, pois o foco principal dessa pesquisa é 

mais nos tradutores que nos especialistas.

2.5.1.2. Tradução

Os principais pontos observados são anotados pela pesquisadora e são mostrados na 

Tabela 6. 

Tabela 6 : Comportamentos dos especialistas durante a tradução

Antônio Bruno Caio Daniel
16:05-16:55 (50 min.) 16:05-17:10 (1h 5min.) 15:15-15:40 (25min.) 15:15-15:50 (35min.)
- primeiro leu o texto 
todo por 5 minutos, 
fazendo marcações no 
texto.
- traduz segmentos de 
mais ou menos 4, 5 
palavras de uma vez.
- mais tarde, cada 
segmento é mais 
comprido, digitando 
quase sem olhar o texto.
- parava para revisar a 

- primeiro leu o texto 
todo.
- começou a traduzir 
com segmentos 
compridos de 7, 8 
palavras de uma vez.
- deixava algumas 
palavras em inglês com 
ênfase.
- No meio do texto 
traduziu segmento curto 
como uma palavra.

- no início, traduzia 
segmentos curtos como 
traduzir uma palavra e 
voltar olhar o texto e 
outra palavra.
- várias paradas mais de 
um minuto. Parece que 
está pensando em vez de 
lendo.
- usando mãos, dedos 
para ajudar pensar, 
muitos movimentos 

- traduzia segmentos 
compridos.
- leitura comprida. 
Parece que organizada a 
tradução na mente 
enquanto lia.
- ele guardava bloco 
comprido de vários 
números de palavras e 
escrevia, sem olhar o 
OT, o bloco inteiro.
- o tempo em que ele lia 

71 Para a realização, agradecemos especialmente ao Antônio que nos proporcionou essa oportunidade, além de 
sua coordenação e preparação interna para a pesquisa. 
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tradução varias vezes 
durante o processo.
- no meio do texto, 
traduz segmentos curtos 
como uma palavra.
- algumas palavras 
deixadas em inglês no 
meio da tradução com a 
marcação.
- após a tradução, 
correção, revisando o 
texto de tradução sem 
olhar o TO.
- no meio da revisão, 
olhou o TO por um 
tempo comprido.
- revisão novamente, 
mas parece que está 
concentrando na 
naturalidade do 
português e gramática.
- consultou ao dicionário
- revisão novamente sem 
olhar TO e acrescentou 
algumas palavras (parece 
que está escrevendo por 
extenso as abreviações.)
- leitura no TO 
- revisão na tradução
- parece que não gostou 
da tradução de uma 
palavra (nevertheless) e 
modificava.
- revisão final.

-parou no meio do texto 
para a leitura por uns 
minutos. Daqui adiante, 
ele lia TO 
freqüentemente.
- após leituras 
freqüentes, o segmento 
ficou comprido.
- revisava a tradução e a 
corrigia.
- durante a tradução, 
corrigia gramática.
- para a última frase, 
parou por 5 min. para a 
leitura.
- após a tradução, 
consultou a dicionários. 
A consulta levou mais de 
10 minutos.
- parece que teve 
problema na tradução de 
‘drawback’.
- padronizou alguns 
termos.
- revisão.

corporais.
- após várias paradas no 
início, parece que pegou 
o ritmo e segmentos 
ficaram compridos.
- revisar sem olhar TO.

o texto e o tempo ele 
olhava a tela são 
compridos. 
- perguntou se deveria 
traduzir as siglas. 
Orientei que ele poderia 
decidir. Ele, enfim, 
deixou as siglas do jeito 
que estava.
- traduziu de uma vez e 
revisou uma vez. 
Nenhuma consulta foi 
feita.

Durante a tradução, como o ambiente foi reservado para a pesquisa, todos os sujeitos 

se concentraram na tradução e não fizeram outros afazeres como tomar água ou atender ao 

telefone. Daniel comentou durante a tradução que o texto é mais voltado à área de química 

(ele é engenheiro químico).  Porém, acrescentou que os profissionais da mesma instituição 

devem entender o texto bem, embora tenha um ou outro termo da área de química especifica. 

Segundo ele, o texto não é difícil. A leitura desse tipo de texto é exercício normal e diário. 

Antônio comentou também, após a tradução, que eles lêem os artigos científicos toda hora 

(geralmente escritos em inglês; às vezes, em espanhol), mas nunca levantaram a tradução 

desses artigos. Ele esperava que não iria levar tempo considerável para cumprir a tradução. 

Assumiu, também, que ‘tradutor sem conhecimento da área, dificilmente consegue traduzir 

um texto desse tipo’.
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2.5.2. Tradutores

2.5.2.1. O ambiente da pesquisa

Reservou-se uma sala no laboratório de línguas da Universidade de Brasília (UnB), no 

Instituto Central de Ciências (ICC). Os sujeitos indicaram o dia e horário de sua conveniência 

e executaram a tradução. No computador, estava instalado Microsoft Windows, em que se usa 

Microsoft Word para o processamento de texto, com conexão à Internet. Porém, no dia da 

pesquisa de Edson, havia uma conexão lenta das redes internas da UnB. Mesmo assim, não se 

manifestaram problemas graves durante a tradução. A instrução é a mesma para o grupo de 

especialistas.

2.5.2.2. Tradução

Descrevem-se,  em  seguida,  os  comportamentos  observados  de  três  informantes 

tradutores abaixo. 

Tabela 7 :Comportamentos dos tradutores durante a pesquisa 

Edson Fernando Gabriela
18:45-20:15 (1h30min.) 10:25-11:30 (1h5 min.) 15:15-17:15 (2h.)
-  começou  com uma  leitura  da 
parte  do  texto  em  que  não 
precisa  traduzir.  A  leitura  foi 
curta  de  aproximadamente  3 
minutos.
-  quis  ficar  a  vontade,  falando 
com a  pesquisadora,  atendendo 
seu telefone celular.
-  para  a  pesquisa  dos  termos, 
sempre  usou  a  pesquisa  
avançada do GoogleTM.
-  unidade  terminológica 
específica  é  sempre  verificada 
várias  vezes  em  original  e  na 
língua  de  tradução,  singular  e 
plural.
- sempre olha o número de sites 
que contem a entrada.
-  confia  o  site  de  SIELO  e 
compara  abstract em  inglês  e 
resumo português. 
-  segmentos  maiores  de 
traudção.
-  para  um  termo,  verifica  em 
vários  sites  que  ele  confia  até 
que  garantir  o  uso  do  termo  é 
idêntico do TO.
-  usa  site  Kudo  Z.  Achou 
analyte e  analito num artigo no 
SIELO.  Mas,  não  se  satisfaz. 
Escreveu  um sintagma  nominal 

-  começou  a  tradução  sem 
leitura  previa.  Mas,  deixou 
várias  palavras  em  destaque  e 
LO.  Logo  depois,  parou  e  fez 
leitura.
-  segmento  curot,  duas  ou  três 
palavras de uma vez.
- quis usar dicionário Português 
(Houaiss).[Não  estava  se 
equipado no local].
-usou Google,  mas só olhou as 
respostas.
- deu entrada “unknown” e teve 
inúmeras respostas e não decidiu 
nada.
-  começou  a  levar  tempo  para 
formar o segmento de tradução.
- tradução de cada palavra. Não 
formou segmento comprido.
- colocou analyte no Google, só 
em inglês. Entrou no wikipéida e 
leu, fechou.
-  colocou  screening → 
wikipédi→fechou.
-  drawback →  quis  ver 
dicionário Houaiss ou Aurélio. 
-  comentou  que  usa  os 
dicionários no trabalho mais do 
que dicionário bilíngüe. No caso 
de  tradução  Alemão  – 
Português,  usa  dicionário  de 

- começou com a leitura. Ela leu 
o texto (de tradução) todo.
-  abriu  Google,  començando 
com o  termo  “MRM channel”. 
Olheu  as  respostas,  mas  não 
entrou nenhuma página. Depois, 
outra  verificação  com  MRM + 
screening. Anotou num rascunho 
MRM  :  multiple  reaction 
monitoring  ,    monitoramento  de 
reação  múltipla,  referindo  uma 
página  que  tem  abstract  e 
resumo.
-  perguntou  se  o  leitor  da 
tradução é especialista ou leigo. 
Respondemos  que  queria  a 
tradução do mesmo nível do TO.
-  buscou  no  Google,  MRM  + 
reação.  MRM + monitoramento 
de  reação  múltipla. 
Procedimento  LLE →  abriu 
página  de  toxicologia.  Fez 
leitura.
-  usou  dicionário  Inglês-
Português  e  verificou  analytes. 
Não achou o termo.
-  colocou  “monitoramento  de 
reação  múltipla”  +  toxicologia 
no Google.
- parece que ela estava tentando 
identificar a área.
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“analitos  compostos” como 
entrada  junto  com  os  termos 
sangue e  concentração.  Depois 
confirmou e usou “analito”.
-  achou  estranha  a  palavra 
“investigador”,  ele  a  entendeu 
como pesquisador e achou que o 
autor  do  artigo  é  espanhol 
porque  se  fosse  falante  nativo 
inglês escreveria “researcher”.
-  para  a  palavra  panel,  na 
entrada  no  Google,  colocou 
junto  com  “painel  de 
medicamentos”,  mas  não  deu 
nenhuma  resposta.  Fez  uma 
leitura  novamente  e  deu  na 
entrada “  panel of drugs  ”  .
- traduz o texto sempre olhando 
o  TO  sem  olhar  nenhuma  vez 
nem tela, nem teclados.
-  “canal  MRM”  e  “tempo  de 
retenção”  foram  traduzidos  por 
ele,  mas  os  deixou  iluminado 
para a verificação posterior.
-  No meio do texto,  traduziu o 
texto com segmentos compridos 
sem olhar o TO.
-  Fez  uma  verbalização  numa 
sentença. Achou a estranha. Fez 
verbalização  e  a  deixou 
iluminada.
-  verificou  dwell primeiro  na 
página  de  glossário  técnico. 
Depois, ele entrou na sessão de 
dwell e  achou  “dwell  time”.  A 
tradução que deu era “tempo de 
intervalo”.  Porém,  não  gostou. 
Entrou no Google e achou num 
artigo  do  SIELO  “tempo  de 
permanência”.  Fez  mais  uma 
verificação  com  “tempo  de 
permanência”.
-  Para  “25 ms”,  ele  questionou 
se era minutos ou meses.
-  Deu  na  entrada  “pico 
cromatográfico” no Google que 
deu  mais  de  300  sites  com  o 
sintagma terminológica. Confiou 
sem  entrar  em  nenhum  sites, 
pois  o  número  de  sites  foi 
suficiente para confiar.
-  para  reverificação  de  “MRM 
channel”,  “MRM  canal” 
apareceu  junto  com  LLE. 
Entendeu,  enfim,  que  MRM  = 
multiple  reaction  monitoring. 
Verificou novamente no Google, 

Alemão-Alemão.
-  nos  pediu  ligar  ar-
condicionado  e  aceitou  um 
chiclete  oferecido.  Depois,  ele 
ficou mais a vontade.
- No meio do texto, parece que a 
tradução  é  feita  pelo  segmento 
curto como uma palavra.
- parou de se preocupar  com o 
sentido  e  começou  a  fazer  a 
tradução seguindo as palavras.
-  colocou  na  entrada  “canal 
MRM” no  Google,  mas 
nenhuma resposta.
-  colocou  na  entrada  “MRM 
channel”, parece que quis saber 
o conceito.  Depois,  acrescentou 
define.
- colocou analito na entrada. Viu 
o primeiro  site  em cachê e  fez 
leitura. 
-  não  olhou  o  número  de 
respostas no Google.
-  comentou  que  não  entende 
“detect  at”  em  inglês.  Achou 
estranho. Mas, também não quis 
verificar em dicionário bilíngüe 
on-line.
-  colocou  “dwell  time”  +tempo   
no  Google  e  olhou  a  primeira 
página  da  resposta  e  decidiu 
com “tempo de permanência”.
- Aconteceu com o termo  “pico 
cromatográfico” . 
- deixou across em destaque.
-  colocou  a  entrada  “método 
analitico”. Viu que tem o termo 
“analito” no site.
- Para 25 ms, ele respondeu que 
“milisegundos”. Explicou que já 
tinha visto algum lugar.

-  deu  entrada  como  análise 
MRM,  cromatografia. Leu  a 
página da cromatografia.
- comentou que não sabe qual é 
melhor  palavras  para  os 
conectores (línguas comuns).
- verificou no dicionário inglês-
inglês, screening.
- Ela identificou o tema do texto 
como “amostra de análise”.
- Por meia hora, ela só verificava 
os termos e não começou com a 
tradução. 
-  começou  a  tradução  com 
algumas  palavras  e  termos 
deixados em inglês.
-  segmentos  não  são  curtos. 
Digitava  5 ou 6 palavras  numa 
vez sem olhar o texto.
-  manteve  o  ritmo  de  leitura  e 
tradução.  Parece  que  tentava 
organizar  o  segmento,  tomando 
tempo de leitura.
- traduziu até a 5ª. linha, parou 
totalmente a tradução. Começou 
a ler TO novamente.
- voltou a consulta. No Google, 
colocou “drogas múltiplas”. Nos 
perguntou  se  o  termo  droga 
significa  medicamento. 
Respondemos que não sabemos.
- na tradução, começou a formar 
segmentos  mais  curtos  do  que 
anterior, de 2 ou 3 palavras.
- consulta no dicionário inglês–
português circumvent. 
- a partir da palavra “tentativa”, 
o ritmo da tradução é mais lento.
-  ela  desistiu  usar  o  termo 
“droga” e começou a usar mais 
“medicamento”.
- na entrada no Google, colocou 
“sensibilidade  analítica” e 
encontrou um artigo no SIELO. 
Ela  leu  abstract.  Após  nessa 
consulta,  a  tradução 
imediatamente ficou mais rápida 
com segmento maior de 5 ou 6 
palavras.
- consultou no Google, dwell.
- após “compostos”, parou e fez 
leitura.
- achou a última frase estranha.
-  entrou  no  site  Chemkeys  e 
achou  o  sintagma  “tempo  de 
retenção”.
-  no  Google,  deu  entrada  de 
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“monitoramento  de  reação”. 
Confiriu que existe.
- Após essa verificação, para as 
últimas  6,7  linhas,  ele  traduziu 
direto até o fim sem olhar nem 
teclados nem tela.
-  voltou  a  “painel  de 
medicamento” no  Google.  Deu 
apenas 3 sites.
-  Atendeu  uma  ligação  e 
conversou  por  2,  3 
minsegmentoos.
-  colocou  “drug  panel” junto 
com  “painel  de  drogas” e, 
depois,  com   “painéis  de 
drogas”. 
-  “tempo  de  retenção” no 
Google  deu  426  sites.  Aceitou 
sem entrar em nenhum deles.
-  Entrou  no  site 
Acronyumfinder.  com e deu  na 
entrada  “LLE”.  Deu  5 
possibilidades  e  achou  um que 
tem  sintagma  por  extenso 
“liquid-liquid-extraction”. 
Entrou  no  google  com os  dois 
“LLE”  e  “liquid-liquid-
extraction”.  88 sites.  Mas,  com 
“ELL” deu  122 sites. Aceitou.
-  “painel”  junto  com 
“cromatografia”.  Não  ficou 
satisfeito  com  a  tradução 
“painel”. Mas, deixou.
-  decidiu  que  “25  ms”  como 
minutos.
- Fez uma revisão final, mas não 
olhou o TO nenhuma vez.
-  ao  terminar,  comentou  que  o 
tradutor deveria traduzir o texto 
mesmo  que  seja  de 
especialidade.  Mas,  a  revisão 
deveria ser feita por especialista 
da área.

“dwell  time”  +  cromatografic 
peak. Depois, o mesmo sintagma 
e escreveu definition.
- tentava entender o conceito de 
“dwell time”. Com esse termo a 
consulta  durou  mais  de  5 
minutos.
- Outra consulta no Google, com 
a  entrada  de  ion  +  “tempo  de 
espera”. Deu muitas respostas.
-  abriu  a  página  de  Química 
Nova.  Ela  notou  os  sintagmas 
como  “tempo  de  varreduras”, 
“pico cromatográfico”.
-  deu  entrada  no  Google, 
milisegundos e  confirmou  que 
ms  significa  isso.  Deu  outra 
entrada “tempo de varredura”.
-  outra  entrada  “tempo  de 
análise”. Com 433 respostas, ela 
decidiu  que  “dwell  time”  é 
“tempo  de  análise”.  Ela  tinha 
opções de
“tempo de espera”
“tempo de retenção”
“tempo de varredura” e
“tempo de análise”.
Nessa  pesquisa,  ela  levou  mais 
de 10 minutos.
-  no  fim,  ela  trocou  o  termo 
“droga” com “fármaco”.
-  não fez  uma revisão geral  no 
fim.

Nota: As palavras sublinhadas são digitadas como entrada na busca, e as itálicas são do inglês.

No início, pretendíamos incluir a redação sobre o assunto do texto após a tradução. 

Porém, foi excluída do procedimento da pesquisa, pois a tradução era apenas de 20 linhas de 

um texto que conta com mais de 15 páginas. Essas linhas, no entanto, não transmitem uma 

informação  completa.  Ademais,  como  se  planejou  a  pesquisa  com  a  duração  de 

aproximadamente duas horas  no máximo,  só a  tradução deste  texto já  esgotava o tempo. 

Refletindo sobre estas inconveniências, dispensou-se a redação. 
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Mesmo  assim,  no  término  da  tradução,  perguntou-se  a  cada  sujeito  sobre  o  que 

entendeu do texto. Edson comentou que entendeu muito pouco. A resposta é a mesma de 

Fernando.  No  entanto,  Gabriela  comentou  que  a  leitura  nos  sites pela  busca  lhe  deram 

algumas  informações  que  a  levaram a  compreendê-lo.  Refletindo  sobre  a  resposta  deste 

sujeito, direcionou-se uma outra questão, se ela identificou a área especifica do que se trata o 

texto. A resposta obtida foi que é de medicamentos, inserimos que o texto trata-se de algum 

método que mensura a reação de alguns medicamentos no sangue.

Notam-se, também, os comentários que chamaram nossa atenção durante a pesquisa.

Foram colocados abaixo ao lado das respostas do questionário (Tabela 5).

As tabelas irão constituir o corpus que posteriormente será usado na análise dos dados.

Afirma-se,  portanto,  que  a  pesquisa,  pelos  métodos,  tem como  características  ser 

laboratorial e introspectiva. No capítulo seguinte, será mostrado como os dados são obtidos 

para a base de uma análise documental, interpretativa e terminológica. 
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CAPÍTULO III ANÁLISE DE DADOS

Introdução

O capítulo inicia-se com a explicação sobre a formação do corpus. Além das notas de 

observações e as respostas ao questionário entabuladas no capítulo II,  apresentam-se mais 

dois  corpora para  a  análise,  os  quais  são  o  corpus  vertical (Anexo  F)  e  o  corpus 

horizontal(Anexo H). Basicamente, este é o corpus para a análise individual, que constitui o 

corpus para a análise grupal entre sujeitos especialistas e tradutores. Os dois são elaborados a 

partir das traduções dos sujeitos.

Serão  discutidos,  em  seguida,  os  critérios  de  análise,  referindo-se  às  técnicas  de 

tradução levantadas por Heloisa Barbosa (1990) e as estratégias de uso de recursos externos 

discutidos por Pagano (2003). No entanto, notou-se que existem outros comportamentos nas 

alterações  que  não  podem  ser  explicadas  pelos  critérios  estabelecidos  pelas  duas 

pesquisadoras.  Estabeleceram-se,  então,  outros  critérios  da  análise,  baseados  em  nossa 

observação, especialmente voltadas à avaliação das versões. 

Antes de observá-las, a relação entre LE e LM estava em foco. Em outras palavras, 

inferia-se  que  as  alterações  nas  versões  estão  diretamente  ligadas  à  LE.  Entretanto,  no 

decorrer da pesquisa, notou-se que, no caso da primeira versão com vários erros, isso já é um 

produto na LM. Considerando esse fato, afirmou-se que a mudança de uma versão a outra é a 

mudança ocorrida somente na LM. Ademais, antes da alteração, alguns segmentos da tradução 

não se comportam dentro da regra da LM ou de forma congruente com outros segmentos. 

Entretanto, os segmentos foram produzidos sem consciência global do texto traduzido pelos 

sujeitos, deixando vestígios da língua de origem. Esse fato atribui-se à interferência da LE 

sobre a LM. 

No entanto, parece-nos que essa interferência é, inconscientemente, usada como se 

fosse um andaime para melhorar os segmentos da tradução na versão seguinte. Especialmente, 

pelos  tradutores,  essa  quase  LM  ajuda  a  identificar  a  equivalência  da  linguagem  de 

especialidade e construir o conhecimento subjacente no texto especializado a partir do seu 

quadro ou cultura. Portanto, ao destacar a presença dessa interferência, ou considerando fator 

relevante, denominou-se como LM interlingual/ com interferência (LMI). 

Conseqüentemente, a análise tomou a nova direção de interpretar o que acontece entre 

LE, LMI e LM na análise vertical. Embora seja a mesma mudança entre LMI e LM pelo 

grupo dos  especialistas  e  dos tradutores,  identificam-se características específicas de cada 

grupo.  Esse  fato  da  existência  de  LMI explica  a  razão,  para  a  qual  se  precise  de  outros 
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critérios para a interpretação das alterações nas versões além dos listados por H. Barbosa e 

Pagano. 

Na  análise  horizontal,  verificou-se  a  diferença  na  tradução  pelos  especialistas  e 

tradutores, principalmente na linguagem ligada ao conhecimento. Nessa análise, procurou-se 

identificar a diferença na profundidade sobre o conhecimento, não apenas o conhecimento 

temático do universo particular, mas outros detalhes como estilo do texto e convenções. As 

unidades terminológicas com a característica obviamente observada na morfologia ou siglas 

são mais fáceis para os tradutores tratarem e identificarem a equivalência. No entanto, em 

relação à linguagem mais banalizada ou conhecida pelo público geral, ou a que tem marco 

forte numa disciplina, é mais complexo identificar tanto a equivalência como o conceito. A 

partir das observações dos dados, organizar-se-á a análise da pesquisa.

3.1. Idéia subjacente sobre o estabelecimento do corpus para a análise

Baseando-se nos dados brutos das traduções, formar-se-á o corpus desta pesquisa. Na 

tabela abaixo, mostram-se as versões de tradução elaboradas por cada sujeito de pesquisa. 

Lembrando-se o método de pesquisa, em princípio, os sujeitos salvaram vários arquivos da 

tradução,  antes  de  executar  qualquer  modificação.  O  termo  ‘versão’ é  atribuído  a  esses 

arquivos salvos durante o processo tradutório até finalizar a tradução, seja ela uma tradução 

completa ou incompleta,.

 Tabela 8: O número de versões dos informantes.

Especialistas Tradutores

Y

Antônio Bruno Caio Daniel Edson Fernando Gabriela
Ver 1
Ver 2
Ver 3
Ver 4
Ver 5

    X

A tabela apresenta dois eixos: X e Y. O eixo Y refere-se à seção de análise vertical, na 

qual se observam as alterações executadas por cada sujeito no processo de tradução. Infere-se 

que os dados da análise vertical, no caso dos sujeitos tradutores, poderão mostrar o processo 

da percepção,  extração e  aquisição do conhecimento.  Lörscher  (2005),  no seu método de 

análise  e  avaliação  dos  dados,  os  verificou  através  da  abordagem  interpretativa.  Nessa 
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abordagem, o objetivo principal é a reconstrução hipotética de relações do sentido. Afirma-se 

que alguns dados são interpretados como indicadores observáveis de estratégias tradutórias 

mentais,  embora,  de  fato,  a  atividade  mental  não  seja  diretamente  visível.  Pretende-se, 

ademais, uma análise meta-tradutória quando possível, para facilitar a análise interpretativa. 

Portanto,  por  meio  dessa  abordagem,  acredita-se  que  algumas  estratégias  em  termos  da 

aquisição  de  conhecimento  superficialmente  ocultas72 poderão  ser  deduzidas  através  dos 

indicadores observáveis como comportamento e alterações de uma versão de tradução à outra, 

as  quais  os  sujeitos  da  pesquisa  elaboraram.  Isso  é  o  que  a  análise  de  conteúdo  nos 

proporciona como um método de análise ou auxiliar. 

Segundo Triviño, a análise de conteúdo é “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações, visando, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das  mensagens,  obter  indicadores  quantitativos  ou  não,  que  permitam  a  inferência  de 

conhecimentos  relativos  às  condições  de  produção/recepção  (variáveis  inferidas)  das 

mensagens” (1987, p.160). Frisa se que tem uma característica essencial na inferência “que 

pode partir das informações que fornece o conteúdo da mensagem” (ibidem). No nosso caso, 

não é o conteúdo que será analisado, mas a escolha de UTs, palavras e termos traduzidos. 

Assim,  com  esse  método  de  análise,  as  informações  registradas  nos  questionários,  os 

comportamentos anotados e os produtos serão usados para inferir o processo de aquisição de 

conhecimento, especialmente por parte dos tradutores. 

O  conceito  da  versão  de  tradução  foi  levantado  por  Lörscher,  uma  vez  que  os 

tradutores geralmente produzem várias versões de tradução durante o trabalho. O tamanho da 

versão  refere-se  ao  texto  inteiro  ou  apenas  UT ou  qualquer  outro  segmento  da  tradução 

(parágrafo, frase, palavra etc.). Segundo o autor, as versões da tradução ocorrem tanto nas 

fases estratégicas como nas não-estratégicas.  Resumidamente,  a fase estratégica engloba o 

processo a partir da realização do problema tradutório até a solução ou a insolubilidade. A 

fase não-estratégica refere-se à  tradução executada diretamente sem encontrar  problema73. 

Mesmo que o tradutor não manifeste nenhum problema, se ele modificar sua tradução na UT 

ou qualquer segmento, a alteração deve ter algum motivo. Serão esperadas algumas dessas 

modificações  na  nossa  pesquisa  motivada  pela  aprendizagem do conhecimento  durante  o 

processo do trabalho tradutório. Krieger (2001) ressalta que a dificuldade fica na distinção do 

72 A aquisição de conhecimento é ligada à sub-competência extralingüística da competência tradutória. De acordo 
com Hultado Albir, essa sub-competência consiste em conhecimentos, principalmente “declarativos, do mundo 
geral e de âmbitos particulares como conhecimento (bi)culturais e enciclopédicos”. Ela funciona junto com a 
sub-competência instrumental, que consiste em conhecimentos operacionais “relacionados com o uso das fontes 
de documentações e das tecnologias de informática e comunicação aplicada à tradução” (2005:29).
73 Essas fases são chamadas “bloco reflexivo” e “bloco automático” por Königs (1987) (apud. Alves, 2000).
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termo do não termo, i.e., as palavras comuns podem veicular algum conceito específico, como 

‘macaco’ na  área  de  mecânica74,  que  é  diferente  do  que  é  conhecido como animal.  Será 

verificada,  neste  caso,  alguma  manifestação  da  percepção  e  aquisição  de  conhecimento 

através das alterações nas versões que possam refletir os estados de conhecimento do tradutor.

No caso do eixo X, visto horizontalmente,  procura-se a comparação das traduções 

entre os dois grupos de sujeitos. Em vez de usar todas as versões de cada sujeito, a tradução 

sintética representada pela parte dos especialistas será usada junto com a versão final dos 

tradutores. Pretender-se-á mostrar, pois, alguma diferença vista em vários aspectos entre os 

sujeitos  com  e  sem  conhecimento  especializado.  Lethuillier  afirma  que  a  realidade 

extralingüística “leva [nos] ao conhecimento, produto de uma interação entre essa realidade 

extralingüística e o sistema de percepção e de análise humana75” (2003, p.383). A comparação 

desta,  então,  poderá  mostrar  a  diferença,  por  grupo  ou  por  indivíduo,  como  a  interação 

diferente  da  realidade  extralingüística  com o  sistema  de  percepção e  de  análise  humana, 

refletindo  a  posse  do  conhecimento  de  cada  um  sobre  o  tópico.  Será  explicado, 

detalhadamente, o modo de estabelecer essa tradução sintética que representa as traduções dos 

sujeitos na sessão da tradução sintética (p.90 desta dissertação). 

Na análise, usam-se os apoios externos como dicionários e enciclopédias (incluindo 

on-line),  artigos acadêmico-científicos,  livros da área que tenham validade na qualidade e 

confiabilidade  para  auxiliar  a  abordagem interpretativa  com nossa  análise  meta-tradutória 

sobre  propósitos  plausíveis  das  alterações  executadas.  Espera-se  que  a  comparação 

sistemática  entre  traduções  por  categoria  possa,  por  exemplo,  mostrar  a  discrepância  na 

linguagem  de  especialidade  e  na  linguagem  comum,  entre  outros.  Os  critérios  para  a 

categorização serão tratados posteriormente neste capítulo.

3.2. Estabelecimento do corpus vertical

 Mostra-se,  a  seguir,  o  método  de  criação  do  corpus vertical  de  cada  sujeito, 

demonstrando no caso de Antônio. Levanta-se um novo arquivo no processador  Microsoft  

Word, copiando a primeira frase traduzida de todas as versões na ordem cronológica. Faz-se a 

mesma operação para as demais frases. No anexo D, mostra-se a transformação da tradução 

por frase individualmente. Esse método, acreditamos que facilitará nossa análise individual 

dos sujeitos. 
74 Engenharia mecânica: aparelho para levantar cargas pesadas, esp. automóveis, a pequena altura, constituído de 
uma cremalheira e um sistema de rodas dentadas ou de roscas, que é acionado por manivela ou alavanca, ou 
mecanismo hidráulico (Fonte=Houaiss) 
75 elle aboutit à la connaissance, produit d’une interaction entre cette réalité extralinguistique et le système de 
perception et d’analyse humaine.
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Primeiro, o  corpus será estabelecido coletando a primeira frase de todas as versões 

como  visto  na  Figura  4.  Este  corpus é  para  a  análise  individual,  pois  será  feita 

individualmente frase por frase. Isto se chama corpus vertical (Anexo D e F).

Figura 4 :  Um exemplo para a montagem do arquivo do corpus vertical.

3.3 Estabelecimento do corpus horizontal

Para o corpus horizontal, estabelece-se, na primeira etapa, a tradução sintética (veja 

página  86)  através  das  versões  finais  das  traduções  dos  especialistas  estatisticamente  e 

sistematicamente, selecionando as UTs que a maioria escolheu (Figura 5).  

Versão 1 
Primeira Frase

Versão 2 
Primeira Frase

Versão 3 
Primeira Frase

Versão 4 
Primeira Frase

Versão 5 
Primeira Frase

O principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica relies na seleção de um íon precursor pré-definido no 
primeiro quadrupolo. 
↓
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica relies na seleção de um íon precursor pré-definido no 
primeiro quadrupolo.
↓
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-
definido no primeiro quadrupolo.
↓
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-
definido no primeiro quadrupolo.
↓
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-
definido no primeiro quadrupolo. 

Informante 1
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Figura 5 Exemplo para a montagem do arquivo da primeira etapa do corpus horizontal.

Após a elaboração da tradução sintética,  será estabelecida,  na segundo etapa,  uma 

tabela  das  traduções  finais  feitas  pelos  sujeitos  tradutores.  Destacam-se  as  diferenças  nas 

traduções com ênfase (usam-se cores). Mostra-se, abaixo, a operação do estabelecimento do 

corpus horizontal.(Figura 6)

Grupo de Especialistas Grupo de Tradutores

Info 1
Frase 1 
da última 
versão

Info 2
Frase 1 
da última 
versão

Info 3
Frase 1 
da última 
versão

Info 4
Frase 1 
da última 
versão

Info 5
Frase 1 
da última 
versão

Info 6
Frase 1 
da última 
versão

Info 7
Frase 1 
da última 
versão

Info 1 frase 1….
Info 2 frase 1….
Info 3 frase 1….
Info 4 frase 1….

Info 1 frase 2….
Info 2 frase 2….
Info 3 frase 2….
Info 4 frase 2….

Info 5 frase 1….
Info 6 frase 1….
Info 7 frase 1….

Info 5 frase 2….
Info 6 frase 2….
Info 7 frase 2….

Info 5 frase 3….
Info 6 frase 3….
Info 7 frase 3….

Info 5 frase 4….
Info 6 frase 4….
Info 7 frase 4….
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Figura 6: Exemplo para a montagem do arquivo da segunda etapa do corpus horizontal.

3.4. Análise de dados – Análise Vertical

3.4.1. Os critérios principais da Análise Vertical

Analisam-se,  na  primeira  instância,  os  dados  individuais,  destacando  todas  as 

alterações entre as versões. No entanto, serão discutidos apenas alguns pontos posteriormente 

que merecerem destaques. 

Procura-se  discutir  os  critérios  da  análise  vertical,  baseados  na  metodologia,  ao 

identificar  alguns  vestígios  da  aquisição  de  conhecimento  por  parte  dos  sujeitos  não-

profissionais da área. Por isso, serão analisadas as alterações entre versões em vez de, apenas, 

o produto final da tradução. As estratégias e técnicas da tradução na literatura nos mostram o 

que acontece na mente do tradutor ao resolver o problema tradutório. No modo que se mostra 

no modelo de Alves (veja  p.17 desta  dissertação)  ou na pesquisa  de Lörscher,  a unidade 

Tradução sintética dos sujeitos especialistas.

Frase 1, 2, 3, 4, .... 11

Tradução 
sintética

Versão final 
do 
informante 7

Versão final 
do 
informante 6

Versão final 
do 
informante 5

Frase 1
Tradução sintética: .....
Info 5: ....
Info 6: ....
Info 7: ....

Frase 2
Tradução sintética: ....
Info 5: ....
Info 6: ....
Info 7: ....

:
:
:
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cognitiva mínima de tradução, UT em LE é o ponto de partida. Os pesquisadores verificaram 

o  comportamento  da  UT,  pois,  identificaram que,  ao  encontrar  o  problema  tradutório,  o 

tradutor sempre volta a reformar a UT.

Nossa análise baseia-se no mesmo princípio. No entanto, nesta pesquisa, a observação 

entre versões significa uma comparação entre UTs traduzidas em LM, pois a primeira versão 

já é um produto traduzido, mesmo que seja ainda provisório. A diferença é, então, que não se 

discute a cognição que percebeu uma UT. A questão também não é discutir a escolha certa ou 

errada de UT. Já que a UT é escolhida e traduzida, o objetivo da análise é discutir como o 

tradutor faz evoluir  essa UT, percebendo o que o texto pretende transmitir  ou adquirindo 

alguma informação sobre o tópico. É possível, então, voltar àquela discussão de Lörscher 

(2002, 2005) e Alves (1997, 2000), se se encontrar algum sinal de que sujeito considera a UT 

errada. 

À luz da UT traduzida, é necessário lembrar-se da discussão de Lörscher (1994). Nela, 

argumentou que não existe uma tradução perfeita como não há um bilíngüe perfeito. Diante 

desse  fato,  o  autor  ressalta  que  o  produto  executado por  um indivíduo,  seja  um tradutor 

profissional ou aluno de LE, é a tradução em uma interlíngua76. Se o indivíduo não ativar o 

monitor em todos os níveis na sua tradução, o texto da tradução não será nem equivalente em 

termos de sentido, nem de gramática, nem de estilística. O mesmo acontece na tradução de LE 

para LM, isto é, ele é capaz de produzir a tradução que é ilegível, não fazendo sentido, mesmo 

que seja na sua LM. Lörscher explica que isso não é uma questão de sua competência na LM. 

A tradução para LM sem sentido é proveniente da  desativação do monitor. Baseado nessa 

postulação, a primeira versão, ou a tradução na primeira etapa pode ser considerada como 

uma produção de uma língua quase LM com a interferência da LE.

Em outra hipótese, como a abordagem de Sager, se trata a linguagem de especialidade 

como uma língua artificial  (1993,  p.32-49)77.  Numa língua,  a  linguagem de especialidade 

aparece com uma pequena excepcionalidade que não seja da norma, nem do uso comum (“a 

criação  da  língua  artificial  pode  ser  percebida  como  resultado  da  aplicação  da  coerção 

extremo à língua natural de modo que essa perca suas propriedades herdadas e adote todas as 

76 Lörscher se refere à tradução de LM a LE. No entanto, no bilingüismo, há evidencia que indivíduos perdem 
sua LM pela influência e uso constante da LE. O fenômeno chama-se attrition (perda). Segundo Köpke e Schmid 
(2004), essa perda acontece não apenas no nível de competência, mas também no nível de performance. 
77 Citando a definição de The BSI Glossary of Documentation Terms (BS 5408), na qual a lingua artificial é “a 
language whose rules are explicitly established prior to its use”, Sager adiciona  “and  whose function is to  
supplement natural language by greater specificity of reference, greater economy of expression and greater  
appropriateness to its community of users” (1993, p.34)
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regras  sucessivamente  estabelecidas  para  sua  restrição78”  (Sager,  1993,  p.34)),  pois  o 

indivíduo geralmente a vê diferente. Conseqüentemente, é certo que não pode possuí-la no seu 

armazenamento lexical, mesmo que seja da sua LM, pois o uso desta é raro e restrito e talvez 

contenha  algum  elemento  fora  da  norma  que  seja  característico  da  linguagem  de 

especialidade. Da mesma maneira, um tradutor não deve possuir o conceito de linguagem de 

várias áreas no seu armazenamento conceitual, pois um indivíduo dificilmente será formado 

em  várias  áreas  diferentes.  Sobretudo,  a  linguagem  é  introduzida  através  da  LE  nesse 

contexto.  O  tradutor  possivelmente  adquire  conceitos-chave  da  informação  de  um  texto 

especializado através da linguagem de especialidade durante o processo tradutório com o uso 

de vários recursos auxiliares, os esboçando e armazenando. Para a tradução dessa matéria na 

sua LM, se não tiver conseguido, conceitualmente e lingüisticamente, a equivalência correta e 

adequada, poderá produzir a tradução com uma espécie de interlíngua, mesmo que seja na sua 

LM.

Os  conceitos  que  termos  veiculam  são  complexos  para  o  tradutor  compreender, 

principalmente quando ele não tem formação na área ou em área correlata. No entanto, cada 

um desses conceitos representa um recorte da realidade do ponto de vista da área, o qual o 

tradutor deve conceituar sem possuir fundamentos da área. Nessa condição adversa, o tradutor 

adquire  a  informação  do  texto  de  maneira  superficial  em contato  com a  LE.  Em outras 

palavras, a fonte mais relevante e única da informação ou conhecimento é o TO escrito em LE 

como Yamaoka afirma que “o ponto de partida nuclear é a compreensão do texto original79” 

(2001, p.128).

Portanto,  considera-se  que  o  conceito  da  informação  é  criado  no  armazenamento 

conceitual,  ligando  canal  ao  armazenamento  lexical  da  LE  relativamente  forte.  É 

relativamente forte como o valor comparativo ao canal ligado à LM. Na mente do tradutor, 

deve acontecer uma canalização ao armazenamento na LM em nível conceitual e lexical.

78 (original) the creation of artificial languages can be perceived as resulting from the application of extreme 
constraints to a natural language so that it loses its inherited properties and adopts all the rules successively 
established for its restriction.
79 (original) …
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Figura 7: A relação entre armazenamento conceitual e os armazenamentos lexicais de ambas as línguas de 
LE e LM

     

Por conseguinte, a interpretação do TO pelo tradutor aparece na LT que é sua LM. Se a 

tradução for incompreensível, há duas possíveis explicações para esse problema: o da língua 

ou o da interpretação em si. Ademais, se for o problema da língua, pode-se inferir que ele 

deixou a  tradução na LM com interferência/interlingua (LMI)  pela falta  de  percepção da 

presença da LMI ou pela incompreensão que induziu a LMI. Um dos problemas graves em 

termos de transmissão de informação é quando se enuncia uma interpretação errônea com a 

expressão lingüisticamente correta. A presença de LMI ainda pode ser visto como um sinal 

claro de problemas na tradução, seja de interpretação ou do uso da linguagem. Poderá, então, 

ser ajeitado assim que for percebido. Nesse caso (o uso da linguagem), a falha de transmissão 

da informação na LT (LM), então, é proveniente da reverbalização na LM, especialmente 

quando o tradutor interpretou corretamente a informação do TO em LE.

Figura 8 – Intraduzibilidade e tradução incompreensível
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Em suma,  acredita-se  que  a  comparação  das  versões  pode  revelar  o  processo  de 

transferência de uma UT a partir da LE para a LM com o percurso da interferência/interlingua 

(LMI). Kussmaul afirma que “a compreensão pode ser tranqüila, porém, ainda é problemática 

na fase de reverbalização do que se compreende80” (1995, p.86). Ao contemplar o modo de 

processar a reverbalização na tradução, parece-nos que o indivíduo usa um tipo de andaime 

que seria uma tradução mais próxima a frases na LO tanto na linguagem (léxico) quanto na 

estrutura.  Esse  tipo de tradução é  conhecido como tradução palavra-por-palavra,  tradução 

literal,  tradução  ‘ao  pé  da  letra’.  A tradução  palavra-por-palavra  pode  ser  que  seja  um 

sinônimo da tradução voltada para a forma/signo que Lörscher indica. Em outras palavras, 

como vimos acima, esse tipo de tradução é incompreensível mesmo que seja na LM (talvez 

faça sentido só para o próprio tradutor). No entanto, parece nos que essa etapa é relevante 

porque  pode  mostrar  uma  evolução  da  assimilação  do  que  o  tradutor  compreende  e  do 

processo de reverbalizar na LM. Assim, como Kussmaul (1995) afirma, quanto mais a versão 

for avançada, mais evita-se a tradução palavra-por-palavra. Todo o processo pode revelar o 

caminho pelo qual uma tradução mecanicamente transcrita em LMI pode ressurgir na LM, 

como se se  reparasse  a existência de suas asas  para comunicar  com sentido na LM, i.e., 

alcançar a tradução comunicativa81. Usando as palavras de Kussmaul citando Hönigs, será um 

desenvolvimento cognitivo do tradutor, movendo-se do “reflexo automático” à “reflexão”82. 

Semelhante à afirmação de Alves de que a UT é uma unidade mínima cognitiva da tradução, a 

versão da tradução também é uma unidade cognitiva, pois o tradutor produz uma versão como 

escolhe uma UT e a traduz com o que percebe em dado momento. A alteração na versão 

avançada é o  reflexo do outro momento da sua percepção sobre  a UT,  seja  a  mesma ou 

modificada.

Em outras palavras, uma operação de transformar (ajustar) a tradução incompreensível 

em compreensível poderá ser observada em operações entre as versões da LMI à LM. Assim 

sendo, pode-se considerar que algumas ou todas as técnicas de tradução poderão ser aplicadas 

para a alteração e análise dessa, se tratar a LMI como ainda LE (ou algum produto que media 

entre LM e LE).

80 (original) Understanding may work soomthly, but there can still be problems with reverbalization.
81 Ridd (2006) distingue cinco modos de tradução que ocorrem nas aulas de LE: tradução mental; tradução 
explicativa (exclusiva do professor); tradução gramatical de frases; tradução textual interpretativa; e tradução 
comunicativa (mais tarefa que exercício). Ridd, M. D. How translation can help learning a foreign language 
at school. Palestra no II FAJESU Spring Festival, Taguatinga-DF, 28 de setembro de 2006.
82 Kussmaul argumenta que a dessemelhança lingüística-cultural entre duas línguas envolvidas na tradução 
impede o tradutor de traduzir palavra-por-palavra, porque freqüentemente desencontra palavra ou UT 
equivalente na operação, especificamente, entre compreender o TO e reproduzir o TT, trocando o código. Em 
todo caso, “the translator has to switch from automatic reflex to reflection, as Hönig calls it (Hönig 1986:230ff)” 
(1995:86). [o tradutor tem de trocar o reflexo automático pela reflexão como diz Hönig.]
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Portanto,  estabelecem-se  os  critérios  da  análise,  de  acordo  com  as  técnicas  e 

estratégias levantadas pelos pesquisadores. Heloisa Barbosa (1990) analisa, na sua obra, uma 

evolução  diacrônica  das  técnicas  da  tradução.  A sistematização  da  autora  das  técnicas 

identificadas principalmente por Vinay & Darbelnet (1977, apud. H.Barbosa, 1990), Vázquez-

Ayora (1977,  apud.  ibidem.) e Newmark (1981 apud.  ibidem.) é a base do nosso critério 

(Anexo E critério 1) . As estratégias que usam os recursos externos levantados por Pagano 

serão incluídas, pois isso reconhece que os sujeitos usam certas estratégias, simplesmente, 

praticando uma verificação de um termo, uma palavra, usando recursos externos para ajustar a 

LMI para se tornar legível em LM. Serão acrescentadas outras técnicas observadas por nós, 

como a ‘correção de erros’. Assim, encontra-se a tabela dos critérios utilizados para analisar 

as versões de tradução no Anexo E.(Anexo E critério 2). 

3.4.2. Os critérios acrescentados pela observação

Na tabela do Anexo E critério 3 (p.160), os números 35 a 43 são acrescentados à lista 

dos critérios desde que sejam observados nos processos de tradução. Até finalizar a tradução, 

há  interação  entre  LE,  LMI  e  LM,  em que  o  tradutor  dá  várias  voltas  conscientes  para 

alcançar uma produção apropriada na LM. Ainda que as técnicas de tradução e estratégias 

para resolver os problemas tradutórios sejam válidas, encontram-se alguns comportamentos 

peculiares dos tradutores na melhoria das versões.

No critério 35, conforme já mencionado, trata-se a questão da diferença entre reflexo 

automático  e  reflexão,  ou  seja,  uma mudança  cognitiva  de  compreensão à  produção.  No 

primeiro momento, os tradutores operam a tradução com a memória operacional (working 

memory) ou trabalham com o que enxergam na primeira instância e o que está disponível 

nessa memória. Entretanto, no momento posterior, entra em ação a memória de curto prazo 

que já assimilou a informação do texto ou a memória de longo prazo que também já fora 

provocada  por  um termo,  UT ou  expressão.  Conseqüentemente,  ao  passar  pela  segunda, 

terceira vez da mesma UT, ela já se torna diferente pelas influências dos filtros internos do 

tradutor. Eles podem influenciá-la em sentido positivo, mas também como uma interferência 

ou preconceito para determinados termos que o tradutor já adquirira em outros momentos do 

passado em outras ocasiões. Em síntese, seja a influência positiva ou negativa, evidenciou-se 

na pesquisa que os sujeitos compreenderam uma UT ou qualquer segmento da tradução de 

maneira diferente do que antes e optaram por reproduzir outra, alterando a tradução (versão) 

anterior.  Pelo menos se compreende que houve uma mudança de LMI para LM no nível 

lingüístico-textual. Essa reflexão deve se dividir em algumas categorias como uma reflexão 
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contextual, discursiva, terminológica, entre outras. Na análise deste corpus, não nos detemos 

em detalhes, mas apenas em elementos importantes observáveis em termos da transformação 

do auto-reflexo à reflexão dos segmentos.

Em 36,  apresenta-se  a  correção  de  erros  lingüístico-gramáticais  na  sua  LM como 

conjugações  de  verbo,  o  gênero  de  adjetivo  ou  outros.  Em 37  e  38,  observa-se  que  há 

alterações  na  LC e  na  LESP para  ajustar  o  uso  da  linguagem que  veicula  os  conceitos 

específicos  e  temáticos.  São  diferentes  da  reflexão,  pois  se  houvesse  liberdade  de  usar 

qualquer linguagem, não se ajustaria, pois a compreensão e reverbarização são feitas com uso 

da própria linguagem. No entanto, os sujeitos decidiram seguir a linguagem própria da área 

tanto na LC como na LESP.

O  número  40  refere-se  a  uma  situação  em  que  o  tradutor,  mesmo  entendendo  a 

informação do texto e sabendo a tradução tipicamente traduzida para determinada UT, ousou 

uma tradução  autônoma,  usando  a  criatividade  com a  intenção  de  se  comunicar  melhor. 

Merece destaque, registrando-se o momento em que o tradutor supera o TO como se fosse o 

autor que escreve na LT. O momento é visto como uma atitude do mediador-lingüístico que 

exerce sua liberdade na tradução, mesmo tendo a quadra do TO. 

O número 41 indica a intraduzibilidade em que os sujeitos não conseguiram traduzir 

segmentos e os deixaram para consulta posterior a algum especialista da área. O critério 42 é 

ligado  ao  41,  em  que  os  sujeitos  traduziram  segmentos  com  inferência,  porém,  não 

conseguiram confirmar o uso da linguagem e deixaram para a confirmação posterior com o 

uso  de  outros  apoios  externos  que  não  estivessem  disponíveis  na  hora  da  aplicação  da 

pesquisa.  O critério final 43 é uma estratégia em que os sujeitos escolhem o termo mais 

generalizado em vez do específico, principalmente pelo desconhecimento dos termos mais 

adequados. Por exemplo, em vez de ‘pick-up’, usa-se ‘veículo’ (um hiperônimo).

  

3.4.3. Levantamento de banco de dados do corpus vertical

Os  dados  encontram-se  agregados.  São  as  alterações  observadas  entre  versões 

produzidas pelos sujeitos (Anexo F). Baseando-se nas versões de cada sujeito, as palavras ou 

UTs modificadas durante o processo da tradução são detectadas e elencadas na planilha de 

MS-Excel, organizadas pela ordem dos sujeitos e frases. Cada dado é associado ao numeral 

para facilitar a análise. Na penúltima coluna, encontra-se a nossa análise, de acordo com o 

critério estabelecido. A análise também é enumerada de acordo com a tabela de critérios. Por 

exemplo,  para o  dado número 1,  temos dado de Antônio que é  ‘relies’ na  versão  2 e  ‘é 
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dependente’ na versão 3. O primeiro foi modificado após a consulta ao dicionário bilíngüe, e 

assim por diante.

3.4.4. Análise vertical

3.4.4.1.Uma visão macro

Ao visualizar os resultados da análise vertical do ponto de vista quantitativa, levanta-

se um gráfico representado na Figura 9. Nele o número de alterações feitas pelos sujeitos 

mostra  que  os  sujeitos  tradutores  modificaram  mais  na  LESP do  que  LC.  Diante  dessa 

tendência, destaca-se que os sujeitos tradutores usaram a Internet, especialmente a página de 

Google constantemente  para  a  pesquisa  da  LESP  específica,  enquanto  no  caso  dos 

especialistas,  apenas  um  sujeito  usou  a  Internet  para  consultar  um  dicionário  on-line. 

Portanto, entende-se que a estratégia do uso da Internet na busca da LESP é o comportamento 

específico de tradutores. Os sujeitos com conhecimento da área dispensaram a estratégia, pois 

já  possuem  a  LESP da  área.  Para  eles,  a  posse  dessa  linguagem  é  ferramenta  para  a 

comunicação no âmbito profissional, enquanto para os tradutores, a LESP é uma bagagem 

extra que pode-se adquirir a partir da experiência e esforços individuais. Conseqüentemente, 

afirma-se que os sujeitos tradutores usaram a estratégia para complementar sua deficiência, 

buscando a LESP nos recursos externos.

Ao contrário, os sujeitos especialistas executaram as alterações mais na LC. Entende-

se  que perceberam a necessidade de ajustar  os segmentos de tradução da LMI para LM. 

Mesmo sendo acostumados com a leitura nesta LE, não têm costume de traduzir, a não ser que 

seja uma tradução mental. Assim sendo, a compreensão pela leitura é plausível, já que mostra 

a  dificuldade  na  reverbalização  na  LM  e  muito  mais  na  reprodução.  Conseqüentemente, 

evidencia o número elevado de alterações de LC comparado ao grupo dos tradutores.
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Figura 9 : Alterações em LC/LESP (%)
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Quanto ao comportamento dos tradutores com LC, pelo resultado, observamos que há 

poucas alterações. No entanto, a análise quantitativa não mostra a realidade que os tradutores 

sempre trabalharam com o apoio da Internet, buscando as informações que poderiam ajudá-

los para se conceituarem. Destaca-se especialmente, que Gabriela estudou sobre o assunto 

durante uma hora para verificar os conceitos dos termos desconhecidos.  Nessa ocasião,  é 

plausível  que  ela  aprendeu  outras  LESPs  da  área  ou  LC  entre  LESPs  sem  intenção  de 

aprender. ‘Sem intenção’ indica que ela usou uma ferramenta dinâmica como a Internet onde 

deparou  com  vários  discursos  escritos  da  área.  Diferente  de  dicionários,  a  Internet  não 

responde apenas uma palavra,  mas os textos que incluem a palavra-chave digitada para a 

busca. Dessa maneira, o resultado da busca não é X = Y, mas uma forma que o indivíduo deve 

trabalhar nos textos que podem ter aquilo que ele procura. Assim, exige-se uma leitura breve 

dos  textos  que  surgem  pela  busca  e,  possivelmente,  o  tradutor  adquire  unidade(s)  de 

informação. Conseqüentemente, a busca de um termo na Internet, pode exibir mais usos do 

termo, confirmações de usos do termo e outra linguagem ou outros termos relacionados com o 

termo em outros textos da mesma ou área relacionada.

Entretanto, ressalta-se que o número menor de alterações por parte dos tradutores não 

garante que traduziram o texto corretamente desde o início. Pode-se dizer que, pelo resultado 

quantitativo, os tradutores a trabalham principalmente e intensivamente os termos. Em outras 

palavras,  durante  a  tradução  os  termos  conduzem  os  tradutores  a  se  aproximarem  às 

informações no texto, o que exige a leitura de outros textos semelhantes encontrados nas suas 

buscas. Nesse sentido, há uma evidência que a aproximação dos tradutores não profissionais 

da área foi  possível  com esse  novo recurso do uso de Internet.  Em situações em que os 

tradutores não encontram aquilo que buscam, podem gastar muito tempo até retardar a entrega 
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do trabalho. Assim, no decorrer das leituras acumuladas, adquirem (talvez inconscientemente) 

várias informações relacionadas ao texto,  mesmo que não tenha associação clara entre as 

informações adquiridas. 

3.4.4.2. Uma visão micro

Nessa sessão, os dados serão analisados detalhadamente, destacando alguns exemplos. 

De acordo com a tabela do Anexo G, até o 97, os dados são dos sujeitos especialistas. Todos 

os dados são divididos por segmento da tradução no banco de dados. No entanto, sempre 

recorremos, quando necessária, à frase inteira ou segmentos maiores utilizando os dados no 

Anexo E. Restringe-se, nos comentários, a avaliação objetiva que não julga a tradução boa 

nem precária. Assim, mesmo que seja pior ou errada a alteração, não se discutirá esse ponto, 

mas discutir-se-á apenas nossa inferência apoiada por teorias mais próximas que sustentam o 

que conduziu os sujeitos a alterarem a versão ou simplesmente o fato de a fazerem.

Naturalidade

Os dados avaliados pela técnica 35 no critério são basicamente entendidos como os 

sujeitos alterarem os segmentos pela mudança cognitiva de reflexo automático para reflexão. 

No entanto, mostram-se alguns exemplos que merecem destaque nos dados 2, 3(p.161), 56, 60 

(p.162),  87,  92,  93(p.163).  Neles,  observa-se  que  os  sujeitos  se  comportaram  como 

mediadores  lingüístico-culturais  e  procuraram transmitir  a  mensagem além de  traduzir  o 

segmento literalmente. 

Por exemplo, os dados 3 (Antônio) e 60 (Daniel) são a tradução da mesma palavra no 

TO, ‘approach’.  No início, os dois sujeitos a traduziram como ‘aproximação’ e ‘abordagem’, 

respectivamente. Na versão seguinte, o primeiro alterou para ‘metodologia’ e o outro para 

‘método’. 

Ademais, no dado 6 (p.161), a tradução adquiriu a autonomia do tradutor. Como um 

especialista, Antônio tomou a liberdade de expressar uma mensagem relevante do seu ponto 

de vista. Conseqüentemente, a tradução final dessa palavra, a qual ele escolheu, é ‘chaves’. 

Como os sujeitos especialistas já possuem a ferramenta da LESP, após traduzir na maneira 

mais voltada à forma/signo no primeiro instante (auto-reflexo), a associação com a LESP e a 

informação do texto fizeram o tradutor ajustar os segmentos no instante seguinte. 

Através do dado, afirma-se que alguns sujeitos mostraram sua autonomia, inserindo a 

palavra  que  representa  sua  interpretação  ou  sua  própria  experiência  e  opinião  sobre  o 

segmento. Na mudança de auto-reflexo para reflexão, o tradutor pode ter sido despertado pela 
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situação e pelo conhecimento de especialista que leva a cabo a tradução autônoma sem se 

sentir amarrado na LE. Este fato nos lembra a discussão de Azenha Junior quando diz que “o 

tradutor  projeta,  então,  a  sua  visão,  também  ela  subjetiva,  situacional  e  culturalmente 

marcada, e estabelece as conexões que identificam sua leitura” (1999, p.40).

Fidelidade ao TO

Esse comportamento foi  observado em vários dados,  especialmente na tradução de 

Bruno com o critério 2, a tradução literal. Por exemplo, o dado 22 (p.161) é;

‘this approach’: 

A tradução de Bruno : esse método → essa abordagem 

Primeiro, Bruno entendeu que ‘approach’ indica ‘método’, mas na versão seguinte, ele tomou 

a decisão de que a tradução fosse mais fiel à UT no TO, escolhendo a palavra ‘abordagem’. A 

mesma decisão foi observada nos dados, 25, 44, 46 e 50(p.161-2). No 46, ele inicialmente 

traduziu a UT ‘an attempt to try to increase’ como ‘tentativa de aumentar’, porém alterou 

para ‘tentativa de tentar aumentar’ que é dificilmente aceito no uso da linguagem em sua LM. 

No  entanto,  entende-se  que  ele  mostrou  sua  atitude  sobre  a  tradução  pelas  escolhas  na 

tentativa de se aproximar mais com o TO em vez da expressão livre, usando sua ferramenta da 

LESP. Com essa visão da tradução, a versão final transmite menos sentido do que a versão 

anterior. Isto reforça o argumento de que a tradução literal é, freqüentemente, sem sentido; 

portanto, não configura tradução propriamente.

A linguagem de especialidade e o uso específico da linguagem comum da área

Os dados marcados pelos critérios 37 e 38 são a linguagem de especialidade e comum 

que têm uso típico na área, seja do ponto de vista semântico, estilístico ou terminológico. Por 

exemplo, no dado 17(p.161), para a UT ‘relies on’, Bruno traduziu ‘depende da’ e alterou para 

‘baseia-se na’. Analisa-se que o sujeito do verbo é ‘técnica’. A escolha do verbo reflete sua 

interpretação da frase. É necessário ressaltar nesse ponto que uma ‘técnica’ pode firmar-se 

numa fundamentação, como também pode depender de uma condição. Além da questão da 

interpretação do sujeito, há outra questão que suspeitamos que é que a escolha pode ter sido 

resultado  da  interferência  da  linguagem  técnica  em  português.  Uma  combinação  do 

substantivo  ‘técnica’  com  o  verbo  ‘basear-se’  poderia  ter  sido  disposta  na  memória 

operacional.

Todos os dados marcados pelo critério 38, especialmente, merecem discussão. No caso 

dos  sujeitos  especialistas,  a  discussão  deve  ser  tratada  com  seriedade,  pois  envolve  o 
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problema  de  terminologia  e  a  padronização  terminológica  da  área.  Esse  problema  de 

terminologia como no caso de ‘screening’,  ‘drug’,  ‘dwell  time’,  entre outros,  será tratado 

posteriormente  na  análise  horizontal.  Restringimos-nos,  nessa  sessão,  exclusivamente  à 

análise das alterações entre versões de cada sujeito.

Dentro dessa restrição, observa-se a tradução de ‘screening’. Bruno, por exemplo, no 

primeiro  momento  o  traduziu  como ‘determinação de  compostos’.  Na  versão  seguinte,  o 

termo foi alterado para ‘varredura (screening)’ (veja o dado 16 da p.161). Ao mesmo tempo, 

ele tinha traduzido, no dado 54 (p.162), o termo ‘scan’ como ‘varredura’, porém alterou para 

‘escaneamento’ com o intuito de evitar  uma polissemia.  Nota-se  que o termo ‘varredura’ 

parece ser polissêmico para eles, pois Caio também o usa para tanto ‘screening’ como ‘scan’. 

No caso de Daniel, através do dado 64 (p.162), na primeira versão, ele usou ‘varredura’ para 

‘screening’, tendo o mesmo para ‘scan’ posteriormente (dado 97, p.163). Embora este seja 

tratado como polissemia no âmbito profissional, Bruno decidiu distinguir de um do outro e 

traduziu como ‘escanemento’ que também tem uso no discurso profissional. O que se tenta 

levantar do termo ‘varredura’ é que no discurso profissional (talvez mais oralmente) ele está 

sendo  usado  pelos  peritos  para  vários  eventos  em  forma  de  terminologia  institucional. 

Destaca-se, especialmente, que o uso da ‘varredura’ é dos especialistas da Química Forense 

para  distinguir  de  ‘triagem’ utilizada  na  Medicina  e  na  Saúde  Pública  ou  outras  áreas 

relacionadas, referindo-se ao termo inglês ‘screening’. Afinal, pode-se dizer que o termo em 

inglês é polissêmico, pois existem conceitos diferentes em cada área.

Agora, citamos abaixo o que se fala de ‘screening’ através da verificação pela Internet. 

Screening
1) A test done on people at risk of developing a certain disease, even if they have no symptoms. Screening  

tests can predict the likelihood of someone having or developing a particular disease.
(Fonte:http://www.pbs.org/secondopinion/episodes/cervicalcancerandhpv/medicalglossary/story29.html
)

2) Looking for evidence of a particular disease such as cancer in persons with no symptoms of disease. 
(Fonte: http://www.knowledgene.com/public/glossary_content.php3)

3) Checking for disease when there are no symptoms.
(Fonte: http://medicalcenter.osu.edu/patientcare/healthinformation/glossary/s.cfm)

4) The  search  for  disease,  such  as  cancer,  in  people  without  symptoms.  For  example,  the  principal  
screening measure for breast cancer is mammography. Screening may refer to coordinated programs in  
large populations.
(Fonte: http://www.mesotheliomaonline.com/resources/glossary.php)

Por outro lado, existem outras definições:
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5) A  process  designed  to  identify  rapidly,  efficiently,  and  defensibly  the  most  important  chemicals,  
radionuclides,  and  exposure  pathways.  It  may include  comparisons  to  background concentrations,  
regulatory  limits,  or  health  standards.  Screening  also  may  involve  evaluating  the  potential  health  
impacts associated with radionuclides or chemicals from a site or facility based on very conservative  
assumptions about release estimates and exposure parameters so that detailed studies can be focused  
on the more important releases that affect human health. 
(Fonte: http://www.racteam.com/LANLRisk/Glossary.htm#S)

6) Pharmacological or toxicological screening consists of a specified set of procedures to which a series  
of  compounds  is  subjected  to  characterize  pharmacological  and  toxicological  properties  and  to  
establish dose-effect and dose-response relationships.
(Fonte: http://www.solvo.hu/Literature/glossary.html)

Aparentemente, as definições dos quatro primeiros e dos dois últimos são diferentes. O termo 

‘triagem83’ em português é conhecido no sentido de 1) a 4) na área de Medicina ou Saúde 

Pública, cujo conceito é difundido extensivamente até aos nossos ouvidos leigos. No entanto, 

nota-se que há outra definição mais específica da Química Forense que talvez seja diferente 

no  ponto  de  vista  puramente  farmacológico  e  toxicológico  que  6)  oferece84.  Os  sujeitos 

especialistas  chamam esse  ato a  busca que é  substituída por  ‘varredura’.  Como todos os 

sujeitos  especialistas  escolheram  ‘varredura’  para  ‘scan’,  mesmo  que  o  termo  não 

permanecesse até na versão final, o ato de ‘screening’ é diretamente ligado com ‘scan’ no 

método que eles utilizam. 

O outro ponto que merece destaque nesse critério é a tradução de ‘detect at’ na frase 9. 

Antônio alterou a preposição. Em ambos os casos, as versões anterior e posterior, talvez os 

leitores tenham dificuldade de entender. No caso de Bruno e de Caio, desde o início, eles 

excluíram a preposição ‘at’, e entenderam que o verbo ‘detectar’ na LM é suficiente para 

transmitir a mensagem da frase. Nesse caso, a técnica 8 (omissão) foi aplicado na tradução. 

Daniel, por outro lado, alterou a preposição duas vezes, a saber;

detectar (omissão) concentrações . . . (1)

↓

detectar no nível de . . . (2) 

↓

detectar a nível de . . . (3).

Diferentemente  de  Bruno  e  Caio,  optando  pela  técnica  de  omissão,  primeiro,  ele 

escolheu  recuperar  o  que  a  preposição  pretendia  transmitir.  Interpretou  como  (2),  mas 

83 triagem : ato ou efeito de triar, de separar, de selecionar; separação, seleção, escolha (Houaiss)
84 O informante 1 nos informou verbalmente que ‘screening’ para eles é quase sempre uma busca de alguma 
substância química e geralmente essa busca é chamado varredura.
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posteriormente  ajustou  mais  uma  vez  a  preposição  para  uma  melhor  busca  do  sentido 

expressado na LM. Ao voltar à nota de observação de Daniel, ele não verificou a regência 

verbal  em inglês  (fraseologia)  em nenhum dicionário.  Infere-se que,  através desse  fato,  a 

recuperação da nuança da preposição foi executada através da compreensão do texto com 

vários tipos de apoios internos disponíveis, especialmente da memória de longo prazo e da 

inferência.  Além  do  armazenamento  conceitual,  ele  deve  ter  explorado  ambos 

armazenamentos lexicais das línguas envolvidas na tradução. 

Vale  ressaltar  que  a  tradução  da  UT  será  discutida  posteriormente  na  análise 

horizontal. Porém, nota-se o fato que para a última versão Daniel ajustou a UT para ‘a nível 

de’ sem o artigo definido. Apesar do uso incorreto, essa unidade adverbial sem o artigo é 

usada amplamente na linguagem oral de sua LM. Deve-se considerar que o monitor da LM 

não o detectou, como se já tivesse sido concebido que a unidade era correta em sua gramática.

Nota-se nessa sessão também que os ajustes foram feitos para manter a naturalidade 

no discurso temático, mesmo mostrando algumas confusões em termos de padronização. No 

entanto, elas não são oriundas do desconhecimento conceitual mas, sim, do desconhecimento 

lexical.  Ressalta-se  que  nas  práticas  profissionais  eles  não  produzem a  tradução,  embora 

façam  a  leitura  de  textos  em  algumas  LEs.  Conseqüentemente,  observa-se  que  existe  a 

dificuldade que todos experimentaram na tradução de não poder expressar bem na sua LM, 

mesmo sabendo o sentido. Este fato mostra que a bagagem extralingüística também não 

ajuda o individuo se não tiver o treinamento como tradutor ou mediador de línguas e 

culturas.  A cultura,  nesse  contexto,  representa  aquela  do  universo  dos  especialistas  da 

Química Forense. Os sujeitos são deste universo, porém, têm mostrado certa dificuldade em 

mediar entre duas línguas (LE/LM) e duas culturas, uma da atualidade do universo a que os 

autores  do  artigo  pertencem  e  outra  realidade  a  que  os  sujeitos  (peritos  brasileiros 

institucionais) pertencem.

Erros

Finalmente, faremos alguns comentários sobre os erros que os sujeitos corrigiram e, ao 

mesmo  tempo,  os  que  aparentemente  não  conseguiram  identificar.  Alguns  erros  foram 

espontaneamente corrigidos, como os de forma, ou seja,  os de conjugação, pluralidade ou 

ortografia, que são marcados pelo número do critério 36 (correção). Por outro lado, alguns 

erros ficaram na versão final sem ser percebidos, e as alterações em si terminam com erros, 

após a correção. 
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Por exemplo, o dado 14 de Antônio, a UT original ‘furthermore’ foi traduzido como 

‘futuramente’ na versão anterior e ‘posteriormente’ na posterior.  Pode ter sido confundido 

com alguma palavra  parecida com ‘future’ em inglês.  Baseou-se  na tradução da  primeira 

versão e tentou melhorá-la na versão seguinte com a crença de que ‘furthermore’ é igual a 

‘futuramente’. Ele é o único sujeito especialista que revisou persistentemente. Mesmo assim, 

a relação entre ‘furthermore’ e ‘futuramente’ se instalou na sua mente e se estabilizou. O 

problema da revisão pode ocasionar esse estado, na verdade, em qualquer ocasião fora do 

âmbito da tradução também. De fato, a maioria dos erros não é notada pela mesma razão 

pelos sujeitos. Para outro exemplo, o dado 97(p.163), na versão anterior, Daniel traduziu a UT 

‘faster scan capabilities’ como ‘capacidade de varredura mais veloz’, porém na posterior, 

alterou para ‘capacidade mais rápida de varredura’. A ‘capacidade’ não pode ser mais rápida. 

No entanto, ele escolheu a última pela crença de que seja ou soe melhor que a anterior. Este 

fato  nos  lembra  que  a  tradução  incorreta  ou  sem  sentido  acontece  não  pela  falta  de 

competência  na  LM,  mas  pela  complexidade  da  tarefa  de  tradução  (Lörscher,  1994). 

Especialmente  no  caso  dos  especialistas,  a  competência  na  LM  e  na  sua  área  deve  ser 

garantida.  Nesse  aspecto,  remete-se  ao  ponto  em que  Azenha  afirma  na  sua  revisão  de 

literatura de Katharina Reiss que “a tradução é um processo de comunicação bilíngüe, e não 

uma operação puramente lingüística” (1999, p.42). Para a operação bilíngüe, portanto, esse 

fato mostra que exige-se um determinado treinamento.

Estratégia de uso da Internet

Trataremos agora a parte dos sujeitos tradutores. Seus dados são de 98 a 122, total de 

24 dados. Evidentemente, a discrepância é grande, tendo 97 dados por parte dos especialistas 

(Anexo  F).  Porém,  esse  fato  não significa  que  os  tradutores  entenderam melhor  o  TO e 

traduziram instantaneamente sem alterar. Pelo contrário, eles trabalharam o tempo todo com o 

apoio da Internet, lendo, aprendendo e esclarecendo dúvidas. Como nenhum deles apresentou 

experiência em traduzir algum texto parecido com o da pesquisa, a experiência foi inédita 

para eles, além da tradução, da linguagem, do assunto e das siglas. Por isso, para produzir a 

primeira  versão,  levaram mais  tempo.  Ademais,  não alteraram muito na LC, embora seja 

óbvio que o número da LC é proporcionalmente muito maior do que o número de termos. 

Pesquisaram algumas LESPs pela Internet.

Todos os três sujeitos tradutores usaram exclusivamente a estratégia de usar a Internet, 

principalmente  para  verificar  os  conceitos  e  uso  dos  termos  que  não  encontrariam  em 

dicionários comuns. No entanto, apesar da sua intenção de verificar os termos, a Internet 
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funcionou além do  que se espera. A chave do funcionamento no uso da Internet parece ser 

dependente do que cada indivíduo considera sobre o mecanismo do termo científico. Os três 

sujeitos se comportaram diferentemente, ou melhor, Edson se comportou diferentemente dos 

outros.  Com  o  intuito  de  explorar  e  analisar  a  explicação  sobre  a  diferença  e  com  a 

expectativa de evidenciar a influência da informação pela Internet e o processo de aquisição 

das informações pelos tradutores, utilizamos anotações de observações dos comportamentos 

dos tradutores.

A característica de Edson é sua pesquisa pela Internet de forma exploratória. Em vez 

da totalidade da informação no texto, ele se preocupou com os termos separados. Usando a 

ferramenta  pesquisa avançada do  Google,  ele conferia,  por várias vezes,  o uso de termos 

equivalentes na LM. Pela inferência no ponto de vista lingüístico, ele obtinha uma idéia de 

como seria um termo inglês na LM e pesquisava o verbete possível. Utilizou também vários 

bancos de dados terminológicos on-line para os quais as experiências dos outros tradutores no 

mercado contribuem. O site mais usado pelo tradutor é o de Scielo através do Google, uma 

revista acadêmico-científica on-line. Comparava o resumo escrito em português e o abstract 

em inglês.  Para  ele,  essa  comparação  é  a  fonte  da  confiança  na  escolha  da  linguagem. 

Destaca-se seu uso de textos paralelos. 

Como a nota da observação (p.60-63) mostra, em algumas partes do texto, ele não 

olhava nem teclados nem tela do computador, digitando diretamente a tradução com certo 

ritmo. Infere-se que ele trabalhava pesadamente engajado com a memória operacional, isto é, 

uma operação com o  ritmo mais  ou  menos  rápido de  reconhecer  ou  escolher  uma UT e 

instantaneamente  traduzi-la  com  seus  recursos  internos  disponíveis.  Ao  interpretar  o 

comportamento do sujeito, ele elaborou a primeira versão para ver a totalidade da informação 

que o texto oferece. Por isso, sem se preocupar com o estilo ou a linguagem, ele priorizou a 

função de um andaime de informação bruta, que pode ser dito uma versão de LMI. Nessa 

fase, ele destacava algumas UTs com cores, em vez de parar e verificar as equivalências até 

resolver.  Após  a  construção  total  provisória  da  tradução,  executou mais  buscas  da  LESP 

adequada. 

Como  mencionado  acima,  ele  se  concentrou  mais  na  busca  dos  termos  com  a 

utilização exaustiva da Internet, como forma de tratar cada termo fora do contexto. Executou 

a busca dos termos não só no modo de se conceituar, mas de ver também a estabilidade do uso 

dos termos traduzidos na LM. Para isso, a revista  Scielo foi útil porque não precisou gastar 

mais  tempo  e  dedicar  carga  mental  (monitor)  pela  confiabilidade  e  estabilidade  das 

equivalências.  No  entanto,  deixou-nos  a  impressão  de  que  não  voltou  a  trabalhar  as 
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linguagens comuns do texto que foram traduzidas no primeiro momento, que permaneceram 

intocadas.  Por  esse  fato,  reconhece-se  a  relevância  da  pesquisa  do processo cognitivo da 

tradução da LE para LM como a maioria dos pesquisadores executa através dos métodos 

introspectivos (protocolo verbal e o uso de translog). Entretanto, há alguns fatos observáveis 

no processo de LE para LMI e outro de LMI para LM. No primeiro processo, o monitor 

funciona junto com a memória operacional em que o tradutor acelera a primeira versão para 

obter a totalidade da informação. Lembramos da afirmação de Cabré, dizendo que o texto é 

uma unidade de informação. A sensação de ‘querer ver o final’ leva o tradutor a aproximar-se 

da informação completa do texto para poder ajustar posteriormente os detalhes. No segundo 

processo, o tradutor, satisfeito pela informação esboçada pelo menos para poder saber do que 

trata o texto, trabalha com o monitor e outros recursos internos como a memória de longo 

prazo e inferência devido à coesão e à coerência do TT, o estilo e a linguagem da área. Parece-

nos, diante desses fatos, que o funcionamento do monitor é diferente. O primeiro monitor é 

mais voltado às línguas que se envolvem na tradução, isto é, menos voltados à informação. O 

segundo monitor, ao contrário, é mais voltado à informação junto com o estilo, a cultura e a 

linguagem, e menos às línguas em si. Em suma, há um paradoxo em que a operação mecânica 

do primeiro processo funciona com o monitor de línguas visando saber a informação e no 

segundo  processo  é  justamente  o  contrário,  isto  é,  o  monitor  funciona  para  promover  a 

validade do texto completo com naturalidade na LM, trabalhando minuciosamente os detalhes 

na LM. 

Se essa  postulação for verdadeira,  ela  mostra que os armazenamentos conceitual  e 

lexicais sempre interagem de maneira integral. Por isso, enquanto estiver lendo o TO em LE, 

o monitor associando o armazenamento lexical da LE e outro conceitual está ativado. Ao 

mesmo tempo, é plausível afirmar que o armazenamento lexical da LM também já está em 

ação sem que isso fique evidente, à procura da linguagem equivalente. Com base nesse fato, 

afirma-se que o comportamento de Edson, especialmente no primeiro processo da tradução de 

LE  a  LMI,  configura  o  comportamento  bilíngüe  e  bicultural  que  foi  e/ou  está  sendo 

profissionalmente  treinado.  Ele  deve  diferir  do  comportamento  do  bilíngüe  natural  da 

infância.  O  comportamento  do  tradutor  é  literalmente  associado  a  várias  estratégias 

tradutórias sob controle numa configuração mais superficial. Enquanto isso, o do bilíngüe é 

natural.  Por isso,  observou-se  que ele  extraía um termo do contexto ao procurar  o termo 

equivalente, em vez de procurar a informação equivalente no contexto da LT. 

Fernando  e  Gabriela  se  comportaram  de  maneira  diferente.  O  primeiro  parou  de 

traduzir por várias vezes para fazer uma leitura de um texto que buscou pelo Google. O outro 
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sujeito dedicou uma hora a se conceituar pelo assunto, pela verificação dos termos na Internet 

antes de traduzir. Por isso, Gabriela produziu apenas duas versões, pois já tivera idéia do que 

tratava o texto e se familiarizava com a linguagem.

Como mencionado anteriormente, o método de verificação dos termos desconhecidos 

mudou devido ao surgimento da Internet, pois ela não providencia a equivalência como o 

dicionário bilíngüe o faz, X = Y. Ela exige que os tradutores leiam os textos que contêm os 

termos ou palavras da busca. Inconscientemente, adquirem conhecimento através da prática 

em ambas as línguas. Em suma, a aquisição de conhecimento no processo de tradução indica 

que a atividade integral da tradução conduz os tradutores a aprenderem e a adquirirem um 

novo conhecimento que o texto transmite. 

O fio condutor desta atividade é a LESP, pois ela é o ponto de partida da atividade de 

verificação (busca) para poder construir a mesma informação na LM. Segundo Lethuillier, “a 

Língua, particularmente o léxico está no cerne dos conhecimentos85” (2003, p.383, ênfase do 

autor). Também afirma que “(o) léxico é, por sua vez, um conhecimento, a base ou o ponto de 

partida do todo o processo de elaboração do conhecimento e, ao mesmo tempo, o componente 

central  de  toda  formalização  de  representação  do  conhecimento86”.  (ibidem.  p.384).  A 

relevância  da  teoria  terminológica  para  o  tradutor  pode  residir  nesse  ponto.  Os  termos o 

conduzem  para  o  novo  mundo,  abrindo  o  caminho  para  os  conceitos,  a  linguagem  e  a 

realidade vista por um grupo diferente, nesse caso, de cientistas ou profissionais.

Quanto à relação entre versões, há um exemplo que pode comprovar a hipótese de 

andaime  para  a  linguagem  própria  da  área  na  LM.  Fernando  traduziu  ‘analyte’  como 

‘substâncias analisadas’ na primeira versão e a alterou posteriormente para ‘analito’ (dado 

105, p.163). Este sujeito entendeu pelo contexto o significado do termo em inglês e traduziu 

com  sua  própria  linguagem.  Na  sua  leitura  de  um  artigo  encontrado  pelo  Google,  ele 

reconheceu o termo correto na LM e fez a devida alteração. Uma das vantagens da Internet é 

exigir dos tradutores a leitura dos textos encontrados na busca. Por outro lado, a desvantagem 

é que a  resposta  não é  X = Y. A desvantagem é que pode nos  levar  a  mal  entendidos e 

demandar mais tempo para esse tipo de verificação. Pondo de lado a discussão sobre as suas 

vantagens e desvantagem, é obviamente mais fácil e seguro procurar o termo certo quando já 

se erguer um andaime sobre a informação. Diante disto, a LMI é usada espontaneamente, mas 

85 (original) la, Langue, et plus particulièrement le lexique, est au coeur des connaissances.
86 (original) Le lexique est à la fois une connaissance, la base ou le point de départ de tout processus 
d’élaboration de connaissances et au même temps la composante centrale de tout fomalisme de représentation 
des connaissances.
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de formar relativamente inconscientemente, pela necessidade de esboçar uma idéia do que 

trata o texto original, um assunto totalmente desconhecido.

3.4.5. Conclusão da análise vertical

Pela análise, pode-se concluir o seguinte:

A bagagem  extra  de  informações  extra-lingüísticas  é  extremamente  preciosa.  No 

entanto, pelo comportamento observado dos sujeitos especialistas, a reverbalização e 

reprodução  na  sua  LM  exige  certo  treinamento  para  que  possam  atuar  como 

mediadores  lingüístico-culturais.  A tradução  mental  difere  da  tradução  escrita  de 

maneira tangível, pois o armazenamento conceitual pode assimilar conhecimento sem 

canalizar o armazenamento lexical da LM. Conseqüentemente, para a tradução escrita 

exercida por tradutores profissionais, o treinamento deve estimular essa canalização.

 A pesquisa do processo cognitivo da tradução de LE para LM ou LMI revela mais o 

funcionamento mental  de indivíduo.  Nossa pesquisa  partiu da estimativa de que a 

comparação  entre  versões  revelaria  o  mesmo  processo.  No  entanto,  ao  longo  da 

pesquisa,  esclareceu-se  que  a  observação  entre  versões  é  uma  comparação  dos 

produtos já gerados na LT. Por isso, foi difícil observar como os sujeitos escolhem UT, 

como enfrentam a intraduzibilidade etc, aspectos observados por outros pesquisadores 

como Alves e Lörscher com outros métodos. Por outro lado, a pesquisa revela uma 

transformação de LMI para LM entre versões. Ao observar a LMI, parece-nos que ela 

se gera pela necessidade de formar um andaime mental de informação e a canalização 

entre armazenamento conceitual e armazenamento lexical da LM. Geralmente, essa 

construção  do  andaime  é  induzida  inconscientemente,  pelo  menos,  não 

estrategicamente.  No entanto,  sua  presença  desta  é  relevante  e  ela  se  produz pela 

necessidade de construir uma tradução legível na LM.
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3.5. Análise horizontal

Nesta seção, serão analisados os dados comparativos das traduções dos especialistas e 

dos tradutores. Tendo como foco, os processos e as traduções dos tradutores participantes, 

será elaborado um modelo sintético da tradução dos especialistas com base nas suas versões 

finais.  Após  o  estabelecimento  do  modelo  sintético,  será  feita  uma  comparação  com  as 

versões finais da tradução executada pelos tradutores. Na comparação, serão examinadas as 

discrepâncias claramente observadas entre as produções dos tradutores e as dos especialistas. 

Serão selecionadas as discordâncias causadas especialmente pela desigualdade nos níveis de 

posse do conhecimento dos sujeitos sobre a área e serão investigadas as relações surgidas na 

aquisição de conhecimento por parte dos tradutores. Ao finalizar a análise horizontal, que é a 

análise  final  desta  dissertação,  será  aquilatada  a  profundidade  do  conhecimento  que  é 

requerido  aos  tradutores  para  poderem  executar  a  tradução  técnica  na  configuração  da 

pesquisa, que representa um recorte da realidade.

3.5.1. O modelo sintético da tradução dos especialistas

Como vimos em 3.3 (p.68), será estabelecido o  corpus horizontal dos especialistas 

(Antônio,  Bruno,  Caio  e  Daniel).  Como  nosso  interesse  é  pesquisar  a  aquisição  de 

conhecimento  por  parte  de  tradutores  durante  o  processo  tradutório,  será  mais  adequado 

sistematizar as produções dos especialistas, em vez de comparar as traduções de todos os sete 

sujeitos. Baseando-se no corpus, será estabelecido um modelo sintético da tradução, sempre 

selecionando as UTs (termos, palavras, outras unidades) em que houve maior coincidência 

entre os sujeitos em suas escolhas para fazer a tradução. Assim, evita-se a subjetividade da 

pesquisadora na hora de elaborar  a tradução sintética que será  utilizada como modelo da 

tradução  por  parte  dos  especialistas.  No  entanto,  quando  não  houver  a  coincidência  nas 

traduções, ou seja, cada sujeito traduziu diferentemente, escolhemos a melhor, sempre com 

base nas bibliografias referenciais para justificar a escolha e manter a objetividade, pois não 

serão complementados com outras palavras que não sejam dos especialistas. Vale acrescentar, 

também, nesse ponto, que uma tradução errônea poderá permanecer,  se esta representar a 

tradução majoritária, mesmo que um dos sujeitos tenha produzido a tradução correta. No caso 

em  que  haja  várias  opções  igualmente  corretas,  como  todos  os  informantes  traduziram 

diferentemente, mas são todos corretos, não precisamos escolher apenas uma: serão incluidos 

como sinônimos substituíveis na tradução.
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3.5.2. Elaboração do modelo sintético

Inicialmente, será levantada uma tabela das versões finais dos especialistas (Anexo G-

1, p.164-5) e em seguida, outra tabela de UTs (termos, palavras, outras unidades) listadas em 

que se encontram discordâncias entre os informantes (Anexo G-2). Com base nessas duas 

tabelas, também, será elaborado outro  corpus para analisar os dados levantados na segunda 

tabela.  A importância  dessa  terceira  tabela  deriva  de (1)  sua  utilidade na verificação dos 

números aplicados na segunda tabela e (2) a oportunidade que nos proporciona de averiguar 

as UTs extraídas no contexto. Os números facilitam a localização das versões diferentes dos 

especialistas em ambos casos da segunda e da terceira tabela. (Anexo G-3) Por exemplo, se 

procurar ‘Nevertheless’ na tabela do Anexo G-3, encontra-se o número 3 na primeira coluna, 

isto é, a indicação do número da frase onde se encontra a palavra. Na segunda coluna, ao lado 

da palavra, há outro número 132. Trata-se do número do dado marcado no TO. Ademais, ao 

lado das traduções de ‘Nevertheless’, encontram-se às vezes os números romanos de I a IV. 

Eles  indicam  as  escolhas  feitas  pelos  sujeitos,  sendo  esses  os  dados  no  TT  que  serão 

discutidos no decorrer deste trabalho. 

De acordo com a tabela do Anexo H-2, a maioria das UTs encontradas na versão final 

representa a tradução majoritária dos especialistas. Os que precisam de avaliação para seleção 

no modelo serão discutidos nesta sessão. 

Começando com o dado 126, o grupo dividiu-se em dois, sendo que um usou o verbo 

‘depender’ ou seu derivado ‘é dependente’ e outro usou ‘basear-se’87. Como já foi discutido na 

página  79,  o  verbo  original88 é  mais  próximo  do  ‘depender’89 em  português,  portanto 

escolhemos II ‘depende da’ para manter a forma do verbo. 

Para o dado 132, as opções de I a IV parecem substituíveis. Na mesma frase, para 135-

I, II,  III,  IV, dois pontos serão discutidos. No primeiro ponto, para a tradução da palavra 

‘single’,  encontra-se  ‘simples’ escolhido por  dois  sujeitos  vistos  em I  e  II,  pois  este  é  a 

escolha majoritária. A ordem das palavras nessa UT de ‘simples ou múltiplas’ localiza-se após 

‘classe’. Logo, a escolha final da UT é ‘classes simples ou múltiplas de drogas’.

87 Basear-se em: bitransitivo e pronominal  2  estabelecer as bases; apoiar(-se), firmar(-se)
Ex.: <baseou a defesa do réu nas declarações das testemunhas> <baseou-se em falsas informações>
88 Rely on : 1 : to be dependent <the system on which we rely for water> (MW)

     1 to need or depend on sb/sth: As babies, we rely entirely on others for food.  [+ to inf] These days 
we rely heavily on computers to organize our work.  [+ -ing] The industry relies on the price of raw materials  
remaining low.(OALD)
89 Depender de : transitivo indireto  1 estar sujeito (a fatores objetivos, circunstâncias, situações etc.)
Ex.: <todos dependem um pouco da sorte na vida> <a empresa depende de dinheiro para sobreviver>
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Na frase 5, para a tradução de 145-I a IV, os três sujeitos traduziram o substantivo 

‘panels’ em plural na LT (grupos ou painéis). ‘Grupos’ em vez de ‘painéis’ ou ‘painel’ é a 

escolha majoritária. Os que interpretaram que as palavras ‘much larger’ modificam ‘class ou 

drug class’ são de Antônio,  Bruno e  Daniel,  em conseqüência,  a  escolha  é  ‘grupo muito 

maiores  de’.  Finalmente,  o  termo ‘drug’ foi  traduzido  por  três  sujeitos  (Antônio,  Caio  e 

Daniel) como ‘droga’. Organizando as escolhas majoritárias, a UT será ‘grupos muito maiores 

de drogas’.

Na  frase  6,  para  o  verbo  ‘reported’,  encontram-se  quatro  versões  diferentes.  Em 

termos de tratamento do sujeito da frase, Bruno o tratou como singular (147-II). Inferiu-se que 

seja  um erro do informante.  Mesmo difererindo no tratamento do verbo,  Bruno e  Daniel 

escolheram o verbo ‘reportar’ que será refletido na tradução sintética. Na mesma frase, temos 

a questão de escolher entre ‘em sangue’ e ‘no sangue’ (149-I ou II). De acordo com a pesquisa 

junto com uma colega nossa, usando o  Google, há diferença no uso com e sem artigo. Na 

busca, detectaram-se expressões como ‘presença da bactéria no sangue’, ‘presença do vírus no 

sangue’.  Ao mesmo tempo, no caso sem artigo ‘em sangue’,  também existem expressões 

acompanhadas por um complemento, por exemplo, ‘Hemoglobinas anormais em sangue de 

cordão  umbilical’,  ‘Dosagem de  metais  em sangue  de  pacientes  com insuficiência  renal 

crônica’, ‘Pesquisa em Sangue de Indígenas Canadenses’, ‘identificação cromatográfica de 

aldicarb em sangue de cães e gatos intoxicados’, entre outros. Em suma, quando se especifica 

o sangue de algum lugar específico do corpo, ou sangue de algum animal específico ou algum 

grupo humano específico, usa-se a expressão ‘em sangue’ sem artigo.  No texto, ‘no sangue’ é 

mais adequado.

A próxima discussão é sobre a tradução de ‘...meant that...’ no dado 160 da frase 10. 

Como o verbo influencia o resto da construção da oração, extraímos a parte abaixo.

Tabela 9: Traduções da frase 10 pelos sujeitos especialistas

10 Although clearly a useful method, the high number of analytes meant that dwell times had 
to be low (25 ms), typically resulting in ~4 data points across a chromatographic peak; 
whilst suitable for qualitative purposes, this is insufficient for accurate quantification 
which really requires 10-15 data points.

Antônio o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser 
baixos, vinte e cinco milissegundos (25 ms), 

Bruno o grande número de analitos obriga que os tempos de residência (dweell* times) 
sejam bem baixos (25 ms), 

Caio o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais 
baixos (25 ms), 

Daniel o grande número de analitos ocasionou que os tempos de residência tiveram que ser 
baixos (25 ms), 

*Erro na tradução deste sujeito.
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Primeiro,  o  verbo  ‘meant’  parece  que  foi  problemático  para  os  sujeitos.  Os  verbos 

‘obrigar’(II), ‘levar’(III) e ‘ocasionar’(IV) surgiram no lugar de ‘significar’ em português, o 

qual  se  aproxima  mais  ao  verbo  inglês.  Pela  verificação  no  dicionário  sobre  o  verbo 

‘ocasionar’90 e ‘obrigar91, não há uso com a oração subordinada. No entanto, pela verificação 

em Google, evidenciam-se mais de 220 mil respostas para a combinação de ‘ocasionou que’ 

ou  ‘ocasiona  que’.  Se  mudasse  o  tempo  do  verbo,  talvez  teria  mais  respostas  com  a 

combinação.  É  obvio  que  não  há  nenhuma  prova,  entre  elas,  de  que  este  uso  do  verbo 

encontra-se no discurso acadêmico-científico. Entretanto, admite-se que o uso e a regra da 

linguagem, nesse caso, com o verbo, não é necessariamente congruente para usuários nativos 

da língua. Ademais, pela observação breve nas respostas pelo Google, na oração subordinada, 

obviamente  criou-se  ‘uma  regra’ em que  o  verbo  está,  na  maioria  dos  casos,  na  forma 

subjuntiva. Daniel também seguiu o mesmo caminho com o verbo ‘ocasionar’, empregando 

na oração subordinada a forma subjuntiva. Porém, não há nenhuma justificativa para o uso do 

verbo, por isso descartamos a escolha como erro no uso da linguagem. Declina-se o outro 

verbo ‘obrigar que’ pelo mesmo motivo. 

No  entanto,  ao  descartá-lo,  deve-se  lembrar  que  a  sintaxe  no  texto  especializado 

discutido  por  Wilss  tem uma característica  peculiar  no  modo de  transmitir  a  informação 

específica, se identificando como a sintaxe do discurso próprio de uma área. Se encontrar a 

uma pesquisa qualitativa que comprove o uso desta sintaxe no discurso acadêmico-científico e 

sua relevância para transmitir uma mensagem especifica, terá que ser considerado um uso 

específico da área. Nesse caso, ‘obrigar que’ ou ‘ocasionar que’ prevaleceriam nesse contexto. 

Por  isso,  existe  um perigo de  se  descartar  qualquer  uso da linguagem do padrão sem se 

informar  da  sua  validade  na  área  pela  característica  da  linguagem artificial,  como Sager 

explica. 

90 OCASIONAR 
verbo  transitivo direto e bitransitivo 1 ser causa de; motivar, originar, provocar Ex.: <a preocupação com o filho  
ocasionou sua insônia> <a exposição ao barulho ocasionou-lhe sérios problemas de audição>
 bitransitivo  2 oferecer a (alguém) a oportunidade de (algo); proporcionar, propiciar Ex.: <ocasionou aos 
convidados uma bela festa> (Houaiss)
 pronominal 3 dar-se, acontecer, ocorrer  Ex.: o incidente ocasionou-se à saída do teatro
 pronominal 4 vir como conseqüência; originar-se, advir Ex.: um grande imbróglio pode o.-se de uma palavra 
mal escolhida (Houaiss)
91 OBRIGAR verbo  transitivo direto, bitransitivo e pronominal 1 submeter(-se) a uma imposição legal ou moral 
Ex.: <o contrato obrigava locatário e locador> <a lei obriga-o a pagar pensão ao filho> <obrigou-se a 
reparar os danos que causara ao sócio>
 bitransitivo e pronominal 2 mover(-se) pela força, por pressão moral ou por necessidade a; forçar(-se) Ex.: 
<obrigaram-no a calar-se> <obrigou-se a fazer ginástica diariamente>
 bitransitivo e pronominal 3 sujeitar(-se) a qualquer condição; expor(-se), oferecer(-se) Ex.: <obrigava o marido 
ao ridículo, à difamação> <obrigava-se aos caprichos dos amantes> .... (Houaiss)
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Certamente, há mais motivos possíveis pelos quais os sujeitos foram induzidos a usar os 

verbos com oração subjuntiva. Um dos motivos que se pode inferir é que o monitor da LM os 

deixou escapar dos filtros. Como vimos, na busca no  Google, os sujeitos, como quaisquer 

outros usuários nativos desta língua, sofrem exposição constante ao uso incorreto dos verbos. 

O monitor fica incapaz de distinguir seu uso correto. No entanto, é possível que esse baixo 

funcionamento  do  monitor  tenha  sido  induzido  pela  tarefa  da  tradução.  A discussão  no 

parágrafo anterior é possível, mas, pela forte tendência ao uso incorreto dos verbos, a segunda 

postulação  parece  mais  forte  ainda.  Daí,  do  ponto  de  vista  da  pesquisa,  evidencia-se  a 

relevância da combinação dos métodos. Como na pesquisa de Alves (2005), após a aplicação 

da  tradução  com o  uso  de  Translog,  o  pesquisador  aplicou  o  método  de  entrevista  para 

esclarecer o processo que cada sujeito da pesquisa percorreu. O método imediatamente busca 

a fonte introspectiva, na qual se levanta o que passou na mente do sujeito durante o processo 

tradutório pela análise própria do sujeito. Na nossa pesquisa, usa-se também um conjunto de 

métodos, de observação e de salvamento das versões. No entanto, ambos apresentam uma só 

mão, isto é, a uni-direção da pesquisadora aos sujeitos, nas quais as interpretações dependem 

sempre do filtro da pesquisadora. Em vez disso, poderia ter-se envolvido as explicações dos 

sujeitos sobre os comportamentos do processo. Considerando essa possibilidade, no caso da 

metodologia  de  introspecção,  seria  mais  confirmador  e  enriquecedor  se  um conjunto  de 

métodos fosse de mão dupla. 

Em outro aspecto,  deveria-se  fazer  uma analise  semântica dos  verbos para inferir  o 

motivo pelo qual os sujeitos não usaram o verbo ‘significar’ diretamente para a tradução de 

‘mean’.  Pelas notas de rodapé, Caio usou o verbo ‘ocasionar’ pelo sentido de motivar ou 

causar algum evento (acepção 1). No caso do verbo ‘obrigar’, Bruno deve ter traduzido no 

sentido de forçar pela necessidade (acepção 2). A intenção dos sujeitos é privilegiar o sentido 

mais do que o uso gramaticalmente correto do verbo, pois o monitor não funcionou a rigor, a 

não ser que deixou passar conscientemente como uma expressão típica do discurso da área. 

Caio demonstrou outra estratégia tradutória em que modificou a estrutura da frase. Para 

nos aproximarmos ao seu raciocínio, experimentamos parafrasear a frase original. 

the high number of analytes meant that dwell times had to be low (25ms) . . . (1)

↓

with the high number of analyte dwell time had to be low (25ms)  . . . (2)
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Tendo essa paráfrase na mente, experimentamos agora back-translation da frase traduzida de 

Caio.

o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais 

baixos92.

↓

the high number of analytes takes time for individual analysis which have to be lower. 

. . . (3)

Ajustamos a back-translation , aproximando-se à paráfrase (2).

with high number of analytes, it takes dwell time longer, although it should be short. 

. . . (4)

A partir dessa frase, traduzimos para o português e comparamos a com a tradução de Caio 

novamente. 

com o alto número de analitos o tempo de residência leva mais tempo, embora 

tenha de ser curto(25ms) (tradução da frase (4))

o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais 

baixos (tradução executada por Caio)

Observando as duas traduções, o raciocínio de Caio é justificável quando manipulamos os 

segmentos  da  frase  com  paráfrases  e  back-translations.  Na  verdade,  ele  deve  ter 

experimentado muitas simulações como apresentamos acima na sua mente até chegar à versão 

final. Entretanto, como a frase contém vários segmentos e a transformação da paráfrase os 

envolve maneira integral, seu monitor não conseguiu examinar os erros minuciosamente e, 

aparentemente,  deixou-os sem reparação. No entanto,  entende-se que o esforço do sujeito 

induziu-se pela sua iniciativa de traduzir melhor, ou seja, produzir uma frase legível e a mais 

natural possível na LM. Apesar da sua tentativa de parafrasear, não conseguiu produzir aquilo 

que pretendeu alcançar pela complexidade da tarefa de tradução, i.e. as transformações da 

92 Aparentemente, a tradução sofre certo número de erros. O verbo ‘levar’ é transitivo direto, assim o auxilio de 
preposição deveria ser dispensado.  A palavra ‘tempo’ não precisa estar no plural. O adjetivo ‘individuais’ 
também deve ser singular já que modifica o substantivo anterior, ‘análise’. Quanto à palavra ‘baixos’, ela tem 
que estar no singular, pois se refere a tempo.
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frase. Isto resultou em uma tradução sem forma e sem sentido. Conseqüentemente, para este 

segmento a melhor escolha entre as opções para a frase deve permanecer com I.

No dado 166, a escolha de Bruno é ‘enquanto’ para a tradução de ‘whilst’. No entanto, 

nesta frase, a palavra deveria ser interpretado como I ou II93. 

Para a frase final, discutimos a UT ‘without providing’ nos dados 176-I, II, III e IV. A 

equivalência  do  verbo  ‘providing’94 pode  ser  interpretada  entre  as  opções  de  I  a  IV em 

‘proporcionar-se’95, pelo significado do verbo. Para o dado 178, como I e II, deveria continuar 

engajado com alguma palavra de significado negativo como ‘não’ ou ‘sem’ para a tradução, 

mesmo que não conste no TO, pois ‘or’ implica ‘without’. Pela concordância com a tradução 

de 176, escolhemos I. Para 177, o termo ‘scan’ é ‘varredura’ singular e ‘mais rápida’ para 

‘faster’.

Portanto, será apresentado, abaixo, o modelo sintético da tradução dos especialistas.

Tradução sintética

A principal desvantagem em termos de varredura* é que a técnica é 

depende (ou dependente) da seleção de um íon precursor pré-definido no 

primeiro  quadrupolo.   Claramente,  isto  não  é  aplicável  à  análise  de 

compostos completamente desconhecidos, mas é um método direcionado 

para  um  grupo  de  compostos  conhecidos/esperados.  Entretanto  (no 

entanto, ainda assim, apesar disso), essa abordagem tem sido usada com 

sucesso para classes simples ou múltiplas de drogas em uma variedade de 

matrizes biológicas. Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos 

freqüentemente  incluídos,  sua  utilidade  para  varredura  de  amostras 

toxicológicas  reais  pode  ser  limitada.  Numa  (Em  uma)  tentativa  de 

contornar  isto,  pesquisadores  tem  tentado  criar  métodos  direcionados 

para  grupos  muito  maiores  de  drogas.  Em 2003,  Gergov  et.  al.  (ou e 

colaboradores) [67] reportaram um método qualitativo de varredura para 

238 drogas no sangue. Após (ou Seguindo) um procedimento de LLE de 

duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. Para cada 

93 Whilst : b : in spite of the fact that : ALTHOUGH <whilst respected, he is not liked> (MW)
94 Provide; transitive verb, 2b : to make something available to <provide the children with free balloons>

3 : to have as a condition : STIPULATE <the contract provides that certain deadlines will be met>(MW)
95  Proporcionar; bitransitivo  2 dar a (alguém) a oportunidade de (algo); oferecer, promover, propiciar Ex.: <p. 

um passeio aos visitantes> <p. descanso e lazer aos empregados>  transitivo direto e bitransitivo 3 pôr (algo) 
ao alcance de (outrem); prestar, fornecer, dar, ministrar. Ex.: p. assistência médica gratuita (à população)
 transitivo direto e bitransitivo  4 pôr à disposição de; oferecer, facultar Ex.: <p. os meios para a empresa se 
reerguer> <p. aos estudantes incentivos financeiros para as pesquisas>(Houaiss)
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composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo 

de  retenção  (tR).  Para  80%  das  drogas  investigadas,  a  sensibilidade 

analítica  foi  suficiente  para  detectar  concentrações  terapêuticas  no 

sangue.  Embora seja um método claramente útil,  o  grande número de 

analitos significou que os tempos de residência tinham que ser baixos (25 

ms), resultando tipicamente em ~4 pontos de dados através de (durante, 

no decorrer de, ao longo de) um pico cromatográfico; apesar de (mesmo 

sendo)  adequado  para  propósitos  qualitativos,  isto  (isso)  é  insuficiente 

para a quantificação acurada que realmente requer de 10 a 5 pontos de 

dados.  Além  disso,  tais  limitações  nos  tempos  de  residência  também 

significam que qualquer tentativa (quaisquer tentativas)  de aumentar o 

grupo de drogas seria(m) problemática(s) sem que se proporcionasse(m) 

uma  melhor  separação  cromatográfica  entre  os  compostos  ou  se  não 

utilizassem instrumentação com capacidade de varredura** mais rápida. 

*a tradução de screening

** a tradução de scan

Observa-se que o texto acima sintetizado é uma construção artificial baseada nas UTs 

ou outros segmentos da tradução que a maioria dos informantes especialistas escolheram. Por 

isso, como indicados com * e **, coincidiu o termo ‘varredura’ usado para a tradução de dois 

termos  diferentes.  Porém,  lembra-se  que  Caio  utilizou  o  termo  ‘varredura’ para  ambos 

conceitos. Assim, mesmo sendo sintético, o texto é valido para nossa pesquisa como uma 

tradução que represente as produções dos especialistas. Acrescenta-se, porém, que o texto da 

tradução,  ainda  não  é  o  modelo  strictu  sensu,  pois  não  há  discussão  da  sua  precisão, 

adequação, economia e conceitos da linguagem de especialidade. Deve-se considerar o texto 

apenas como uma amostra representada pelos especialistas com o objetivo de comparar com 

as traduções dos tradutores que não têm conhecimento dessa área.

3.5.3.  Análise  horizontal;  uma  comparação  da  tradução  sintética  dos  especialistas  e  das 

traduções dos tradutores.

3.5.3.1.Elaboração de corpus
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Seguindo as mesmas etapas do 3.5.2.,  elaboramos o  corpus para facilitar a análise 

comparativa entre tradução sintética dos especialistas e cada tradução dos tradutores. Como se 

apresentam os dados no Anexo I, as traduções que se diferenciam são destacadas com cores. 

Depois de analisá-las, nota-se que há certas características nas traduções dos informantes. 

Uma das características que foram esperadas é o tratamento da linguagem, tanto em LESP 

como em LC e o tratamento do conhecimento. De certa forma, como os sujeitos especialistas 

são da mesma instituição e  compartilham a mesma experiência  diariamente,  isso  induz a 

formação da certa cultura. Inclusive, até alguns termos talvez reflitam uma característica de 

terminologia institucional. Com base nas UTs traduzidas diferentemente, inserimos numerais 

para organizar a nossa análise. Destacaremos alguns pontos concernentes ao conhecimento da 

especialidade que são assuntos principais desta pesquisa e pretendemos investigar até onde os 

tradutores não especialistas devem alcançar a posse de conhecimento para poderem traduzir 

textos de uma área de especialidade.

3.5.4. A análise das UTs formadas em LC relacionadas com a linguagem da área em termos 

de estilo

Drawback   - LC  

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

179 Drawback frase 1 desvantagem desvantagem 
dificuldade 
inconveniente 

Na tradução sintética da palavra ‘drawback’, usa-se ‘desvantagem’, que foi utilizada 

por três dos quatro informantes especialistas. A frase trata da desvantagem de uma técnica ou 

método. Ao apresentar o fracasso da técnica, parte dos tradutores varia em suas traduções com 

‘dificuldade’ e ‘inconveniente’. Como a palavra ‘drawback’ não tem cognato em português, 

os tradutores conseguiram resgatar a nuança da palavra na LO. No entanto, parece-nos que as 

palavras escolhidas por especialistas têm mais adequação ao discurso da área. Apesar de que 

essa não veicula algum conceito particular da área, ela deveria ser reconhecida e registrada na 

mente do tradutor como a linguagem mais adequada, conforme o estilo do discurso.

A panel of   – LC – unidade lexical (especializada)   

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

180 against a panel of
ou

frase 3 e frase 
5

um grupo de  um painel de 
um conjunto de
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a panel of

Em  várias  áreas  na  LO  se  usa  a  unidade  terminológica,  cujo  significado  é  ‘um 

conjunto  de’  ou  ‘um  grupo  de’,  especialmente  para  os  indivíduos  profissionais  ou 

participantes de sessão de painéis como ‘panel discussion’. Nota-se também, pela pesquisa no 

Google,  as áreas que usam a unidade são das áreas sociais e de economia. Entretanto, na 

pesquisa pelo mesmo  site, mostra-se o uso diferente da unidade quando se acrescenta mais 

uma preposição ‘against’. No caso de ‘against a panel of’, o substantivo que segue a unidade 

geralmente é termo específico da área de saúde como fungo, vírus, tumor, inibidor, célula, 

mutante, entre outros. O significado da unidade não veicula nenhum conceito específico. No 

entanto, a unidade é usada devido ao estilo, tipicamente da área de saúde, especialmente na 

LO. Entre os informantes especialistas, apesar de majoritária, a unidade ganhou traduções 

diferentes. O fato mostra que não há padronização ainda ou talvez nem tenha reconhecimento 

para considerar a unidade como terminológica por parte dos especialistas, pois o sentido da 

unidade lexical não apresenta nenhuma particularidade da área. 

Quanto à outra unidade lexical em português, ‘um painel de’ também está sendo usada 

na área de saúde,  de acordo com a busca no  Google.  No entanto, o número de  sites não 

necessariamente corresponde ao uso igual a essa. Sendo assim, é preciso ter certa cautela ao 

usar a unidade. 

Por outro lado, a busca sob o segmento ‘um grupo de’ acrescentado por ‘células’, 

‘tumor’  ou  ‘fungo’  obteve  alto  número  de  respostas  (743,  278  e  82.00096 respostas 

respectivamente). Suponhamos que 1% dos totais de  sites, isto é, mais de 800  sites, sejam 

válidos como discurso acadêmico-científico, alguns entre eles poderiam ser traduzidos em 

inglês como ‘a panel of’. Portanto, índice relativamente alto do discurso especializado da área 

de saúde usa a expressão como equivalente a ‘a panel of’, que está sendo usado mais como 

‘um grupo de’ em vez de ‘um painel de’. Conseqüentemente, a unidade deve ser considerada 

uma  linguagem  de  especialidade  em  termos  de  estilo  e  reconhecida  por  tradutores 

especializados dessa área.

3.5.5. A análise de UTs relacionadas com conceitos da área de especialidade

Nessa seção, será analisado como os tradutores adquiriram (e/ou também falharam na 

tentativa  de  adquirir)  o  conhecimento  da  área  representada  por  algumas  unidades 

terminológicas que veiculam conceitos relevantes. 

96 No caso de ‘fungo’, a busca no Google foi executado sob a entrada “um grupo de” + fungo
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Levantam-se as UTs específicas da área que não conseguem unanimidade na tradução. 

Screening   – LESP –   

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

181 Screening Frase 1, 4 e 6 varredura
 

triagem
análise/investigação
análise  

Já discutimos o conceito do termo screening (p.79 e 80). Repetimos a nossa conclusão 

que o termo tem um conceito específico na Química Forense a que o conceito da outras áreas 

não é aplicável. A chave da tradução correta desse termo é a percepção do tradutor, que deve 

identificar a área logo que começa a tradução. Ademais, se a tradução ‘varredura’ for mais 

adequada  na  Química  Forense,  a  relação  com  o  outro  significado  ‘scan’  deveria  ser 

considerada para evitar a confusão da polissemia. De certa forma, os sujeitos especialistas são 

da  mesma  entidade,  por  isso,  seria  prudente  suspeitar  a  possibilidade  de  linguagem  ou 

terminologia institucional.

Em comparação às traduções dos tradutores, há aparente discordância. Edson escolheu 

‘triagem’, a qual traduziu quase instantaneamente. Infere-se que a equação de  screening  = 

triagem estava no bloco automático do sujeito. No entanto, quando ele suspeitou do uso do 

termo equivalente, ele tomou certa cautela e fez uma pesquisa através da Internet. Registram-

se, porém, os momentos para contemplar sobre o termo. O perigo do bloco automático é que 

quanto mais estável na mente do tradutor, menos espaço há de recear o conceito do termo 

(Alves, 2000), especialmente porque ele é termo conhecido e difundido até na população não 

acadêmico-científica.  Ao  mesmo  tempo,  o  termo  ‘triagem’ pode  ser  polissêmico  como 

screening. Porém, a equivalência do termo não deve ser ‘análise’ como outros dois sujeitos 

traduziram.  O  sentido  do  termo  é  busca.  Na  linguagem da  instituição  a  que  os  sujeitos 

especialistas pertencem, os profissionais de outros níveis usam também ‘varredura’ para a 

busca no sentido de ‘varrer para buscar algo que está procurando’. Por isso, o ato envolvido 

não alcança a análise, como alguns interpretaram e traduziram. 

Por outro lado encontram-se vários  sites no  Google em que o termo é,  por várias 

vezes, seguido pela equivalência inglesa de ‘scan’,  especialmente nas áreas de engenharia 

mecânica, redes e ciência de computação. Eles mostram que a varredura é um dos métodos 

para a triagem e tem várias técnicas e maquinarias. Nesse caso, explica-se que Caio e Bruno 

usaram o termo ‘varredura’, já considerando a técnica que é descrita e discutida no texto. 

Porém, cabe uma discussão sobre a padronização ou conceito do termo em si  na Ciência 
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Forense em português. Quanto às traduções de Daniel, de Fernando e de Gabriela, são muito 

abrangentes de modo que não conseguiram manter a linguagem da área, o que conduz os 

leitores à confusão.

Fernando e Gabriela fizeram algumas buscas na Internet. Entretanto, não conseguiram 

obter a linguagem adequada. Mesmo assim, intuíram que ‘screening’ é termo específico e 

possui conceito específico na área de saúde, mas não necessariamente na química. Embora 

não tivesse havido a busca no conceito, poderia ser encontrado na área de saúde pública. É 

notável que eles foram convictos, de certa forma, de que a consulta em dicionário bilíngüe 

geral não daria a resposta, pois em nenhum momento usaram o dicionário e nem on-line. Por 

conseguinte, traduziram o termo com as palavras mais abrangentes. No entanto, o fato é que 

não conseguiram a equivalência, pois não devem ver o termo equivalente com freqüência. 

Lembrando a figura 7 da página 72, quando o conceito é gerado através do léxico da LE, o 

canal entre o armazenamento conceitual e lexical da LE é completo sobre o léxico. Porém, 

deve-se encarar uma dúvida: quando é claro o conceito, ainda é impossível identificar o léxico 

da LM, mesmo se tendo apoios úteis como banco de dados terminológicos on-line ou o motor 

de  busca  robusto  (search engine)?  Para  a  possível  resposta,  infere-se  que  talvez  os  dois 

sujeitos não tivessem o conceito bem claro. Da maneira como o dicionário bilíngüe daria 

como X = Y, poderiam conseguir a equivalência, como, por exemplo,  screening  = triagem. 

Mesmo sendo assim, teriam outras dúvidas, ‘triagem de quê?’ Assim observado, para a busca 

de equivalência na LM, o fato de que o indivíduo seja conceituado completamente na LE é 

uma condição necessária e relevante, especialmente na tradução técnica, na qual o assunto é 

pouco  familiar.  Se  isto  for  verdade,  pode-se  dizer  que  ambos  os  tradutores  não  se 

conceituaram pelo termo screening no contexto. Retomando o texto, como ele é extraído de 

um artigo, não descreve o contexto claramente.

Por isso, a função do termo que veicula um conceito temático específico deve ser 

lembrada  por  tradutores.  Para  esclarecer  a  dúvida  do  léxico  especializado,  a  primeira 

atividade  que  poderia  ser  feita  é  buscar  o  conceito  do  termo,  usando  recursos  externos. 

Ademais, como o termo é polissêmico, a identificação da área de que o texto trata é essencial, 

pois a delimitação pelo tema é relevante. Em suma, como os pesquisadores da terminologia 

indicam, evidencia-se que o termo é uma ‘etiqueta’ ou ‘rótulo’. No caso do termo screening 

na  nossa  pesquisa,  como  vimos,  o  conceito  do  termo  varia,  dependendo  de  áreas  muito 

específicas. Ao longo da pesquisa, considera-se que o termo polissêmico (interdisciplinar) é 

que gera complexidade na tradução. Por isso, é evidente que o termo é simples e tem um 

único conceito para os especialistas da Química Forense.
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Essa experiência  nos  proporcionou a  percepção do perigo do bloco automático na 

tradução técnica. E também nos providenciou oportunidade de reconhecer a função do termo 

comprovada pela teoria terminológica. Por outro lado, esse fato nos mostra também que o uso 

de apoio externo poderia ser mais explorado por tradutores experientes.

O mais grave nas traduções desse termo é observado na parte dos especialistas, que 

não alcançaram a unanimidade para um termo relativamente não complexo (para eles). No 

entanto, não se discutirá isso, visto que nosso objetivo é diferente. Pelo que evidenciamos, os 

sujeitos especialistas não praticam a tradução, i.e. a reverbalização e reprodução. A tarefa 

complexa da tradução revelou este fato e futuramente poderá conduzir à padronização dos 

termos bilíngües, canalizando LE e LM através de conceitos.

Drug   – LESP –  

O próximo termo que será discutido é ‘drug’, que aparece na frase 3 como unidade 

terminológica ‘drug class’ e em outras frases na seqüência. 

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

182 drug frase 3, 6 e 11 droga
 

medicamento
droga
fármaco  

O termo traduzido ‘droga’ é um léxico comum familiar para qualquer pessoa, assim 

como ‘drogaria’.  A ‘droga’ é mais amplamente conhecida como produtos ilícitos que têm 

efeito químico que podem afetar  nosso organismo e nossa mente quando introduzidos no 

corpo; ou seja, sinônimo de narcótico. Como essa associação é mais forte com o termo (com o 

conceito popular ou banalizado97), alguns dos tradutores tentaram desviar ou evitar o seu uso. 

No  entanto,  entre  os  especialistas,  três  dos  quatro  o  usaram  com  segurança.  Após  a 

observação, verificou-se o termo ‘drug’ na LO. Encontra-se no  site do glossário  on-line  da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), o conceito do termo que segue abaixo;

A term of varied usage. In medicine, it refers to any substance with the potential to 
prevent or cure disease or enhance physical or mental welfare, and in pharmacology 
to any chemical agent that alters the biochemical physiological processes of tissues 
or  organisms.  Hence,  a  drug  is  a  substance  that  is,  or  could  be,  listed  in  a 

97 A banalização refere-se, segundo M. Barbosa (2002), a “um processo de que resulta uma linguagem 
banalizada, uma segunda linguagem, enxertada numa linguagem técnica, para assegurar a difusão 
[+popularização], a compreensão [+banalização], sem tornar chulo, grosseiro [- vulgarização]”. Pela necessidade 
de ilustrar a diferença entre palavra “banalizada” e “banal”, a autora explicou que a primeira é do resultado de 
um processo, enquanto a segunda não passou por nenhum processo. A linguagem banalizada tem como ponto de 
partida o discurso, ou seja, texto técnico-científico. Através desse processo, uma linguagem técnica-científica e 
especializada se torna uma linguagem secundária e coloquial com o objetivo de ser mais compreensível para as 
pessoas não especialistas de uma área.
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pharmacopoeia.  In  common  usage,  the  term  often  refers  specifically  to 
psychoactive drugs, and often,  even more specifically,  to illicit  drugs,  of which 
there is non-medical use in addition to any medical use. Professional formulations 
(e.g. "alcohol and other drugs") often seek to make the point that caffeine, tobacco, 
alcohol, and other substances in common non- medical use are also drugs in the 
sense of being taken at least in part for their psychoactive effects. 
(Fonte: http://www.who.int/substance_abuse/terminology/who_lexicon/en/
index.html)

Esclarece-se que, na Farmacologia ‘drug’ é qualquer substância química que altera o 

organismo bioquímica e fisiologicamente. Inclusive, abrange as substâncias químicas de uso 

não médico além dos de uso médico. Cabe-nos comentar que o texto em questão trata do 

consumo  de  alguma(s)  substância(s)  química(s)  como  drogas  narcóticas,  agrotóxicos, 

materiais tóxicos de construções, solventes, tabacos, bebidas alcoólicas etc. ou medicamentos 

propriamente, pois a área do texto é da Química Forense em que se investigam as substâncias 

consumidas presentes nos corpos (humanos) acidentalmente ou com certa intenção. De acordo 

com as traduções dos sujeitos especialistas, a tradução ‘droga’ é adequada e precisa nesse 

contexto, em que não foi percebida por parte dos tradutores.

No entanto, nota-se que essa tradução não é necessariamente simples como a do bloco 

automático, especialmente para as pessoas que não têm conhecimento da área. Há um site98 

que informa sobre a questão do termo ‘droga’ como equivalente de ‘drug’.  Nele, há uma 

informação sobre o termo REMÉDIO, cuja definição é ‘qualquer substância ou recurso usado 

para combater uma moléstia’. O substituto é MEDICAMENTO, cuja definição é “produto 

farmacêutico, tecnicamente obtido ou elaborado, com finalidade profilática, curativa, paliativa 

ou para fins de diagnóstico (Lei no 5.991, de 17/12/73)”. A diferença entre os dois termos 

consiste  em que este  é  produzido através de uma formulação farmacêutica.  Nesse  ponto, 

dentro  de  parênteses,  explica-se  também  “contendo  um  ou  vários  princípios  ativos, 

denominados fármacos”. Com essa explicação, pode-se levantar a equação de fármaco(s) = 

princípios ativos. Na mesma página, ainda encontramos uma descrição que nos chamou a 

atenção:

DROGA: é uma infeliz  tradução do inglês “drug” que contamina boa parte dos 
livros  textos  (traduzidos  em  português).  Em  português,  temos  a  palavra 
“FÁRMACO”,  muito  melhor  para  distinguir  o  “princípio  ativo”  de  um 
medicamento das “drogas ilícitas”, como cocaína. Ou seja, quando se vê “drug” em 
inglês, deve se usar “fármaco” em português. Da mesma forma, quando se vê “drug 
product” em inglês, deve se usar “medicamento” em português. Nota-se que pode 
haver incoerência de terminologia na própria legislação brasileira quando o termo 
“droga”  coabita  com  “fármaco”,  apropriadamente  usado  na  definição  de 
medicamento, como vimos acima.(ênfase no original)

98 O site é do Instituto Virtual de Fármacos do Estado de Rio de Janeiro (IVFRJ), acessado em 
http://www.ivfrj.ccsdecania.ufrj.br/
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Evidencia-se  que,  de  certa  forma,  há  um  inconveniente  na  tradução  do  termo 

português ‘droga’. No entanto, essa coabitação das definições aparece em artigo produzido 

por profissionais de saúde no site do Ministério da Saúde. No artigo, entitulado “Fundamentos 

do  mecanismo  de  ação  de  drogas”99,  discute-se  sobre  a  definição  da  droga  no  primeiro 

parágrafo. Segundo a autora, droga pode ser definida “como qualquer substância capaz de 

promover  alterações  fisiológicas  ou  farmacológicas  ou,  ainda,  modificação  de  quadros 

patológicos  com  ou  sem  a  intenção  de  beneficiar  o  indivíduo”.  Depois  de  apresentar  a 

definição  dela  pela  OMS,  ela  expôs  outro  conceito  mais  limitado  do  “medicamento  ou 

fármaco”.  Os  termos  foram tratados  como substituíveis  entre  si.  Ademais,  ela  conclui  o 

parágrafo com a seguinte frase; “(c)ontudo, por ser habitual no meio médico, os termos droga, 

fármaco e medicamento serão usados como sinônimos, nesta revisão”. Mesmo que tomemos a 

definição do artigo como base, está claro que o uso dos três termos ainda apresenta-se de 

forma confusa e isto é habitual no ambiente médico. 

Contudo,  especificamente  na  área  de  Química  Forense,  o  contexto  é  altamente 

indicativo para a seleção de termos adequados. Amostras que chegam ao laboratório têm que 

ser investigadas, pois sua função é investigar e espera-se um resultado em forma de laudo. 

Conseqüentemente,  as  amostras  de  sangue  que  vimos  no  artigo  usado na  nossa  pesquisa 

podem ter alguma anormalidade em termos da presença de substâncias químicas. Elas não são 

necessariamente  medicamentos,  mas  poderia  ser  qualquer  substância  química  contida  em 

solventes,  agrotóxicos,  bebida  etc.  Assim,  são  drogas  no  sentido  de  ‘qualquer  substância 

química’ ou ‘fármaco’ como foi recomendado para a tradução em português100. 

No entanto, novamente volta à baila aquela discussão da terminologia temática. Como 

a legislação tem seu ponto de vista, a química forense também tem o seu. Um dos sujeitos 

especialistas nos informou informalmente que a tradução deve ser ‘droga’, pois o termo deve 

veicular o conceito de todas as substancias químicas suscetíveis de  abuso.  Nesse nível,  a 

discussão já não trata a droga como lícita ou ilícita. Reconhece-se o termo no nível do seu uso 

em vez de sua natureza. Ele também comentou que o termo definido pela legislação não se 

articula  com  o  conceito  da   área   forense   para o  termo101.   Por  esse  motivo,  os  sujeitos

99 Encontra-se o artigo no seguinte endereço, 
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/genericos/profissionais/artigos/fundamentos_drogas.htm
acesso em: 19/11/2006
100 Definição pela ANVISA: Droga – Substância .ou matéria-prima que tenha finalidade medicamentosa ou 
sanitária. Quando citado em inglês a palavra “drug”, esta deve ser traduzida preferencialmente, como fármaco e 
não como droga (Lei n.o 5.991/73, Decreto n.o 79.094/77, Portaria n.o 344/98).
101 Por exemplo, a droga ‘cocaína’ tem uma característica estimulante, cujo efeito é marcante no organismo 
humano. No entanto, de acordo com Resolução da Diretoria Colegiada – RDC No. 12, de 30 de janeiro de 2006 
do Ministério da Saúde, a droga é classificada sob a categoria de substâncias entorpecentes. Essa categorização 
deve valer em qualquer assunto que seja ligado com a legislação do Brasil. Ao mesmo tempo, a categorização foi 
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especialistas  escolheram ‘droga’ para  a  tradução,  mesmo  que  Bruno  tenha  alterado  para 

fármaco na versão seguinte. Essa situação pode ser explicada, pois a legislação recomenda o 

uso do termo ‘fármaco’.

Entre os tradutores, pela observação, Edson e Fernando não cogitaram o termo ‘drug’ 

em nenhum momento e decidiram-se por ‘medicamento’ e ‘droga’, respectivamente. Quanto a 

Gabriela,  no  primeiro  momento,  usou  sempre  ‘droga’.  Porém,  ao  finalizar  a  tradução, 

substituiu o termo por ‘fármaco’. Ao responder nossa pergunta sobre a razão da substituição, 

explicou que o último é mais técnico. No estudo inicial (que levou aproximadamente uma 

hora), não verificou o conceito do termo ‘drug’, mas notou que vários  sites que ela visitou 

usaram o termo ‘fármaco’. Portanto, a atitude deste sujeito indica que ele se informou sobre o 

assunto ou a linguagem utilizada e acabou adquirindo a linguagem de especialidade, enquanto 

esboçava a informação do texto.  Em outras palavras, nesse momento da conceitualização, 

adquiriu a informação sobre um método usado na Química (Analítica e) Forense tratado no 

texto através de várias informações escritas em ambas línguas. Assim, selecionou algumas na 

forma de linguagem de especialidade e as processou, organizando, classificando e associando 

com outras  informações na sua mente,  passando pelo  seu filtro.  No início,  ela  não tinha 

conhecimento  algum  da  informação.  No  fim  da  tradução,  entretanto,  ela  já  tomou 

conhecimento do método através da atividade envolvida na tradução e, eventualmente, tomou 

decisão de alterar o termo ‘droga’ para ‘fármaco’. A decisão é da natureza de efeito colateral, 

pois em nenhum momento ela pesquisou o termo na busca pela Internet, nem em dicionários. 

Admite-se, porém, que esse efeito colateral é a prova da sua aprendizagem do assunto: tomou 

conhecimento do uso dos termos e  se capacitou a selecionar o termo mais adequado. Em 

outras palavras, em vez da tradução equiparada no estilo X = Y, neste caso, drug = droga, ela 

poupou mais um termo no armazenamento lexical da LM e alcançou ao estado de selecionar 

os termos (ou seja, ela tem acesso a mais um termo para drug).

drug  droga

 fármaco

Ainda assim, entende-se que a sua seleção do termo ‘fármaco’ não garante a plena 

compreensão dos termos ou da diferença entre os termos ‘droga’ e ‘fármaco’ para a tradução 

de ‘drug’. Esse acesso a duas opções para um termo na LE é apenas no nível lexical que não é 

necessariamente acompanhado pela conceptualização.  Essa equação de  drug  = droga ou/e 

fármaco talvez valha fora do mundo específico e temático. Porém, o mais relevante para este 

feita de um ponto de vista e a conveniência de uma(s) determinada(s) área(s) que talvez não compartilhe(m) com 
outras áreas. Por analogia, a definição de ‘drug’ pelo OMS é abrangente e deve ser cabível em qualquer área 
específica dentro da grande área da saúde. 
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mundo específico e temático é justamente a sua categorização e a diferenciação desses termos 

que refletem conceitos específicos. Por isso, em vez de simplesmente substituir, um termo ou 

outro, na tradução do texto técnico-científico, os tradutores devem atuar como terminólogos 

que a priori sempre tentam se posicionar e esclarecer a definição de cada termo.

O uso do mesmo termo por Bruno é diferente por duas razões possíveis. Uma é pela 

norma, pois atuando como perito, ele tem conhecimento da norma do Ministério da Saúde que 

recomenda o uso de ‘fármaco’ em vez de ‘droga’. Outra é que nesse recorte do texto, não se 

encontra uma descrição sobre as drogas; se são drogas de abuso ou droga como substância 

química possível de abuso ou não, ou, relacionadas com o processo farmacológico ou não. 

Sendo assim, seria correto traduzir como fármaco em português do Brasil. 

O outro fator observado com relação ao termo ‘drug’ na LO é que na mesma frase há 

uma  unidade  terminológica  ‘drug  class’ que  parece  encerrar  algum  conceito  específico. 

Inserimos abaixo as traduções da unidade terminológica.

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

182 single or multiple  
drug class

frase 3, classes simples ou 
múltiplas de 
droga 

- classes de 
medicamento (drogas) 
simples ou múltiplas
- tipos únicos ou 
múltiplos de fármacos 

O conceito de ‘drug class’ é resumidamente a classificação de drogas pelo seu efeito. 

O segmento não é  tratado separadamente,  pois  é  uma unidade terminológica.  Seguindo o 

ponto de vista da Química Forense, deve-se manter o termo em vez de ‘classe de fármaco’. 

Uma droga pode pertencer a uma classe ou mais de duas classes pelo seu efeito no organismo. 

Assim, o segmento na LO ‘single or  multiple’ pode ser  interpretado em ‘one or several’ 

também. Na tradução sintética, usa-se ‘classes simples ou múltiplas de droga’, que poderia ser 

interpretado simplesmente ‘uma ou diversas classes de droga’ por dedução. 

Traduzir  ‘single’  por  ‘simples’  ou  ‘único’  é  a  questão  de  convenção  do  texto 

especializado dessa área em português. Detectamos vários sites que usam simplesmente ‘uma 

classe  de  droga’,  dispensando  a  questão  de  ‘simples’ ou  ‘único’.  O  questionamento  que 

pretendemos levantar é o tratamento de linguagem comum que não veicula os conceitos. Se 

fosse a redação em LM, temos dúvida sobre qual opção entre ‘uma’ e ‘simples’ ou ‘única’ os 

sujeitos escolheriam para a ‘classe de droga’. Esse problema é talvez muito mais complexo do 

que o termo, que tem um conceito temático fixo na área.

106



Nas traduções dos tradutores,  há mais  pontos  a  discutir  nessa  UT.  Edson resolveu 

posicionar ‘simples ou múltiplas’ após ‘medicamento’, o que pode passar uma impressão de 

que o primeiro está modificando o último no lugar de ‘classe’.  A outra escolha feita  por 

Gabriela,  ‘tipo  de  fármaco’,  já  não  mantém a  linguagem de  especialidade,  ou  seja,  não 

transmite mais aquele conceito da classe de droga com a sua escolha. Entretanto, identificar 

também a unidade terminológica formada por duas palavras comuns, como Krieger (2001) 

afirma,  é  difícil.  Entende-se  que,  em  ambos  os  casos,  os  tradutores  deixaram  certa 

ambigüidade  de  interpretação  e  de  reverbalização  refletida  na  tradução  devido  ao 

desconhecimento do conceito do termo e a identificação da unidade terminológica na LT.

Detect at   – unidade fraseológica (especializada) –   

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

183 to  detect  at 
(therapeutic 
concentration)

frase 9, para detectar 
(concentrações 
terapêuticas) 

- para detectar em
- para que fossem 
detectadas
- para detectar 

Deixamos para os terminólogos a questão de se o segmento deve ser integrado na fraseologia 

especializada  ou  não.  No  entanto,  nesse  texto,  o  segmento  na  LO  transmite  um sentido 

especial. Verifica-se, abaixo, o significado do verbo ‘detect’ na LO:

transitive verb

1 : to discover the true character of

2 : to discover or determine the existence, presence, or fact of <detect alcohol in the  

blood> (Fonte=MW)

O verbo deveria ter objeto direto como no exemplo 2, que não é o caso desta frase. Será 

verificada a  função de ‘at’ nesse  contexto nos  dicionários.  Encontra-se,  por exemplo, um 

dicionário que oferece a seguinte acepção;

6 a --  used as a function word to indicate the rate, degree, or position in a scale or 

series <the temperature at 90> <at first> (Fonte=MW) . . . (1)

6  used after a verb to show that sb tries to do sth, or partly does sth, but does not  

succeed or complete it: He clutched wildly at the rope as he fell.  She nibbled at a  

sandwich (= ate only small bits of it). (Fonte= OALD) . . . (2)
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9 used to show a rate, speed, etc.: He was driving at 70 mph.  The noise came at two-

minute intervals (= once every two minutes). (Fonte= OALD) . . . (3)

Assim, analisando as acepções possíveis, (1) e (3) são plausíveis de modo que se compreende 

como ‘ao nível  de concentrações  terapêuticas’,  mostrando o grau.  Omitindo a  preposição 

como  a  tradução  sintética  e  de  Gabriela,  pode-se  ler  como  ‘detectar  concentrações 

terapêuticas’, é certo que perde a sutileza que ‘at’ transmite na frase, mas também não altera 

completamente o sentido. Se a unidade for fraseologia especializada ou não em combinação 

com o verbo, precisaríamos de uma pesquisa fraseológica, que não é o alvo desta pesquisa. 

No entanto, vale lembrar que uma preposição em inglês não pode ser simplesmente traduzida, 

usando uma preposição equivalente em português de acordo com a situação. Ela merece certo 

tratamento  de  estender  seu  significado,  ou  seja,  parafrasear  de  forma mais  explicativa102. 

Enfim,  há  dois  pontos  observados.  Para  parafrasear,  precisa-se  de  conhecimento  sobre  o 

assunto.  Os  sujeitos  especialistas  tiveram problemas  de  interpretar  a  mensagem na  LE e 

transmiti-la na LM. Por outro lado, os tradutores sofreram com a falta de conhecimento para a 

interpretação da mensagem.

Dwell time   – unidade terminológica –   

No. UT Localização Tradução sintética Tradução pelos tradutores

184 dwell times frase 10 os tempos de 
residência 

- os tempos de 
permanência 
- o tempo de análise

Por trás desta unidade terminológica há um conceito complexo específico do método 

da extração de liquido-liquido (ELL), substituível por uma fórmula matemática. Da parte dos 

especialistas,  há discordância em relação à  unidade terminológica proveniente da falta  de 

padronização.  Da  parte  dos  tradutores,  é  impossível  entender  o  conceito,  mesmo  que 

superficialmente.  Os  tradutores,  assim,  tentaram  resolver  a  unidade  terminológica  pela 

linguagem. No entanto, foi complexo porque, além do seu desconhecimento, o texto contém 

outro  termo  composto  de  ‘time’  como  ‘retention  time’.  Essa  unidade  terminológica  é 

acompanhada  por  uma  sigla  tR.  Pela  sigla,  a  identificação  da  equivalência  da  unidade 

terminológica  ‘tempo  de  retenção’  foi  relativamente  rápida.  Para  quem  não  tem 
102 Essa observação é gerada da própria experiência da autora, cuja língua materna é japonês em que não há 
preposição. Na tradução de uma preposição de inglês para japonês, se não se tratar de regência verbal ou 
fraseologia, os tradutores japoneses devem usar a estratégia de parafrasear ou explicar o significado de uma 
preposição por extenso. A omissão desta também deve ser incluída nas estratégias. Ao alcançar o nível de 
transmitir a mensagem da preposição com convicção, praticam-se várias simulações.
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conhecimento, a identificação da equivalência é relevante, pois há possibilidade de aprender o 

conceito na LM.

Por meio de busca no Google, os sujeitos tradutores encontraram outros termos como 

‘tempo de permanência’ e ‘tempo de residência’ que aparecem junto com a palavra-chave 

‘cromatografia  ou  pico  cromatográfica’.  Segundo  um  resumo  sobre  a  teoria  geral  da 

cromatografia elaborado por Skoog et al.103, tanto os termos ‘tempo de retenção’ como ‘tempo 

de permanência’ são mutuamente substituíveis, sendo designados por um conceito. Entretanto, 

há  poucos  sites que  indicam a  sinonímia  dos  dois  termos.  Ademais,  os  três  termos  que 

começam com ‘tempo de’ (retenção,  permanência,  residência),  caso não tivessem alguma 

pista sobre o conceito, confundiriam os tradutores ao tentar distingui-los, pois o assunto é 

complexo e fora do alcance da inferência.

Enfim, quatro sujeitos de um total de sete escolheram ‘tempo de permanência’ para 

‘dwell time’, porém, os motivos da escolha variam. Os especialistas a escolheram através da 

sua memória (de longo prazo), pois em nenhum momento pesquisaram o conceito do termo 

com os  apoios  externos.  Com isso,  vem a  questão  de  padronização  e  domínio  da  LESP 

novamente, especialmente a ponte entre LE e LM sobre o termo. Mesmo que seja na sua área, 

os  exercícios  diários  dos  especialistas  podem  consistir  de  redação  de  laudos,  relatórios 

internos sobre a análise, entre outros. O assunto do texto é a desvantagem de um método de 

identificação  de  substância  química  de  quantidade  maior,  o  que  é  relevante  para  os 

especialistas saberem, mas não é necessário reproduzirem uma produção escrita ou traduzida 

sobre isso. Considera-se, portanto, que se não houver exigência, não há necessidade de se 

estabelecer a equivalência dos termos concernentes ao método. Isso é o motivo que inferimos 

para as traduções variadas deste termo na parte dos especialistas.

Ao  contrário,  os  tradutores  tentaram  identificar  os  termos  equivalentes  pela 

semelhança na textualidade em ambas LE e LM, além da palavra-chave, ‘dwell time’, com 

outras pistas que poderiam conduzi-los. Buscaram textos semelhantes na LE ao do original 

em  termos  de  assunto  e  linguagem.  Assim  que  chegaram  aos  termos  possivelmente 

equivalentes,  os  tradutores  precisaram  saber  o  conceito  para  confirmar.  Porém,  como  o 

conceito está muito além do seu alcance, nenhum dos sujeitos tivera sucesso. 

Pelo visto, admite-se que há limites na aquisição de conhecimento.  Nesse caso, há 

alguns pontos para ajudar os tradutores a se aproximar dos termos em questão, que seguem 

abaixo: 

103 Fonte: http://www.dq.fct.unl.pt/cadeiras/QA/Download/Teoricas/10_Cromatografia_geral.pdf, acesso em 12/12/2006
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Delimitação da área temática específica em que se encontra o termo (as várias 

áreas usam o termo ‘dwell time’, por exemplo)

Assim  que  se  identificar  a  área,  verificação  do  conceito  do  termo  na  LO,  a 

definição no dicionário e em banco de termos.

Verificação do cotexto, especialmente a possibilidade de combinação com outros 

léxicos. (A busca do termo fora do contexto deverá ser evitada, pois eventualmente 

traz outro conceito e outra equivalência que não tem congruência com o contexto 

do termo).

Consulta a profissionais da área. (apesar da disponibilidade.) Consulta também aos 

alunos de pós-graduação da área.

25 ms 

Por último, será comentado um erro que foi cometido por Edson. O sujeito traduziu a 

UT 25ms como 25 min (minutos). Durante a pesquisa, ele questionava isso, mas, em vez de 

verificar,  tomou a decisão de traduzir como tal.  Já foi  comentado anteriormente, Edson é 

usuário  exaustivo  do  buscador,  Google.  Porém,  admite-se  que  o  sujeito  mostrou  uma 

tendência em buscar a linguagem de especialidade fora do contexto. Extrai um termo e lê as 

respostas  de  duas  línguas  ao  redor  do  termo,  sem  se  deter  em  outras  partes  do  texto. 

Diferentemente  dos  outros  tradutores,  pelo  menos  na  pesquisa,  não  usou  aquele  ‘efeito 

colateral’ que eventualmente identifica algum termo ou conceito a partir da busca de outro 

termo.  Ele  é  tradutor  profissional  há  10  anos  desde  a  formação.  Ao  longo  da  carreira 

profissional, ele deve ter constantemente concretizado as áreas em que aceita trabalhar. Na sua 

atividade, através das experiências e seu esforço de aprendizagem, talvez tenha criado a base 

de conhecimento das áreas que aceita trabalhar. Conseqüentemente, os termos dessas áreas 

estão  ao  alcance  do  apoio  interno,  especialmente,  da  inferência.  Inclusive,  os  termos 

desconhecidos  das  áreas  podem  estar  sob  controle  pelas  estratégias  estáveis,  seguras  e 

experimentadas.

Ademais, a escolha do tema da tradução desta pesquisa baseia-se no critério de que 

não seja uma área em que o tradutor consiga inferir o conteúdo da informação, a qual faz 

parte do ‘senso comum’ como, por exemplo, economia, finanças, política etc. No entanto, o 

sujeito resolveu usar o apoio interno de inferência para adquirir a idéia ou mapear os termos, 

construindo o esqueleto da informação. No entanto, na área complexa desconhecida, sobre a 

qual  não  tem  idéia  nenhuma,  se  ele  não  tiver  uma  atividade  de  aprendizagem,  apenas 
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buscando  as  equivalências  dos  termos  desconhecidos,  os  pontos  (termos)  do  mapa  ficam 

vagamente  espalhados  na  mente  sem  se  associarem.  Na  aprendizagem,  como  Kussmaul 

(1995) afirma a fase preparatória104 é necessária e deve se considerar uma parte da grande 

atividade da tradução técnica-científica ou acadêmica, pois a atividade não é apenas procurar 

as equivalências, mas se informar sobre os comportamentos dos termos no mapa conceitual. 

A tradução  de  25ms pode  ser  resolvida  por  uma  verificação  simples.  Em vez  de 

aprofundar  sua  aprendizagem  em  que  poderia  apoiar  a  noção  da  dimensão  do  tempo 

envolvido no texto, Edson usou sua inferência. Ao finalizar a tradução, decidiu interpretar a 

UT 25 minutos. O erro poderia ter sido evitado, pois outros dois tradutores, apesar da sua 

formação em Letras, traduziram corretamente sem perder a visão. 

3.5.6. Conclusão da analise horizontal

Antes de se concluir, admite-se que há vários outros termos extremamente específicos 

da área como ‘cromatografic peak’, ‘MRM channel’, ‘LLE’, ‘pre-defined precursor ion’ entre 

outros.  As suas  equivalências  foram facilmente encontradas e  comparadas com os  termos 

acima  discutidos,  apesar  dos  conceitos  complexos.  Considera-se  que  pela  característica 

peculiar do morfema dos léxicos, foi relativamente fácil de estabelecer o canal entre LE e LM 

(apenas no nível de léxicos, não conceitos), para todos os tradutores. Os termos discutidos 

acima são polissêmicos, com a mesma forma na língua comum (detect at, dwell, drug, panel 

etc.),  utilizado  como léxico  banalizado105 (drug)  ou  léxico  bem conhecido  em outra  área 

(screening).

Em suma,  averiguou-se  através  da  observação  que  os  tradutores  não  especialistas 

facilmente identificam as siglas e palavras marcadas (inclusive, morfemas indicativas da área, 

por exemplo, ‘cromatográfico’) como termo, mas ao contrário, quanto aos termos formados 

em LCs, têm mostrado certas interferências conceituais das outras áreas ou dos conceitos da 

linguagem comum. Logo, pode-se dizer que a postulação da existência indispensável de LMI 

mostra não apenas o resultado da interferência da LE na LM, mas, como vimos, o andaime 

104  Segundo o autor, o modelo de quatro fases do processo criativo é usado pela maioria dos psicólogos para 
visar atividades complexas observadas na mente humana. Essas fases foram distinguidas, primeiramente, por 
Poincaré em 1913 (cf. LANDOU 1969, p.66f, PREISER, 1976, p.42f, ULMANN 1968, p.21ff, TAYLOR 1975, 
p.16ff, apud. KUSSMAUL, 1995, p.40). As fases são de 1.preparação, 2. incubação, 3. iluminação, e 
4.avaliação. Nessa primeira fase de preparação, a cognição atua na maior parte a partir da percepção de 
problema, análise e a acumulação de conhecimento e informações relevantes. A fase corresponde à etapa da 
compreensão do texto original no processo tradutório.
105 Existe um movimento de léxicos em que acontece uma transferência de um termo de um universo 
especializado para o da línguagem comum. O fenômeno é justamente contrário do movimento da 
terminologização em que acontece a transformação de vocábulo em termo. O primeiro evento é chamado 
banalização. Também é conhecido como vocabularização, vulgarização e popularização. (M.Barbosa, 2004)
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para construir a informação que está sendo transferida também no nível de LC para LESP. Em 

outras palavras, a interferência conceitual da LC na LESP e de uma área em outra deve ser 

visto na LMI. Do ponto de vista estratégico, ela pode ser aproveitada por tradutores para 

melhorarem  a  tradução  na  LM,  porque  a  LMI  pode  permitir  aos  tradutores  se 

conceitualizarem e adquirirem conhecimento com sua própria linguagem. Conseqüentemente, 

o uso da LMI deve ser explorado pelo próprio tradutor.

Figura 10 : A relação entre LE e LM, LC e LESP e uma área e outra mediada por andaime

Enfim, conclui-se o seguinte;

Pela análise horizontal, além do problema proveniente das duas línguas envolvidas na 

tradução,  há  o  problema  da  interferência  conceitual.  Essa  interferência  tem  dois 

movimentos:  a  interferência  interdisciplinar  e  outra  entre  LC  e  LESP. 

Conseqüentemente, os tradutores devem por vários monitores em ação na tradução 

técnica, tendo um monitor bilíngüe, um monitor de LESP e LC em ambas as línguas e 

outro interdisciplinar, isto é, segundo M. Barbosa (2006), o monitor para a “relação 

inter-universos de discurso”. 

Os  termos  da  área  específica  não  são  necessariamente  acessíveis  em  termos  de 

compreensão. Necessita-se das estratégias para que os tradutores possam se aproximar 

o  máximo possível  dos  conceitos  dos  termos.  A fase  preparatória  é  extremamente 

importante, pois nela conceituam-se os termos e informações do texto original e se 

retrata uma parte da atividade tradutória do ponto de vista global da tradução. Em 

outras palavras, a aprendizagem do assunto já é a parte da tradução mental, que vai se 

conceituando  em  ambas  as  línguas.  Considere-se  a  tradução  mental  como  um 

aquecimento relevante da tradução, cuja função é mais do que aquecimento, pois lança 

Tradução com LMI

ANDAIME

LE
LC
Termo numa área

LM
LESP
O mesmo termo em outra área
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as bases da tradução escrita. Essa fase envolve o planejamento do processo tradutório, 

ligando  monitores  de  todos  os  níveis  na  preparação  da  retextualização.  Devemos 

lembrar que Gabriela comentou conosco no fim da pesquisa que já estava pensando o 

que seria a tradução na LM enquanto lia o original. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Iniciou-se  a  pesquisa  com  o  objetivo  de  identificar  o  processo  de  aquisição  de 

conhecimento específico e temático por parte de tradutores formados. Investigaram-se, então, 

sujeitos  divididos  em especialistas  em Química  Forense  e  tradutores  profissionais  com o 

intuito  de  detectar  diferenças  nos  comportamentos  durante  a  tradução  e  nos  produtos 

utilizando  o  método  de  observação  e  pela  análise  das  diversas  versões  produzidas  das 

traduções. 

Passemos  a  nossa  pergunta  da  pesquisa,  “(n)a  área  de  tradução  técnica,  o  que  é 

especificamente o conhecimento da área de especialidade que os tradutores devem possuir, de 

modo que possam resolver os problemas de tradução?” e “qual é o processo de aquisição de 

conhecimento?”  (p.6)  Como  vimos  na  teoria  da  aprendizagem  significativa  (meaningful  

learning),  o conhecimento específico extraído de um texto não pode ser  aprendido como 

deveria.  Porém,  os  tradutores  podem  aprender  o  conhecimento  de  uma  maneira  mais 

sistematizada conforme o mapa conceitual.  Eles esboçam a informação que concebem no 

texto original  pelas  palavras  marcadas como linguagem de especialidade.  Essa  linguagem 

apresenta  os  conceitos-chave  da  informação,  que  se  associam  formando  uma  zona  de 

informação (Cabré, 2002). O texto é composto por várias zonas de informações. Essa idéia de 

Cabré coincide com a do mapa conceitual. Novak e Caña (2006) ressaltam a relevância da 

relação  entre  conceitos-chave.  A relação,  então,  é  vista  principalmente  na  sintaxe.  Wilss 

(1996), nesse ponto, afirma a relevância da sintaxe do texto especializado, porque a sintaxe 

revela  a  visão  de  mundo  dos  especialistas.  A  sintaxe  é  representada  por  fraseologia 

(especializada) e por outras palavras como ocorre na linguagem comum.

Na pesquisa de campo, como os sujeitos foram instruídos a salvar  cada versão da 

tradução antes de executar qualquer modificação, podem-se observar suas transformações. 

Nelas, há uma presença significativa de interlíngua na LM. Denominou-se essa interlíngua 

LMI,  língua  materna  interlingual/  com  interferência,  para  distinguir  da  interlíngua 

propriamente  conceituada  por  Selinker  (1972).  A presença  da LMI pode ser  relevante  na 

transferência do texto da LE para LM pela sua função de andaime. Enquanto a interferência 

impede os sujeitos de produzirem uma tradução inteiramente legível na LM, ela funciona 

como uma etapa importante da transferência de uma frase em LE para outra em LM. Os 

sujeitos, pois, necessariamente voltam à mesma frase para naturalizá-la na LM. Ademais, no 

caso dos sujeitos tradutores profissionais, essa LMI serve como andaime em vários níveis, 

não apenas da transferência de LE a LM, mas a de LC a LESP e de uma área a outra. 
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Afirma-se,  então,  que  a  LMI  permite  aos  tradutores  não  profissionais  da  área  de 

especialidade conceituar, analisar e assimilar o conhecimento novo porque necessariamente 

examinam a sintaxe, isto é, a visão de especialistas ou a estrutura do saber da área e traduzem 

literalmente nas primeiras etapas. Essa produção prévia pode conter um grau relativamente 

alto de LMI, o que impediria a compreensão de outros leitores. 

No entanto, os conceitos das palavras-chave, ou seja, os termos marcados ainda são 

complexos para os tradutores leigos. As palavras comuns usadas como termo apresentam mais 

dificuldades  para  os  tradutores  que  os  termos  marcados  da  área,  principalmente  para 

descobrirem o conceito específico que têm na área. A interferência conceitual de uma área 

com palavra comum é tão grande que os sujeitos tradutores não conseguiram se situar na área 

a que o texto original pertence. Diante disso, a LMI abrange também a interferência que vem 

do problema conceitual da polissemia. 

Conseqüentemente,  para  os  tradutores  profissionais,  é  necessário  trabalhar  numa 

dimensão  maior,  buscando  o  conselho  de  especialistas.  A busca  extensiva  com o  uso  da 

Internet também é relevante. 

Em suma, a fase preparatória (Kussmaul, 1995) da tradução parece começar a partir da 

leitura prévia, pois o tradutor já põe seu monitor para funcionar. Nessa fase da leitura prévia, 

mesmo sendo uma leitura breve e incompleta, a tradução mental já começa, convocando todas 

as ferramentas para estarem prontas na mente. Assim, contando a partir da leitura inicial até a 

consulta a especialistas e revisão geral, o trabalho de tradução escrita deve ser visto de forma 

mais global e ampla.  A tradução mental,  pois, deve desempenhar papel crucial,  quando o 

tradutor encara uma tradução técnica, especialmente a acadêmico-científica em área na qual 

não possui experiência. Ademais, se for válido usar o modelo hierárquico léxico-conceitual de 

Bilingüismo  na  análise  do  processo  tradutório,  como  se  fez  nesta  pesquisa,  na  fase  de 

tradução  mental,  podem-se  revelar  vários  eventos  inobserváveis  através  de  alguma 

manifestação como comportamento ou LMI.

Com os  resultados obtidos da pesquisa,  afirma-se  também que a  tradução de área 

acadêmico-científica  é  possível  para  os  tradutores.  Na  formação  e  no  treinamento  de 

tradutores, o objeto a ser treinado e explorado é a habilidade de adquirir  a expressão e a 

estrutura  discursiva  de  um conhecimento  específico  para  que  o  monitor  possa  funcionar 

otimamente. Azenha ressalta que “(é) o saber específico que possibilita ao tradutor identificar 

problemas potenciais de tradução nos textos técnicos [...]” (1999, p.136). Pode-se afirmar que 

essa função do monitor propicia a utilização ótima da intuição do tradutor durante o processo. 
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Ao terminar, ressalta-se que o método de salvar as versões poderia ser realizado de 

forma  melhor  pela  preparação  de  um  programa  no  computador  para  salvá-las 

automaticamente. O programa Translog serviria para esse fim e o próprio Microsoft Word tem 

um dispositivo que permite salvar as diferentes versões de um mesmo texto. Observou-se, por 

exemplo,  que  Caio  produziu  cinco  versões.  No  entanto,  as  versões  são  quase  idênticas, 

registrando-se uma ou duas alterações. Essa falha no método deve ser sanada em pesquisa 

posterior. 

Portanto, conclui-se que a pesquisa de campo mostrou-se congruente com as teorias 

levantadas principalmente nos Estudos da Tradução, da Terminologia e do Bilingüismo. A 

existência da LMI deve ser aproveitada, consciente e estrategicamente, pelos tradutores. Pois, 

eles  são  mediadores  lingüístico-culturais  que  processam  um  texto  em  uma  língua  para 

reelaborá-lo em outra, usando todas as ferramentas possíveis tanto externas como internas. No 

entanto, o motor principal do uso dessas ferramentas é a mente. Como discutido por Azenha, a 

tradução  como  processo  bilíngüe  explora  a  capacidade  da  mente  o  máximo  possível.  A 

“flexibilidade mental”,  o termo destacado por Edwards (Monreal et  al.  (1962/1972),  apud 

Edwards, 2004, p.16), pode-se compreender como acessibilidade máxima de um individuo 

bilíngüe ou multilingüe. Entende-se que essa flexibilidade mental é a chave do funcionamento 

mental do tradutor, que deve ser treinado a ativar seu monitor em todos os níveis. Nossa 

mente, portanto, é recipiente infinito106 que está à espera de ser explorado.

106 Edwards argumenta, indicando erro do emprego do que diz de “competência finita compartimentalizada” 
(some finite “containerized” competence), que aplicação da metáfora ao assunto de aquisição de línguas e 
habilidade lingüística é inadequada. Mesmo devendo admitir alguns modelos de capacidade finita, “tudo que 
sabemos de estruturas e funções intelectuais sugere que a capacidade, especialmente para línguas entre outras 
coisas, é suficientemente grande para não precisarmos nos preocupar em exceder os limites” (p. 10). (original) 
[...] even if we were to acknowledge some finite-capacity model, all that we know of intellectual structures and 
functions would suggest that the capacity – for languages, among other things – is quite large enough that we 
need not worry about exceeding our limits. 
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ANEXO B Texto de tradução para a pesquisa

4. Systematic toxicological analysis using liquid chromatography-mass spectrometry

The ability to screen for a large number of unknown analytes in human samples is of 
interest  to  many  areas  of  society  including  hospital  emergency  departments,  forensic 
pathologists,  police/prison  officials  and  employers.   Currently,  the  ‘gold  standard’  for 
screening is GC-MS, owing in part, to the specificity and sensitivity of the technique, but also 
as a result of the availability of large libraries of standardized electron ionisation (EI) mass 
spectra.  However, since GC-MS is limited to the analysis of volatile and thermally stable 
compounds,  and because the technique usually requires  a  specific  derivatisation for  polar 
analytes, alternative methods have been investigated.  One of the most important questions at 
present  is:  What  extent  can  LC-MS  be  applied  to  the  search  for  unknown  substances? 
Although  its  use  as  a  confirmatory  tool  is  becoming  more  widely  accepted,  its  use  for 
screening purposes is still not fully established.  This is reflected in the many different LC-MS 
strategies currently being investigated for systematic toxicological analysis (STA).

4.1. Targeted screening using liquid chromatography-tandem mass spectrometry

One approach for screening is to use LC-multiple (or selected) reaction monitoring 

(MRM  or  SRM)  analysis.  The  clear  advantage  of  MRM  analysis  is  in  its  specificity 

(sensitivity); a precursor ion from the targeted molecule is selected by the first quadrupole or 

mass  filter,  fragmented in the collision cell  and then a  structurally significant  of  specific 

product  ion  (or  ions)  selected  by  the  second  quadrupole  filter.   For  confidence  in 

identification,  several  MRM channels  should be included per  compound and their  rations 

calculated (and compared to standards). Início da tradução         The main drawback in terms 

of screening, is that the technique relies on the selection of a pre-defined precursor ion in the 

first quadrupole.  Clearly, this is not applicable to the analysis of complete unknowns but 

rather is a method targeted against a panel of known/expected compounds. Nevertheless, this 

approach  has  been  used  successfully  for  single  or  multiple  drug  classes  in  a  variety  of 

biological matrices.  However, due to the relatively low number of analytes often included, its 

utility for screening of real toxicological samples may be limited.  In an attempt to circumvent 

this, investigators have attempted to create targeted methods for much larger panels of drugs. 

In 2003, Gergov et al. [67] reported a qualitative screening method for 238 drugs in blood. 

Following a two-step LLE procedure, compounds were separated on a C18 column.  For each 

compound, identification was based on a single MRM channel and retention time (tR). For 

80% of the drugs investigated, the analytical sensitivity was sufficient to detect at therapeutic 

concentrations in blood. Although clearly a useful method, the high number of analytes meant 

that  dwell  times  had  to  be  low  (25  ms),  typically  resulting  in  ~4  data  points  across  a 

chromatographic peak; whilst suitable for qualitative purposes, this is insufficient for accurate 
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quantification which really requires 10-15 data points. Furthermore, such limitations on dwell 

times also meant that any attempts to try to increase the panel of drugs further, would be 

problematic without providing better chromatographic separation between compounds or by 

using instrumentation with faster scan capabilities. Término da tradução

(Fonte: Review: Recent  applications of liquid chromatography-mass spectrometry in forensic science por WOOD, M et al.,  Journal  of 
Chromatography A, 1130 (2006) 3-15)
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ANEXO C : Questionário para especialistas

Questionário (especialista)

Marque X seu código de informante;
( ) Informante 1 
( ) Informante 2 
( ) Informante 3 
( ) Informante 4 
( ) Informante 5 
( ) Informante 6 
( ) Informante 7

1. Sua formação
Nome do curso

 (sem nome do instituto)
Título obtido pelo curso Ano de conclusão 

do curso

2. Profissão atual (atividade executada atualmente. Não escreva a entidade do seu 
trabalho)

3. Período de experiência na área do texto original

Total de                         dias, meses, anos (marque X)

4. A proficiência na língua inglesa (instrumental)
Marque X e especifique no quadro.

1) Tenho certificado de inglês 

2) Aprendi total de                           meses, anos (marque X) em instituo particular 

3) Estudei no país que fala inglês por meses, anos (marque X) 
e tenho certificado ou diploma de 

4) Aprendi nas escolas e universidades em que estudei.

5. Avalie seu nível de inglês instrumental (leitura e compreensão de textos) e marque X
- excelente
- bom
- médio
- baixo e tenho dificuldade de ler os textos da área de atuação.
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6. O(a) senhor(a) já “produziu” alguma tradução e/ou faz tradução na sua área de 
especialidade? Marque X.
( ) sim ( ) não

Se a resposta foi ‘sim’ na pergunta anterior, qual foi o número de obras traduzidas?
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ANEXO C : Questionário para tradutores

Questionário (tradutor profissional)

Marque X seu código de informante;
( ) Informante 1
( ) Informante 2
( ) Informante 3
( ) Informante 4
( ) Informante 5 
( ) Informante 6 
( ) Informante 7 

7. Sua formação
Nome do curso

 (sem nome do instituto)
Título obtido pelo curso Ano de conclusão 

do curso

8. Tempo de experiência como tradutor profissional. Ex) 10 anos 

9. Especificar três áreas principais em que as traduções foram realizadas na sua carreira 
como tradutor profissional.

-
-
-

10. O(a) senhor(a) fez algum curso (formalmente ou informalmente como ouvinte etc.) 
para adquirir algum conhecimento específico que possa ajudar sua carreira como 
tradutor(a) especializado(a)? 

Marcar X sim ___  não ____

4.1. No caso sim, quais são três principais?

-
-
-

11. Na sua experiência anterior, o(a) senhor(a) já encaminhou algum especialista para se 
informar melhor algum termo ou conceito? 

Marcar X sim ___  não ____
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5.1. No caso sim, especificar os especialistas como médico, advogado, professor 
universitário, perito, etc.

-
-
-

5.2. Os especialistas acima marcados esclareceram sua dúvida?

Marcar X sim ___ não____

5.3. O acesso aos especialistas acima marcados foi fácil?

Marcar X sim ___ não___

12. Explicar qual é a dificuldade na tradução técnica para o(a) senhor(a).

13. O(A) senhor(a) prática a tradução da língua materna para a língua estrangeira?

Marcar X sim ____ não ____

7.1. Gosta dessa tradução? 
No caso sim, explicar porque.  sim ___ não____

A última pergunta. Quais são estratégias de manter seu conhecimento atualizado?
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ANEXO D : Versões de tradução – Antônio

5 versões 
 
1. 
O principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica relies na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo.  
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica relies na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo.  
 
2. 
Claramente, isto não é aplicável à análise completa de compostos desconhecidos, mas é o método de escolha contra um grupo de compostos 
desconhecidos/esperados.  
↓ 
Claramente, isto não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, por outro lado é o método de escolha para um grupo de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, por outro lado é o método de escolha para um grupo de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, por outro lado é o método de escolha para um grupo de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, por outro lado é o método de escolha para um grupo de compostos 
conhecidos/esperados.  
 
3. 
No entanto, esta aproximação tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esta aproximação tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esta aproximação tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esta metodologia tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
Ainda assim, esta metodologia tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4. 
Entretanto, devido ao relativo baixo númerod e analitos incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais podem ser limitadas.  
↓ 
Entretanto, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada.  
 
5. 
Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos específicos para um grupo muito maior de drogas. 
↓ 
Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos chaves para um grupo muito maior de drogas. 
↓ 
Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos chaves para um grupo muito maior de drogas. 
↓ 
Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos chaves para um grupo muito maior de drogas. 
↓ 
Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos chaves para um grupo muito maior de drogas.  
 
6. 
Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relatou um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relatou um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relatou um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue.  
 
7. 
Após um procedimento de extração líquida-líquida de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
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Após um procedimento de extração líquida-líquida de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Após um procedimento de extração líquida-líquida de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Após um procedimento de extração líquida-líquida (LLE) de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna octadecilsilanizada (C18). 
↓ 
Após um procedimento de extração líquida-líquida (LLE) de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna octadecilsilanizada (C18). 
 
8. 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e tempo de retenção (tR).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e no tempo de retenção (tR).  
 
9. 
Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar à concentrações terapêuticas no sangue.  
↓ 
Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar até concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar até concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar até concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar até concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10. 
Embora claramente seja um método útil, o grande número de analitos significou que os tempos de varredura tenham sido baixos (25 ms), tipicamente resultando 
em cerca de 4 pontos de dados através de um pico cromatográfico; whilst adequado para propósitos qualitativos, isso é insuficiente para quantificação exata que 
realmente requer de 10 a 15 pontos de dados.  
↓ 
Embora claramente seja um método útil, o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser baixos (25 ms), tipicamente 
resultando em cerca de 4 pontos de dados através de um pico cromatográfico; whilst adequado para propósitos qualitativos, isso é insuficiente para quantificação 
exata que realmente requer de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora claramente seja um método útil, o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser baixos (25 ms), tipicamente 
resultando em cerca de 4 pontos de dados através de um pico cromatográfico; período de tempo adequado para propósitos qualitativos, isso é insuficiente para 
quantificação exata que realmente requer de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja claramente um método útil, o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser baixos, vinte e cinco milissegundos 
(25 ms), resultando tipicamente em cerca de 4 pontos de dados através de um pico cromatográfico; período de tempo adequado para propósitos qualitativos, 
contudo insuficiente para a quantificação exata que realmente requer de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja um método claramente útil, o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser baixos, vinte e cinco milissegundos 
(25 ms), resultando tipicamente em cerca de 4 pontos de dados através de um pico cromatográfico; período de tempo adequado para propósitos qualitativos, 
contudo insuficiente para a quantificação exata, que realmente requer de 10 a 15 pontos de dados.  
 
11. 
Futuramente, tais limitações nos tempos de varredura também significam que quaisquer tentativas para aumentar o grupo de drogas, seriam problemáticas sem 
fornecer melhores separações cromatográficas entre os compostos ou pelo uso de instrumentação com mais rápida capacidade de varredura. 
↓ 
Futuramente, tais limitações nos tempos de varredura também significaram que quaisquer tentativas para aumentar o grupo de drogas, seriam problemáticas sem 
fornecer melhores separações cromatográficas entre os compostos ou pelo uso de instrumentação com capacidade de varreduras mais rápidas. 
↓ 
Futuramente, tais limitações nos tempos de varredura também significaram que quaisquer tentativas para aumentar o grupo de drogas, seriam problemáticas sem 
fornecer melhores separações cromatográficas entre os compostos ou pelo uso de instrumentação com capacidade de varreduras mais rápidas. 
↓ 
Posteriormente, tais limitações nos tempos de varredura também significaram que quaisquer tentativas para aumentar o grupo de drogas seriam problemáticas, se 
não fornecessem melhores separações cromatográficas entre os compostos ou se não utilizassem de instrumentação com capacidade de varreduras mais rápidas. 
↓ 
Posteriormente, tais limitações nos tempos de varredura também significaram que quaisquer tentativas para aumentar o grupo de drogas seriam problemáticas se 
não fornecessem melhores separações cromatográficas entre os compostos ou se não utilizassem de instrumentação com capacidade de varreduras mais rápidas. 
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ANEXO D : Versões de tradução – Bruno

3 versões 
 
1. 
A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro 
quadrupolo.  
↓ 
A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro 
quadrupolo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de varredura (screening), é que a técnica basea-se na definição prévia de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
 
2. 
Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um grupo de compostos 
esperados/conhecidos.  
↓ 
Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um grupo de compostos 
esperados/conhecidos. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável à análises de substâncias completamente desconhecidas, mas é um método direcionado para um grupo de compostos 
conhecidos/esperados. 
 
3. 
No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas.  
↓ 
No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
Entretanto, esta abordagem tem sido usada com sucesso para classes de simples ou múltiplas fármacos em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4. 
Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação de amostras toxicológicas 
reais pode ser limitada.  
↓ 
Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação de amostras toxicológicas 
reais pode ser limitada. 
↓ 
Porém, devido ao relativamente baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas normais pode 
ser limitado. 
 
5. 
Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito maiores de drogas.  
↓ 
Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito maiores de drogas. 
↓ 
Em uma tentativa de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos direcionados para grupos maiores de fámacos. 
 
6. 
Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et. al. [67] reportou um método qualitativo de varredura para 238 fármacos no sangue. 
 
7. 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18.  
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento de LLE de duas etapas, os compostos eram separados em uma coluna C18. 
 
8. 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e um tempo de retenção (tR).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e um tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um simples canal MRM e no tempo de retenção (tR). 
 
9. 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de concentrações terapêuticas no sangue.  
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 

146



Para 80% dos fármacos investigados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10. 
Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que os tempos de residência tiveram que ser baixos (25 ms), 
tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, 
isso é insuficiente para a quantificação acurada que requer em realidade entre 10 e 15 pontos de dados.  
↓ 
Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que os tempos de residência tiveram que ser baixos (25 ms), 
tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, 
isso é insuficiente para a quantificação acurada que requer em realidade entre 10 e 15 pontos de dados. 
↓ 
Apesar de ser claramente um método usual, o grande número de analitos obriga que os tempos de residência (dweell times) sejam bem baixos (25 ms), 
resultando normalmente em ~4 pontos de dados durante um pico cromatográfico; enquanto é adequado para propósitos qualitativos, isto é insuficiente 
para uma quantificação acurada que normalmente requer de 10 a 15 pontos de dados. 
 
11. 
Além disso, essas limitações em tempos de residência também significam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o grupo de drogas seria 
problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos ou que se utilizasse instrumentação com capacidade 
mais rápida de varredura. 
↓ 
Além disso, essas limitações em tempos de residência também significam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o grupo de drogas seria 
problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos ou que se utilizasse instrumentação com capacidade 
mais rápida de varredura. 
↓ 
Além disso, tais limitações nos tempos de residência também significam que qualquer tentativa de tentar aumentar a abrangência de fármacos analisados, 
poderia ser problemático sem ser promovida uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou sem uso de uma melhor instrumentação, com 
capacidade de escaneamento mais rápida. 
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ANEXO D : Versões de tradução – Caio

5 versões 
 
1. 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo.  
↓ 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
↓ 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo.  
↓ 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
↓ 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
 
2. 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de compostos 
conhecidos/esperados.  
↓ 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de compostos 
conhecidos/esperados. 
↓ 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de compostos 
conhecidos/esperados. 
 
3. 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas.  
↓ 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4. 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras reais de 
↓ 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas reais pode ser limita. 
↓ 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas reais pode ser limita. 
↓ 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
 
5. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores. 
↓ 
Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores. 
↓ 
Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores. 
↓ 
Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores. 
 
6. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue. 
↓ 
Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue. 
↓ 
Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue. 
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↓ 
Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue. 
 
7. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
 
8. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr). 
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr). 
 
9. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangeu. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangeu. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangeu. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangue. 
10. 
(não há primeira versão) 
↓ 
Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais baixos (25 ms), resultando de forma 
típica em ~4 pontos de dados 
↓ 
Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais baixos (25 ms), resultando, de forma 
típica, em ~4 pontos de dados no decorrer de um pico cromatográfico; apesar de adequado para propósitos qualitativos, este fator torna-se insuficiente para 
quantificações precisas, que exigem na verdade de 10-15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais baixos (25 ms), resultando, de forma 
típica, em ~4 pontos de dados no decorrer de um pico cromatográfico; apesar de adequado para propósitos qualitativos, este fator torna-se insuficiente para 
quantificações precisas, que exigem na verdade de 10-15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais baixos (25 ms), resultando, de forma 
típica, em ~4 pontos de dados no decorrer de um pico cromatográfico; apesar de adequado para propósitos qualitativos, este fator torna-se insuficiente para 
quantificações precisas, que exigem na verdade de 10-15 pontos de dados. 
 
11. 
(não há primeira versão) 
↓ 
(não há segunda versão) 
↓ 
Além disso, tais limitações nos tempos de análise individuais também significam que qualquer tentativa em aumentar o painel de drogas, tornaria-se problemática sem 
que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou pela utilização de intrumentos com capacidade de varredura mais veloz. 
↓ 
Além disso, tais limitações nos tempos de análise individuais também significam que qualquer tentativa em aumentar o painel de drogas, tornaria-se problemática sem 
que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou pela utilização de intrumentos com capacidade de varredura mais veloz. 
↓ 
Além disso, tais limitações nos tempos de análise individuais também significam que qualquer tentativa em aumentar o painel de drogas, tornaria-se problemática sem 
que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou pela utilização de intrumentos com capacidade de varredura mais veloz. 
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ANEXO D : Versões de tradução – Daniel

4 verções 
 
1. 
O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no primeiro quadrupolo.  
↓ 
A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro 
quadrupolo. 
↓ 
A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro 
quadrupolo. 
↓ 
A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro 
quadrupolo. 
 
2. 
Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método direcionado em relação a um painel de 
compostos conhecidos/esperados.  
↓ 
Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um grupo de compostos 
esperados/conhecidos. 
↓ 
Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um grupo de compostos 
esperados/conhecidos. 
↓ 
Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um grupo de compostos 
esperados/conhecidos. 
 
3. 
Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
↓ 
No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de matrizes biológicas. 
4. 
Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras toxicológicas reais pode ser 
limitada.  
↓ 
Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação de amostras toxicológicas 
reais pode ser limitada. 
↓ 
Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação de amostras toxicológicas 
reais pode ser limitada. 
↓ 
Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação de amostras toxicológicas 
reais pode ser limitada. 
 
5. 
Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores.  
↓ 
Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito maiores de drogas. 
↓ 
Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito maiores de drogas. 
↓ 
Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito maiores de drogas. 
 
6. 
Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue. 
 
7. 
Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18.  
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
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Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
 
8. 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e tempo de retenção (tR).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e um tempo de retenção (tR).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e um tempo de retenção (tR). 
 
9. 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar no nível de concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10. 
Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais baixos (25 ms), resultando, 
de forma típica, em ~4 pontos de dados no decorrer de um pico cromatográfico; apesar de adequado para propósitos qualitativos, este fator torna-se 
insuficiente para quantificações precisas, que exigem na verdade de 10-15 pontos de dados. 
↓ 
Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que os tempos de deslocamento tiveram que ser baixos (25 ms), 
tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, 
esse fato é insuficiente para a quantificação acurada que requer em realidade de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que os tempos de residência tiveram que ser baixos (25 ms), 
tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, 
isso é insuficiente para a quantificação acurada que requer em realidade entre 10 e 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que os tempos de residência tiveram que ser baixos (25 ms), 
tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, 
isso é insuficiente para a quantificação acurada que requer em realidade entre 10 e 15 pontos de dados. 
 
11. 
Além disso, tais limitações nos tempos de análise individuais também significam que qualquer tentativa em aumentar o painel de drogas, tornaria-se 
problemática sem que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou pela utilização de intrumentos com 
capacidade de varredura mais veloz. 
↓ 
- não há segunda verção – 
↓ 
Além disso, essas limitações em tempos de residência também significam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o grupo de drogas seria 
problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos ou que se utilizasse instrumentação com capacidade 
mais rápida de varredura. 
↓ 
Além disso, essas limitações em tempos de residência também significam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o grupo de drogas seria 
problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos ou que se utilizasse instrumentação com capacidade 
mais rápida de varredura. 
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ANEXO D : Versões de tradução – Edson

5 versões (ênfase no origianl) 
 
1. 
A principal desvantagem em termos de triagem é que a técnica se baseia na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quádruplo.  
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem é que a técnica se baseia na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quádruplo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem é que a técnica se baseia na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadruplo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem é que a técnica se baseia na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadruplo. 
↓ 
A principal desvantagem em termos de triagem é que a técnica se baseia na seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadruplo. 
 
2. 
É evidente que isso não é aplicável à análise de incógnitas completas, mas é um método voltado para um painel de compostos conhecidos/esperados.  
↓ 
É evidente que isso não é aplicável à análise de incógnitas completas, mas é um método voltado para um painel de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
É evidente que isso não é aplicável à análise de incógnitas completas, mas é um método voltado para um painel de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
É evidente que isso não é aplicável à análise de incógnitas completas, mas é um método voltado para um painel de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
É evidente que isso não é aplicável à análise de incógnitas completas, mas é um método voltado para um painel de compostos conhecidos/esperados. 
 
3. 
Apesar disso, essa abordagem foi usada com sucesso em classes de medicamentos simples ou múltiplos em uma série de matrizes biológicas.  
↓ 
Apesar disso, essa abordagem foi usada com sucesso em classes de medicamentos simples ou múltiplos em uma série de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, essa abordagem foi usada com sucesso em classes de medicamentos simples ou múltiplos em uma série de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, essa abordagem foi usada com sucesso em classes de medicamentos simples ou múltiplos em uma série de matrizes biológicas. 
↓ 
Apesar disso, essa abordagem foi usada com sucesso em classes de medicamentos simples ou múltiplos em uma série de matrizes biológicas. 
4. 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada.  
↓ 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
↓ 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência, sua utilidade para a triagem de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
 
5. 
Em uma tentativa de contornar essa situação, os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados para painéis bem maiores de medicamentos.  
↓ 
Em uma tentativa de contornar essa situação, os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados para painéis bem maiores de medicamentos. 
↓ 
Em uma tentativa de contornar essa situação, os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados para painéis bem maiores de medicamentos. 
↓ 
Em uma tentativa de contornar essa situação, os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados para painéis bem maiores de medicamentos. 
↓ 
Em uma tentativa de contornar essa situação, os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados para painéis bem maiores de medicamentos. 
 
6. 
Em 2003, Gergov et al. [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue. 

152



7. 
Seguindo um procedimento de LLE de duas etapas,  
↓ 
Seguindo um procedimento de LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento de ELL de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento de ELL de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento de ELL de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
 
8. 
(não há versão) 
↓ 
A identificação de cada composto se baseou em um único canal MRM e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
A identificação de cada composto se baseou em um único canal de MRM e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
A identificação de cada composto se baseou em um único canal de MRM e no tempo de retenção (tR). 
↓ 
A identificação de cada composto se baseou em um único canal de MRM e no tempo de retenção (tR). 
 
9. 
(não há versão) 
↓ 
Em 80% dos medicamentos pesquisados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar em concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Em 80% dos medicamentos pesquisados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar em concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Em 80% dos medicamentos pesquisados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar em concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Em 80% dos medicamentos pesquisados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar em concentrações terapêuticas no sangue. 
10. 
(não há versão) 
↓ 
Embora seja claro tratar-se de um método útil, a quantidade elevada de analitos indicava que os tempos de permanência tinham de ser curtos (25 min.), geralmente 
resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico. Embora adequado para fins qualitativos, esse método é insuficiente para 
gerar uma quantificação exata que realmente necessite de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja claro tratar-se de um método útil, a quantidade elevada de analitos indicava que os tempos de permanência tinham de ser curtos (25 min.), geralmente 
resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico. Embora adequado para fins qualitativos, esse método é insuficiente para 
gerar uma quantificação exata que realmente necessite de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja claro tratar-se de um método útil, a quantidade elevada de analitos indicou que os tempos de permanência tinham de ser curtos (25 min.), em geral 
resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico. Embora adequado para fins qualitativos, esse método é insuficiente para 
gerar uma quantificação exata que realmente necessite de 10 a 15 pontos de dados. 
↓ 
Embora seja claro tratar-se de um método útil, a quantidade elevada de analitos indicou que os tempos de permanência tinham de ser curtos (25 min.), em geral 
resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico cromatográfico. Embora adequado para fins qualitativos, esse método é insuficiente para 
gerar uma quantificação exata que realmente necessite de 10 a 15 pontos de dados. 
 
11. 
(não há versão) 
↓ 
Ademais, essas limitações dos tempos de permanência também indicavam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o painel de medicamentos seria 
problemática sem que houvesse uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou com o uso de instrumentação com recursos mais velozes de varredura. 
↓ 
Ademais, essas limitações dos tempos de permanência também indicavam que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o painel de medicamentos seria 
problemática sem que houvesse uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou com o uso de instrumentação com recursos mais velozes de varredura. 
↓ 
Ademais, essas limitações dos tempos de permanência também indicaram que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o painel de medicamentos seria 
problemática sem que houvesse uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou com o uso de instrumentação com recursos mais velozes de varredura. 
↓ 
Ademais, essas limitações dos tempos de permanência também indicaram que quaisquer tentativas de aumentar ainda mais o painel de medicamentos seria 
problemática sem que houvesse uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou com o uso de instrumentação com recursos mais velozes de varredura. 
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ANEXO D : Versões de tradução – Fernando

5 versões 
 
1. 
A/O principal dificuldade/problema em termos de SCREENING é que a técnica baseia-se na seleção de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
 ↓ 
A/O principal dificuldade/problema em termos de SCREENING é que a técnica baseia-se na seleção de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A/O principal dificuldade/problema em termos de SCREENING é que a técnica baseia-se na seleção de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A/O principal dificuldade/problema em termos de SCREENING é que a técnica baseia-se na seleção de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
↓ 
A principal dificuldade em termos de ANÁLISE/INVESTIGAÇÃO é que a técnica baseia-se na seleção de um íon precursor no primeiro quadrupolo. 
 
2. 
Obviamente isso não se aplica à análise de compostos desconhecidos, mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados.  
↓ 
Obviamente isso não se aplica à análise de compostos desconhecidos, mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
Obviamente isso não se aplica à análise de compostos desconhecidos, mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
Obviamente isso não se aplica à análise de compostos desconhecidos, mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
↓ 
Obviamente isso não se aplica à análise de compostos desconhecidos, mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
 
 
3. 
Entretanto, essa abordagem vem sendo utilizada com êxito para classes de drogas simples ou múltiplas em várias matrizes biológicas.  
↓ 
Entretanto, essa abordagem vem sendo utilizada com êxito para classes de drogas simples ou múltiplas em várias matrizes biológicas. 
↓ 
Entretanto, essa abordagem vem sendo utilizada com êxito para classes de drogas simples ou múltiplas em várias matrizes biológicas. 
↓ 
Entretanto, essa abordagem vem sendo utilizada com êxito para classes de drogas simples ou múltiplas em várias matrizes biológicas. 
↓ 
Entretanto, essa abordagem vem sendo utilizada com êxito para classes de drogas simples ou múltiplas em várias matrizes biológicas. 
4. 
Porém, devido ao número relativamente baixo de substâncias analisadas muitas vezes incluídas, sua utilidade para a análise/investigação de amostras toxicológicas 
verdadeiras pode ser limitada.  
↓ 
Porém, devido ao número relativamente baixo de analitos muitas vezes incluídos, sua utilidade para a análise/investigação de amostras toxicológicas verdadeiras pode 
ser limitada. 
↓ 
Porém, devido ao número relativamente baixo de analitos muitas vezes incluídos, sua utilidade para a análise/investigação de amostras toxicológicas verdadeiras pode 
ser limitada. 
↓ 
Porém, devido ao número relativamente baixo de analitos muitas vezes incluídos, sua utilidade para a análise/investigação de amostras toxicológicas verdadeiras pode 
ser limitada. 
↓ 
Porém, devido ao número relativamente baixo de analitos muitas vezes incluídos, sua utilidade para a análise/investigação de amostras toxicológicas verdadeiras pode 
ser limitada. 
 
5. 
Para tentar superar isso, pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados a conjuntos de drogas muito maiores.  
↓ 
Para tentar superar isso, pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados a conjuntos de drogas muito maiores. 
↓ 
Para tentar superar isso, pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados a conjuntos de drogas muito maiores. 
↓ 
Para tentar superar isso, pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados a conjuntos de drogas muito maiores. 
↓ 
Para tentar superar isso, pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados a conjuntos de drogas muito maiores. 
 
6. 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 tipos de drogas no sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 tipos de drogas no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 tipos de drogas no sangue. 
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 tipos de drogas no sangue. 
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↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 tipos de drogas no sangue. 
 
7. 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna de C18.  
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna de C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna de C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna de C18. 
↓ 
Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna de C18. 
 
8. 
Para cada composto a identificação baseou-se em um único CANAL MRM e tempo de retenção (tR)  
↓ 
Para cada composto a identificação baseou-se em um único CANAL MRM e tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto a identificação baseou-se em um único CANAL MRM e tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto a identificação baseou-se em um único CANAL MRM e tempo de retenção (tR). 
↓ 
Para cada composto a identificação baseou-se em um único CANAL MRM e tempo de retenção (tR). 
 
9. 
(sem versão) 
↓ 
Para 80% das drogas analisadas a sensibilidades analítica foi suficiente para detectar AT concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas analisadas a sensibilidades analítica foi suficiente para detectar AT concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas analisadas a sensibilidades analítica foi suficiente para detectar AT concentrações terapêuticas no sangue. 
↓ 
Para 80% das drogas analisadas a sensibilidade analítica era suficiente para que fossem detectadas em concentrações terapêuticas no sangue. 
10. 
(sem versão) 
↓ 
Embora seja um método obviamente útil, a grande quantidade de analitos significou que os tempos de DWELL 
↓ 
Embora seja um método obviamente útil, a grande quantidade de analitos significou que os tempos de permanência tinham de ser baixos (25 ms), resultando 
tipicamente em ~4 pontos de dados ACROSS A pico cromatográfico. 
↓ 
Embora seja um método obviamente útil, a grande quantidade de analitos significou que os tempos de permanência tinham de ser baixos (25 ms), resultando 
tipicamente em ~4 pontos de dados ACROSS A pico cromatográfico. 
↓ 
Embora seja um método obviamente útil, a grande quantidade de analitos significou que os tempos de permanência tinham de ser baixos (25 ms), resultando 
tipicamente em ~4 pontos de dados ACROSS A pico cromatográfico. 
 
11. 
(sem versão) 
↓ 
(sem versão) 
↓ 
Embora seja adequado para fins qualitativos, isso não é suficiente para uma quantificação precisa, que requer de fato 
↓ 
Embora seja adequado para fins qualitativos, isso não é suficiente para uma quantificação precisa, a qual requer, de fato, de 10 a 15 pontos de dados. Além disso, tais 
limitações nos tempos de permanência também significaram que quaisquer tentativas de aumentar mais o conjunto de drogas seria problemática sem que houvesse 
uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou sem o uso de instrumentos com maior capacidade de VARREDURA (scan).          
↓ 
Embora seja adequado para fins qualitativos, isso não é suficiente para uma quantificação precisa, a qual requer, de fato, de 10 a 15 pontos de dados. Além disso, tais 
limitações nos tempos de permanência também significaram que quaisquer tentativas de aumentar mais o conjunto de drogas seria problemática sem que houvesse 
uma melhor separação cromatográfica entre os compostos ou sem o uso de instrumentos com maior capacidade de VARREDURA (scan). 
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ANEXO D : Versões de tradução – Gabriela

2 versões (ênfase no original) 
 
1. 
O principal inconveniente quanto a screening é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupole.  
↓ 
O principal inconveniente quanto à análise é que a técnica depende da seleção de um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
 
2. 
Essa técnica não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, sendo um método cujo alvo é ujm conjunto de compostos conhecidos/esperados.  
↓ 
Essa técnica não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, sendo um método cujo alvo é um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
 
3. 
Entretanto, essa abordagem tem sido usada com sucesso em tipos únicos ou múltiplos de drogas/medicamentos em uma variedade de matrizes biológicas.  
↓ 
Entretanto, essa abordagem tem sido usada com sucesso em tipos únicos ou múltiplos de fármacos em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4. 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analytes geralmente incluídos, sua utilidade para o exame de amostras toxicológicas reais pode ser limitada.  
↓ 
Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos geralmente incluídos, sua utilidade para a análise de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
 
5. 
Em uma tentativa de vencer esse obstáculo, cientistas tentam criar métodos orientados a um número muito maior de drogas.  
↓ 
Em uma tentativa de vencer esse obstáculo, cientistas tentam criar métodos orientados a um número muito maior de fármacos. 
6. 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 drogas no sangue.  
↓ 
Em 2003, Gergov et al. [67] relatou um método de análise qualitativa para 238 fármacos no sangue. 
 
7. 
Seguindo um procedimento LLE em duas partes, os compostos foram separados em uma coluna C18.  
↓ 
Seguindo um procedimento LLE, dividido em duas partes, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
8. 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e tempo de retenção (tR).  
↓ 
Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e tempo de retenção (tR). 
 
9. 
Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapêuticas no sangue.  
↓ 
Para 80% dos fármacos investigados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10. 
Embora se trate de um método claramente útil, o alto número de analytes significou que o tempo de espera tinha que ser curto (25 ms), normalmente resultando em 
~4 pontos em um pico cromatográfico; o que, embora seja apropriado para objetivos qualitativos, é insuficiente para uma quantificação mais precisa, o que requer de 
10 a 15 pontos.  
↓ 
Embora se trate de um método claramente útil, o alto número de analitos significou que o tempo de análise tinha que ser curto (25 milisegundos), normalmente 
resultando em ~4 pontos em um pico cromatográfico; o que, embora seja apropriado para objetivos qualitativos, é insuficiente para uma quantificação mais precisa, o 
que requer de 10 a 15 pontos. 
 
 
11. 
Além disso, tais limitações quanto ao tempo de espera mostraram que tentativas de aumentar ainda mais o número de fármacos seria problemático, sem fornecer 
melhor separação cromatográfica entre os compostos, e necessitaria de equipamentos com capacidade de análise mais rápida.  
↓ 
Além disso, tais limitações quanto ao tempo de análise mostraram que tentativas de aumentar ainda mais o número de fármacos seria problemático, sem fornecer 
melhor separação cromatográfica entre os compostos, e necessitaria de instrumentação com capacidade de análise mais rápida.                                                                                                                                                                                                                                                                                             
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ANEXO E : Critérios dos motivos inferidos para as alterações

Critério 1

LO= Língua original
TO=Texto original
LT=Língua de tradução
TT=Texto traduzido

Código
No definição fonte da citação 

pela autora
1 tradução palavra-por-palavra a tradução em que determinado segmento textual (palavra, frase, oração) é 

expresso na LT mantendo-se as mesmas categorias numa mesma ordem sintática, 
utilizando vocábulos cujo semanticismo seja (aproximativamente) idêntico ao dos 
vocábulos correspondesntes no TO.

Aubert 
(1987:15}

TPP

2 tradução literal aquela em que se mantém uma fidelidade semântica escrita, adequando porém a 
morfo-sintaxe às normas gramaticais da LT

Aubert 
(1987:15}

TL

3 transposição a mudança de categoria gramatical de elementos que constituem o segmento a 
traduzir

TRP

4 modulação reproduzir a mensagem da TLO no TT, mas sob um ponto de vista diverso, o que 
reflete uma diferença no modo como as línguas interpretam a experiência do real.

MOD

5 modulação obrigatória ex) keyhole  ?  buraco da fechadura MODO
6 modulação facultativa ex) It is easy to demonstrate .                                                                                    

É fácil demonstrar (tradução literal)                                                                                                    
Não é fácil demonstrar (modulação facultativa)

MODF

7 equivalência substituir um segmento de texto da LO por um outro segmento da LT que não o 
traduz literalmente, mas que lhe é funcionalmente equivalente.                                                                                  
ex) It´s a piece of cake .?  É sopa

EQUI

8 omissão omitir elementos do TO que, do ponto de vista da LT, são desnecessários ou 
excessivamtne repetitivos

OMI

9 explicitação ao contrário do omissão, elementos ausentes no TO são acrescentados pela 
necessidade. Por exemplo, o pronome do inglês.

EXCIT

10 compensação descolar um recurso estilístico, ou seja, quando não é possível reproduzir no 
mesmo ponto, no TT, um recurso estilístico usado no TO, o traudotr pode usar um 
outro, de efeito equivalente, um outro ponto do texto.

COMP

11 reconstrução de períodos redividir ou reagrupar os períodos e orações do original ao pass´-los para a LT. RP
12 melhorias não se repetem na traudção os erros de fato ou outros tipos de erros cometidos na 

TO.
MEL

13 transferência introduzir material textual da LO no TT. TRA
14 estrangeirismo (empréstimo) transferir (transcrever ou copiar) para o TT vocábulos ou expressões da LO que se 

refiram a um conceito, técnica ou objeto mencionado no TO que seja desconhecido 
para os falantes da LT.                                                                                                                       
O vocábulo ou expressão aparecerá no TT entre aspas, em itálico ou sublinhado 
marcando o itálico, que é obrigatório pela normas brasileiras de editoração.

EMP

15 estrangeirismo transliterado 
(tansliteração)

substituir uma convenção gráfica por outra, como no caso de glasnost, uma 
transliteração do alfabeto cirílico para o nomano e que não deve ser confundida 
com a transcrição fonética.

cf. Dubois et 
al.1978; Pei, 
1966

TLI

16 estrangeirismo aclimatado 
(aclimatação)                                                       

(decalque) 

o processo através do qual os empréstimos são adaptados à língua que os toma. 
Através desse processo, um radical estrangeiro se adapta à fonologia e à estrutura 
morfológica da língua que o importa.

cf. Pei, 1966; 
Crystal, 1980           
Câmara Junior, 
1977

ACLI

17 estrangeirismo + uma 
explicação de seu significado, 
que pode ser nota de rodapé

a condição necessária para o emprego da transferência na tradução é que o leitor 
possa aprender seu significado através do contexto.  Newmark enumera as tês 
formas que podem tomar as notas do traduro: 1) notas de rodapé, 2) notas no final 
do capítulo e 3) notas ou glossário no final do livro.

EMN

18 estrangeirismo + uma 
explicação de seu significado, 

que pode ser diluição do 
texto

a explicação da transferência pode ser diluída no texto, assim evitando-se o 
emprego da nota de rodapé                                    ex) SAT, Scholastic Aptitude 
Test , exame de avaliação a que se submetem estudantes norte-americanos ao final 
do segundo grau como requisito para a entrada nas universidades,....

EMD

19 explicitação como forma de 
um "equivalente cultural"

ex) Night School, o Supletivo americano, ...                                                               
ICM, the Brazilian sales tax, ...

cf. Newmark, 
1988

EC

20 explicitação como forma de 
um "equivalente funcional"

ex) High School  (escola Secundária) ...                                                                    
Wall Street , o mercado financeiro de Nova Iorque, ....

cf. Newmark, 
1988

EF

Técnica Propósta de caracterização por Barbosa

Critério 1 - Procedimentos Técnicos da Tradução sistematizada por Barbosa
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CódigoTécnica Propósta de caracterização por Barbosa

21 explicação Eliminando os estrangeirismos do TT para facilitar a compreensão, pode-se 
substituir o estrangeirismo pela explicação. Ela é especialemtne efetiva quando a 
tradução é lida em voz alta.

EXCA

25 adaptação alpica-se em casos onde a situação toda a que se refere a TO ão existe na realidade 
extralingüistica dos falantes da LT. Esta situação pode ser recriada por uma outra 
equivalente na realidade extralingüística da LT.

cf. Vinay e 
Darbelenet, 
1997; Vázquez-
Ayora, 1997; 
Newmark, 1988.

ADP

Técnicas propostas por Newmark que não contemplam acima
26 sinonímia lexical tradução por um equivalente próximo na LT. Deve ser usada quando uma palavra é 

definida através de sinônimos inadequados e incorretos tanto nos dicionários 
monolíngües como nos bilíngües.

SL

27 rótulo tradutório o uso de um equivalente aproximado, muitas vezes um sintagma entre aspas. Ex) 
promotion sociale  (f) ?  social advancement,                                             
autogestion  (f) ?  worker management ou self-management

RT

28 definição (ou equivalente 
descritivo)

substituir um item lexical da LO por ua definição.                                                       
Ex) machete ?  Latin American broad, heavy instrument

DEF

29 parafrase uma ampliação ou re-escritura livre do significado de um período PARF
30 distico tradutório realizar uma tradução literal, ou uma transferência (empréstimo) e segui-la com 

uma tradução literal do item lexical em questão.                                                                       
Ex) Tradução literal: Conseil d'Etat (f) ?  Council of State                                              
Transferência (empréstimo) + tradução literal (ou vice-versa) :                                  
? Knesset (the Israeli Parliament) 'legists' (hommes de loi)                            

DT

31 naturalização o processo de adaptar à LT os nomes próprios da LO NAT
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ANEXO E : Critérios dos motivos inferidos para as alterações

Critério 2

No Estratégia Conceito Código
tipo

Busca de subsídios externos a fim de garantir uma tradução bem sucedida, tradutor explora o potencial de outros 
recursos existentes para auxiliá-lo. Há vários recursos a seguir;

32 dicionários (mono- e bi-) de línguas DIC
dicionários especializados

33 didionários on-line DICO
enciclopédias

enciclopédias on-line
atlas

glossários
bancos de treminolgia especializada

textos paralelos especializados
artigos, resenhas e outros tipos de texto da 

área de especialidade
filologia (latin/grego)

consultar a amigos, colegas etc.
consultar a especialistas da área

34 consultar a página de busca (Google) INT
busca de subsídios internos como as estratégias cognitivas, existem algumas que podem nos servir de apoio interno. 

Ele se dá, sobretudo, por meio do nosso conhecimento de mundo, que abrange nossos 
conhecimentos encicloédicos, incluindo-se nele toda nossa bagagem cultural, e o 
conhecimento procedimental que nos ensina como utilizar o que já conhecemos.

memória de curto prazo tipo de memória que está sempre disponível para a tradução de UT pequeno (seja 
palavra, sintagma etc.). O acesso e processamento são rápidos que ocorrem 

memória de longo prazo a memória que permite ao indivíduo estabelecer uma forma estável de codificação de 
informações que possibilita sua recuperação consciente por meio das redes associativas.

mecanismos inferenciais o uso de inferência para que obtermos informações indiretamente através da operação 
mental que utilizamos para compreender informações de forma indireta.

Critério 2 - Estratégias tradutórias para resolver os problemas tradutórios
sistematizadas por Pagano e Alves
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ANEXO E : Critérios dos motivos inferidos para as alterações

Critério 3

35 reflexão Uma mudança que aconteceu no tradutor pela compreensão e reprodução na LM. Essa 
mudança pode ser em forma de ajuste lingüística (gramática), estilistica, semântica etc.  

REF

36 correção ao notar erros na versão, segue a correção. COR
37 adequação na LC como 37, é uma reflexão, porém, diferencia-se que 39 acontece na LC que veicula algum 

conceito específico da área ou  reflete o estilo específico da área.
ALC

38 adequação na LE uma adequação na LE de acordo com a padronização da área etc. ALE
39 criatividade/autonomia a tradução com a criatividade do tradutor que seleciona as palavras que não sejam nem 

da LE, nem da equivalência na LM da LE. Mostra-se a decisão do tradutor para a 
tradução comunicar melhor com o uso.

CRI

40 equivalencia descritiva de siglas cientifico-universais'~' ?  aproximadamente; '=' ?  igual a SIG
41 intraduzibilidade encontra-se a impossibilidade da tradução. INTRA
42 inferência com a espectativa de confirmação posterior INF
43 tradução com o uso do termo mais generalizado pela falha de identificar o termo mais adequado GEN

44
omissão/explicitação estratégica no caso em que tradutor omite ou explicita palavra(s) na LT estratégicamente em vez de 

pela necessidade lingüística gramatical.
OMS

Critério 3- Outros comportamentos observados

160



ANEXO F: Corpus Vertical

No. Frase Observação
Ante. ? Poste. Original Alterada 

1 Antônio 1 1 2 ? 3 relies é dependente LC 1 32

2 Antônio 1 2 1 ? 2 mas por outro lado LC 1 35

3 Antônio 1 3 3 ? 4 aproximação metodologia LC 1 35

4 Antônio 1 3 4 ? 5 No entanto Ainda assim LC 1 35

5 Antônio 1 4 1 ? 2 (omissão) freqüentemente LC 1 36

6 Antônio 1 5 1 ? 2 específicos chaves LC 1 39

7 Antônio 1 6 3 ? 4 relatou relataram LC 1 36

8 Antônio 1 7 3 ? 4 extração líquida-líquida extração líquida-líquida (LLE) LE 2 18

9 Antônio 1 7 3 ? 4 coluna C18 coluna octadecilsilanizada (C18) LE 2 18

10 Antônio 1 9 1 ? 2 à até LC 1 37

11 Antônio 1 10 2 ? 3 whilst Período ... LC 1 7

12 Antônio 1 10 3 ? 4 (25ms) vinte e cinco milissengundos (25ms) LE 2 18

13 Antônio 1 10 4 ? 5 (seja) claramente um método (útil) (seja) um método claramente (útil) LC 1 35

14 Antônio 1 11 3 ? 4 Futuramente Posteriormente LC 1 35

15 Antônio 1 11 3 ? 4 drogas, seriam drogas seriam problemáticas se não 
fornecessem

LC 1 35

16 Bruno 2 1 2 ? 3 determinação de compostos varredura (screening) LE 2 38

17 Bruno 2 1 2 ? 3 a técnica depende da a técnica baseia-se na LC 1 37

18 Bruno 2 1 2 ? 3 (depende da) seleção de um íon 
precursor pré-definido

(baseia-se na) definição prévia de 
um íon precursor

LE 2 38

19 Bruno 2 2 2 ? 3 compostos substâncias LC 1 38

20 Bruno 2 2 2 ? 3 destinado a direcionado para LC 1 35

21 Bruno 2 3 2 ? 3 No entanto Entretanto LC 1 35

22 Bruno 2 3 2 ? 3 esse método essa abordagem LC 1 2

23 Bruno 2 3 2 ? 3 classes únicas ou multiplas de 
drogas

classes de simples ou múltiplas 
fármacos

LE 2 38

24 Bruno 2 4 2 ? 3 a determinação de drogas varredura de amostras LE 2 38

25 Bruno 2 5 2 ? 3 Numa tentativa de superar essa 
limitação,

Em uma tentativa de contornar isto, LC 1 2

26 Bruno 2 5 2 ? 3 alguns investigadores pesquisadores LC 1 35

27 Bruno 2 5 2 ? 3 destinados a direcionados para LC 1 35

28 Bruno 2 5 2 ? 3 grupos muito maiores grupos maiores LC 1 35

29 Bruno 2 5 2 ? 3 drogas fármacos LE 2 38

30 Bruno 2 6 2 ? 3 um método de determinação 
qualitativa

um método qualitativo de varredura LE 2 38

31 Bruno 2 7 2 ? 3 LLE LLE LE 2 38

32 Bruno 2 7 2 ? 3 foram separados eram separados LC 1 35

33 Bruno 2 8 2 ? 3 um único canal MRM um simples canal MRM LE 2 38

34 Bruno 2 10 2 ? 3 Embora esse seja Apesar de ser LC 1 35

35 Bruno 2 10 2 ? 3 método útil método usual LC 1 2

36 Bruno 2 10 2 ? 3 ocasionou obriga LC 1 35

37 Bruno 2 10 2 ? 3 tempo de residência tempo de residência (dweel time) LE 2 13

38 Bruno 2 10 2 ? 3 tiveram que ser baixos sejam bem baixos LC 1 35

39 Bruno 2 10 2 ? 3 tipicamente resultando resultando normalmente LC 1 35

40 Bruno 2 10 2 ? 3 aproximadamente 4 ~4 LE 2 2

41 Bruno 2 10 2 ? 3 ao longo de durante LC 1 35

42 Bruno 2 10 2 ? 3 mesmo sendo enquanto LC 1 2

43 Bruno 2 10 2 ? 3 isso é isto é LC 1 35

44 Bruno 2 11 2 ? 3 essas limitações tais limitações LC 1 2

45 Bruno 2 11 2 ? 3 quaisquer tentativas qualquer tentativa LC 1 35

46 Bruno 2 11 2 ? 3 de aumentar ainda mais de tentar aumentar LC 1 2

Análise Vertical

LE
TraduçãoSujeito Versões LC ou E/T

Identificada
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No. Frase Observação
Ante. ? Poste. Original Alterada LE

TraduçãoSujeito Versões LC ou E/T
Identificada

50 Bruno 2 11 2 ? 3 sem que se proporcionasse sem ser promovida LC 1 2 sintáticamente/sema
nticamente no verbo

51 Bruno 2 11 2 ? 3 uma separação cromatográfica 
melhor

uma melhor separação 
cromatográfica

LC 1 3 com a concordância 
de 48

52 Bruno 2 11 2 ? 3 ou que se utilizasse uma 
instrumentação

ou sem uso de uma melhor 
instrumentação,

LC 1 3

53 Bruno 2 11 2 ? 3 com capacidade mais rápida de 
varredura.

com capacidade de escaneamento 
mais rápida.

LC 1 36

54 Bruno 2 11 2 ? 3 varredura escaneamento LE 2 38 evitou a polisemia 
da varredura

55 Caio 3 4 3 ? 4 limita limitada LC 1 36

56 Daniel 4 1 1 ? 2 O principal problema A maior desvantagem LC 1 35

57 Daniel 4 1 1 ? 2 varredura determinação de compostos LE 2 38

58 Daniel 4 2 1 ? 2 compostos desconhecidos compostos completamente 
desconhecidos

LC 1 36

59 Daniel 4 2 1 ? 2 um painel de compostos um grupo de compostos LE 2 38

60 Daniel 4 3 1 ? 2 esta abordagem esse método LC 1 35

61 Daniel 4 3 1 ? 2 utilizada usado LC 1 35

62 Daniel 4 3 1 ? 2 individuais única LC 1 35

63 Daniel 4 4 1 ? 2 relativo baixo número de relativamente pequeno número de LC 1 2 3 35 após reflexão, 
transposição 
seguindo o original

64 Daniel 4 4 1 ? 2 varredura de amostras toxicológicas a determinação de amostras 
toxicológicas

LE 2 38

65 Daniel 4 5 1 ? 2 Em uma tentativa de solucionar esse 
ponto,

Numa tentativa de superar essa 
limitação,

LC 1 35

66 Daniel 4 6 1 ? 2 direcionados para destinados a LC 1 35

67 Daniel 4 6 1 ? 2 Gervov e colaboradores Gergov et al. LC 1 36

68 Daniel 4 6 1 ? 2 descreveram reportaram LC 1 35

69 Daniel 4 7 1 ? 2 Após Seguindo LC 1 35

70 Daniel 4 7 1 ? 2 ELL em duas etapas LLE de duas etapas LE 2 38

71 Daniel 4 8 1 ? 2 (n)o tempo de retenção tempo de retenção LE 2 35

72 Daniel 4 8 2 ? 3 tempo de retenção um tempo de retenção LE 2 35

73 Daniel 4 9 1 ? 2 detectar concentrações detectar no nível de concentração LC 1 37

74 Daniel 4 9 2 ? 3 detectar no nível de concentração detectar a nível de concentração LC 1 37

75 Daniel 4 10 1 ? 2 Embora seja um método claramente 
útil,

Embora esse seja claramente um 
método útil,

LC 1 35

76 Daniel 4 10 1 ? 2 O alto número O grande número LC 1 35 concordância com 
'pequeno número' 
em 64

77 Daniel 4 10 1 ? 2 leva a (sintagma nominal) ocasionou que ... LC 1 37

78 Daniel 4 10 1 ? 2 tempos de analise individuais tempos de deslocamento LE 2 38

79 Daniel 4 10 1 ? 2 leva a tempos de analise individuais 
que tem que ser mais baixos

ocasionou que os tempos de 
deslocamento tiveram que ser 
baixos

LC 1 3 sintaxe

80 Daniel 4 10 2 ? 3 os tempos de deslocamento os tempos de residência LE 2 38

81 Daniel 4 10 1 ? 2 resultando, de forma típica, tipicamente resultando LC 1 35

82 Daniel 4 10 1 ? 2 ~4 aproximadamente 4 LE 2 40

83 Daniel 4 10 1 ? 2 no decorrer de ao longo de LC 1 38

84 Daniel 4 10 1 ? 2 apesar de adequado mesmo sendo adequado LC 1 35

85 Daniel 4 10 1 ? 2 este fator terna-se insuficiente esse fato é insuficiente LC 1 35

86 Daniel 4 10 1 ? 2 para quantificações precisas para quantificação acurada LC 1 35 seguiu 'accurate' na 
LO

87 Daniel 4 11 1 ? 2 tais limitações esses limitações LC 1 35

88 Daniel 4 11 1 ? 2 nos tempos de análise individuais em tempos de residência LE 2 38

89 Daniel 4 11 1 ? 2 qualquer tentativa quaisquer tentativa LC 1 35

90 Daniel 4 11 1 ? 2 em aumentar de aumetar ainda mais LC 1 36
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No. Frase Observação

Ante. ? Poste. Original Alterada LE

TraduçãoSujeito Versões LC ou E/T

Identificada

91 Daniel 4 11 1 ? 2 o painel de drogas, o grupo de drogas LE 2 38

92 Daniel 4 11 1 ? 2 tornaria-se seria LC 1 35

93 Daniel 4 11 1 ? 2 sem que viesse acompanhada de sem que se proporcionasse LC 1 35

94 Daniel 4 11 1 ? 2 uma melhor separação 
cromatográfica

uma separação cromatográfica 
melhor

LC 1 3

95 Daniel 4 11 1 ? 2 ou pela utilização de instrumentos ou que se utilizasse instrumentação LC 1 36

96 Daniel 4 11 1 ? 2 instrumentos instrumentação LC 1 36

97 Daniel 4 11 1 ? 2 capacidade de varredura mais veloz capaciade mais rápida de varredura LC 1 35 o adjetivo modifica 
substantivo 
diferente

98 Edson 5 1 2 ? 3 quádruplo quadruplo LE 2 36 34

99 Edson 5 7 2 ? 3 LLE ELL LE 2 34 16

100 Edson 5 8 2 ? 3 canal MRM canal de MRM LE 2 34

101 Edson 5 10 3 ? 4 indicava indicou LC 1 35

102 Edson 5 10 3 ? 4 geralmente em geral LC 1 35

103 Fernando 6 1 4 ? 5 a/o principal dificuldade/problema A pincipal dificuldade LC 1 35

104 Fernando 6 1 4 ? 5 SCREENING ANÁLISE/INVESTIGAÇÃO LE 2 41

105 Fernando 6 4 1 ? 2 substâncias analisadas analito LE 2 34

106 Fernando 6 9 1 ? 2 A sensibilidades analítica foi 
suficiente

A sensibilidade analítica era 
suficiente

LC 1 35

107 Fernando 6 9 1 ? 2 para detectar AT concentrações para que fossem detectadas em 
concentrações

LC 1 42

108 Fernando 6 10 2 ? 3 os tempos de DWELL os tempos de permanência LE 2 34

109 Fernando 6 11 3 ? 4 (quantificação precisa,) que requer 
de fato

(quantificação precisa,) a qual 
requer, de fato,

LC 1 35

110 Gabriela 7 1 1 ? 2 screening análise LE 2 43

111 Gabriela 7 1 1 ? 2 quadrupole quadrupolo LE 2 34

112 Gabriela 7 3 1 ? 2 tipos únicos ou múltiplos de 
drogas/medicamentos 

tipos únicos ou múltiplos de 
fármacos

LE 2 34

113 Gabriela 7 4 1 ? 2 analyte analitos LE 2 34

114 Gabriela 7 4 1 ? 2 exame análise LE 2 35

115 Gabriela 7 5 1 ? 2 drogas fármacos LE 2 34 frase 6,9 também

116 Gabriela 7 1 ? 2 LLE em duas parte, LLE, dividido em duas partes, LE 2 35

117 Gabriela 7 1 ? 2 canal  MRM canal MRM LE 2 34

118 Gabriela 7 10 1 ? 2 o tempo de espera o tempo de análise LE 2 34

119 Gabriela 7 10 1 ? 2 25 ms 25 milisegundos LE 2 34

120 Gabriela 7 10 1 ? 2 em um pico cromatográfico em um pico cromatográfico LE 2 34

121 Gabriela 7 11 1 ? 2 ao tempo de espera ao tempo de análise LE 2 34

122 Gabriela 7 11 1 ? 2 equipamentos instrumentação LC 1 34
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ANEXO G : Elaboração da tradução sintética 1

1 The main drawback in terms of screening, is that the technique relies on the selection of a pre-defined precursor ion in the first 
quadrupole. 

Antônio A principal desvantagem em termos de triagem, é que a técnica é dependente da seleção de um íon precursor pré-definido no 
primeiro quadrupolo. 

Bruno A principal desvantagem em termos de varredura (screening), é que a técnica basea-se na definição prévia de um íon 
precursor no primeiro quadrupolo. 

Caio O principal problema em termos de varredura, é que a técnica se baseia na seleção de um ion precursor pré-definido no 
primeiro quadrupolo. 

Daniel A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da seleção de um íon precursor 
pré-definido no primeiro quadrupolo. 

2 Clearly, this is not applicable to the analysis of complete unknowns  but rather  is a method targeted against a panel of 
known/expected compounds. 

Antônio Claramente, isto não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos, por outro lado é o método de escolha 
para um grupo de compostos conhecidos/esperados. 

Bruno Claramente, isto não é aplicável à análises de substâncias completamente desconhecidas, mas é um método direcionado para 
um grupo de compostos conhecidos/esperados. 

Caio Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos desconhecidos mas, em contrapartida, é um método 
direcionado em relação a um painel de compostos conhecidos/esperados. 

Daniel Claramente, isso não é aplicável à análise de compostos completamente desconhecidos mas é um método destinado a um 
grupo de compostos esperados/conhecidos. 

3 Nevertheless, this approach  has been used successfully for single or multiple drug classes  in a variety of biological matrices. 
Antônio Ainda assim, esta metodologia tem sido usada com sucesso para simples ou múltiplas classes de drogas em uma variedade 

de matrizes biológicas. 
Bruno Entretanto, esta abordagem tem sido usada com sucesso para classes de simples ou múltiplas fármacos em uma variedade de 

matrizes biológicas. 
Caio Apesar disso, esta abordagem tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas em uma 

variedade de matrizes biológicas. 
Daniel No entanto, esse método tem sido usado com sucesso para classes únicas ou múltiplas de drogas em uma variedade de 

matrizes biológicas. 
4 However, due to the relatively low number of  analytes often included, its utility for screening of real toxicological samples may be 

limited. 
Antônio Entretanto, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para a triagem de amostras 

toxicológicas reais pode ser limitada. 
Bruno Porém, devido ao relativamente baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de 

amostras toxicológicas normais pode ser limitado. 
Caio Contudo, devido ao relativo baixo número de analitos frequentemente incluídos, sua utilidade para varredura de amostras 

toxicológicas reais pode ser limitada. 
Daniel Contudo, devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído, a sua utilidade para a determinação 

de amostras toxicológicas reais pode ser limitada. 
5 In an attempt to circumvent  this, investigators have attempted to create targeted methods for much larger panels of drugs. 
Antônio Numa tentaiva de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos chaves para um grupo muito maior de drogas. 
Bruno Em uma tentativa de contornar isto, pesquisadores tem tentado criar métodos direcionados para grupos maiores de fámacos. 
Caio Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores tentaram criar métodos direcionados para painéis de drogas muito 

maiores. 
Daniel Numa tentativa de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado criar métodos destinados a grupos muito 

maiores de drogas.  
6 In 2003, Gergov et al. [67] reported  a qualitative screening method  for 238 drugs in blood.     
Antônio Em 2003, Gergov e colaboradores [67] relataram um método de triagem qualitativa para 238 drogas em sangue. 
Bruno Em 2003, Gergov et. al. [67] reportou um método qualitativo de varredura para 238 fármacos no sangue. 
Caio Em 2003, Gervov e colaboradores descreveram um método qualitativo de varredura para 238 drogas em sangue. 
Daniel Em 2003, Gergov et al. [67] reportaram um método de determinação qualitativa para 238 drogas no sangue. 
7 Following  a two-step LLE  procedure, compounds were separated on a C18  column. 
Antônio Após um procedimento de extração líquida-líquida (LLE) de dois passos, os compostos foram separados em uma coluna 

octadecilsilanizada (C18). 
Bruno Seguindo um procedimento de LLE de duas etapas, os compostos eram separados em uma coluna C18. 
Caio Após um procedimento de ELL em duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
Daniel Seguindo um procedimento LLE de duas etapas, os compostos foram separados em uma coluna C18. 
8 For each compound, identification was based on a single MRM channel and retention time (tR).  
Antônio Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal de MRM (monitoramento de reação múltipla) e no 

tempo de retenção (tR). 
Bruno Para cada composto, a identificação foi baseada em um simples canal MRM e no tempo de retenção (tR). 
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Caio Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e no tempo de retenção (tr). 
Daniel Para cada composto, a identificação foi baseada em um único canal MRM e um tempo de retenção (tR). 
9 For 80% of the drugs investigated, the analytical sensitivity was sufficient to detect at therapeutic concentrations in blood. 
Antônio Para 80% das drogas pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar até concentrações terapêuticas no 

sangue. 
Bruno Para 80% dos fármacos investigados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapêuticas no 

sangue.  
Caio Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar concentrações terapéuticas no sangue. 
Daniel Para 80% das drogas investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de concentrações terapêuticas 

no sangue. 
10 Although clearly a useful method, the high number of analytes meant  that dwell times had to be low (25 ms), typically resulting in ~4 

data points across  a chromatographic peak; whilst  suitable for qualitative purposes, this  is insufficient for accurate  quantification  
which really requires 10-15 data points. 

Antônio Embora seja um método claramente útil, o elevado número de analitos significou que os tempos de varredura tinham que ser 
baixos, vinte e cinco milissegundos (25 ms), resultando tipicamente em cerca de 4 pontos de dados através de um pico 
cromatográfico; período de tempo adequado para propósitos qualitativos, contudo insuficiente para a quantificação exata, 
que realmente requer de 10 a 15 pontos de dados. 

Bruno Apesar de ser claramente um método usual, o grande número de analitos obriga que  os tempos de residência (dweell times) 
sejam bem baixos (25 ms), resultando normalmente em ~4 pontos de dados durante um pico cromatográfico; enquanto é 
adequado para propósitos qualitativos, isto é insuficiente para uma quantificação acurada que normalmente requer de 10 a 
15 pontos de dados. 

Caio Embora seja um método claramente útil, o alto número de analitos leva a tempos de análise individuais que tem que ser mais 
baixos (25 ms), resultando, de forma típica, em ~4 pontos de dados no decorrer de um pico cromatográfico; apesar de 
adequado para propósitos qualitativos, este fator torna-se insuficiente para quantificações precisas, que exigem na verdade 
de 10-15 pontos de dados. 

Daniel Embora esse seja claramente um método útil, o grande número de analitos ocasionou que  os tempos de residência tiveram 
que ser baixos (25 ms), tipicamente resultando em aproximadamente 4 pontos de dados ao longo de um pico 
cromatográfico; mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos, isso é insuficiente para a quantificação acurada que 
requer em realidade entre 10 e 15 pontos de dados. 

11 Furthermore, such limitations on dwell times also meant that any attempts to try  to increase the panel of drugs further, would be  
problematic without  providing better chromatographic separation between compounds or  by using instrumentation with faster scan 
capabilities. 

Antônio Posteriormente, tais limitações nos tempos de varredura também significaram que quaisquer tentativas  para aumentar o 
grupo de drogas seriam problemáticas se não fornecessem melhores separações cromatográficas entre os compostos ou se 
não utilizassem de instrumentação com capacidade de varreduras mais rápidas. 

Bruno Além disso, tais limitações nos tempos de residência também significam que qualquer tentativa de  tentar  aumentar a 
abrangência de fármacos analisados, poderia ser problemático sem ser promovida uma melhor separação cromatográfica 
entre os compostos ou sem uso de uma melhor instrumentação, com capacidade de escaneamento mais rápida. 

Caio Além disso, tais limitações nos tempos de análise individuais também significam que qualquer tentativa em  aumentar o 
painel de drogas, tornaria-se problemática sem que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os 
compostos ou pela utilização de intrumentos com capacidade de varredura mais veloz. 

Daniel Além disso, essas limitações em tempos de residência também significam que quaisquer tentativas de  aumentar ainda mais 
o grupo de drogas seria problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos 
ou que se utilizasse instrumentação com capacidade mais rápida de varredura. 
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ANEXO G : Elaboração da tradução sintética 2

1 
The main [123] drawback [124] in terms of screening [125],       is that the technique relies on [126] the selection of  
Antônio:A principal desvantagem em termos de triagem,                          é que a técnica é dependente da seleção de  
Bruno:A principal desvantagem em termos de varredura (screening),    é que a técnica basea-se na         definição prévia de  
Caio:O principal problema em termos de       varredura,                       é que a técnica se baseia na        seleção de  
Daniel:A maior desvantagem em termos de determinação de compostos é que a técnica depende da         seleção de  
 
a pre-defined precursor ion [127] in the first quadrupole. 
Antônio: um íon  precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
Bruno: um íon precursor                       no primeiro quadrupolo. 
Caio: um ion precursor pré-definido  no primeiro quadrupolo. 
Daniel: um íon precursor pré-definido  no primeiro quadrupolo. 
 
2 
Clearly, this is not applicable to the analysis of complete unknowns [128]                                    but rather [129] is  
Antônio: Claramente, isto não é aplicável à análise        de compostos completamente   desconhecidos, por outro lado é  
Bruno: Claramente, isto não é aplicável à análises       de substâncias completamente desconhecidas, mas é  
Caio: Claramente, isto não é aplicável para a análise de compostos                           desconhecidos  mas, em contrapartida, é  
Daniel: Claramente, isso não é aplicável à análise         de compostos completamente desconhecidos  mas é 
 
a method targeted [130]       against          a panel of [131] known/expected compounds. 
Antônio: o    método de escolha   para               um grupo de compostos conhecidos/esperados. 
Bruno: um método direcionado para               um grupo de compostos conhecidos/esperados. 
Caio: um método direcionado em relação a  um painel de compostos conhecidos/esperados. 
Daniel: um método destinado     a                    um grupo de compostos esperados/conhecidos. 
 
3 
Nevertheless [132],  this approach [133] has been used [134] successfully     for single [135] or multiple drug [136] classes  
Antônio: Ainda assim, esta metodologia tem sido usada     com sucesso para simples ou múltiplas classes de       drogas  
Bruno: Entretanto,    esta abordagem    tem sido usada     com sucesso para classes de simples ou múltiplas       fármacos  
Caio: Apesar disso, esta abordagem   tem sido utilizada com sucesso para classes individuais ou múltiplas de drogas  
Daniel: No entanto,   esse método          tem sido usado     com sucesso para classes únicas ou múltiplas de        drogas  
in a variety of biological matrices. 
Antônio: em uma variedade de matrizes biológicas.  
Bruno: em uma variedade de matrizes biológicas. 
Caio: em uma variedade de matrizes biológicas. 
Daniel: em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4 
However [137],          due to the relatively low number of [138] analytes often included,                 its utility  
Antônio: Entretanto, devido ao relativo baixo número de               analitos frequentemente incluídos,  sua utilidade  
Bruno: Porém,       devido ao relativamente baixo número de      analitos frequentemente incluídos,  sua utilidade  
Caio: Contudo,    devido ao relativo baixo número de               analitos frequentemente incluídos,  sua utilidade  
Daniel: Contudo,    devido ao relativamente pequeno número de analitos freqüentemente incluído,    a sua utilidade  
 
          for screening           of real [139] toxicological samples may be limited. 
Antônio: para a triagem         de amostras toxicológicas reais       pode ser limitada. 
Bruno: para varredura         de amostras toxicológicas normais pode ser limitado. 
Caio: para varredura          de amostras toxicológicas reais       pode ser limitada. 
Daniel: para a determinação de amostras toxicológicas reais        pode ser limitada. 
 
5 
In [140] an attempt to circumvent this [141], investigators [142] have attempted [143] 
Antônio: Numa tentaiva      de contornar isto,             pesquisadores            tem tentado. 
Bruno: Em uma tentativa de contornar isto,             pesquisadores             tem tentado  
Caio: Em uma tentativa de solucionar este ponto, investigadores             tentaram  
Daniel: Numa tentativa     de superar essa limitação, alguns investigadores têm tentado  
 
to create targeted methods for [144] much larger panels of drugs [145]. 
Antônio: criar métodos chaves          para um grupo muito maior de drogas 
Bruno: criar métodos direcionados para grupos maiores de fámacos. 
Caio: criar métodos direcionados para painéis de drogas muito maiores. 
Daniel: criar métodos destinados          a grupos muito maiores de drogas. 
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6 
In 2003, Gergov [146]et al. [67]                 reported [147]a qualitative screening method [148] for 238 drugs in blood [149]. 
Antônio: Em 2003, Gergov e colaboradores [67]  relataram     um método de triagem qualitativa            para 238 drogas      em sangue. 
Bruno: Em 2003, Gergov et. al. [67]                  reportou       um método qualitativo de varredura         para 238 fármacos no sangue. 
Caio: Em 2003, Gervov e colaboradores         descreveram um método qualitativo de varredura         para 238 drogas     em sangue. 
Daniel: Em 2003, Gergov et al. [67]                   reportaram    um método de determinação qualitativa   para 238 drogas    no sangue. 
 
7 
Following [150] a two-step LLE procedure [151],                            compounds were [152]separated  
Antônio: Após        um procedimento de extração líquida-líquida (LLE) de dois passos,    os compostos foram separados  
Bruno: Seguindo um procedimento de LLE                                           de duas etapas,     os compostos eram separados  
Caio: Após        um procedimento de ELL                                           em duas etapas,   os compostos foram separados  
Daniel: Seguindo um procedimento      LLE                                           de duas etapas,    os compostos foram separados  
 
on a C18  column. [153] 
Antônio: em uma coluna octadecilsilanizada (C18). 
Bruno: em uma coluna C18. 
Caio: em uma coluna C18. 
Daniel: em uma coluna C18. 
 
8 
For each compound, identification           was based on      a single    MRM channel [154] 
Antônio: Para cada composto, a identificação foi baseada em um único    canal de MRM (monitoramento de reação múltipla)  
Bruno: Para cada composto, a identificação foi baseada em um simples canal MRM  
Caio: Para cada composto, a identificação foi baseada em um único    canal MRM  
Daniel: Para cada composto, a identificação foi baseada em um único    canal MRM  
 
and retention time (tR).[155] 
Antônio: e no tempo de retenção (tR). 
Bruno: e no tempo de retenção (tR). 
Caio: e no tempo de retenção (tr). 
Daniel: e um tempo de retenção (tR). 
9 
For 80% of the drugs investigated [156], the analytical sensitivity was sufficient to detect at [157]  
Antônio: Para 80% das drogas      pesquisadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para  detectar até  
Bruno: Para 80% dos fármacos  investigados, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar  
Caio: Para 80% das drogas      investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar  
Daniel: Para 80% das drogas      investigadas, a sensibilidade analítica foi suficiente para detectar a nível de  
 
therapeutic concentrations in blood. 
Antônio: concentrações terapêuticas no sangue. 
Bruno: concentrações terapêuticas no sangue. 
Caio: concentrações terapéuticas no sangue. 
Daniel: concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10 
Although clearly a useful method [158],                           the high number [159] of analytes  
Antônio: Embora         seja um método claramente útil,         o elevado número de analitos  
Bruno: Apesar de     ser claramente um método usual,        o grande número de analitos  
Caio: Embora         seja um método claramente útil,         o alto número de analitos  
Daniel: Embora esse seja claramente um método útil,          o grande número de analitos  
 
meant that   [160]         dwell times [161]                                    had to be low (25 ms) [162], 
Antônio: significou que os tempos de varredura                           tinham que ser baixos, vinte e cinco milissegundos (25 ms), 
Bruno: obriga que       os tempos de residência (dweell times)   sejam bem baixos (25 ms), 
Caio: leva a               tempos de análise individuais                 que tem que ser mais baixos (25 ms), 
Daniel: ocasionou que os tempos de residência                            tiveram que ser baixos (25 ms), 
 
typically resulting [163]                  in ~4 [164]data points                             across [165]a chromatographic peak; 
Antônio: resultando tipicamente        em cerca de 4 pontos de dados                        através de um pico cromatográfico; 
Bruno: resultando normalmente      em ~4 pontos de dados                                    durante um pico cromatográfico; 
Caio: resultando, de forma típica, em ~4 pontos de dados                                    no decorrer de um pico cromatográfico; 
Daniel: tipicamente resultando         em aproximadamente 4 pontos de dados        ao longo de um pico cromatográfico; 
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whilst [166] suitable for qualitative purposes,                                    this is [167] insufficient for accurate quantification [168] 
Antônio: omitido   período de tempo adequado para propósitos qualitativos, contudo insuficiente                 para a quantificação exata,  
Bruno: enquanto é adequado para propósitos qualitativos,                            isto é insuficiente                   para uma quantificação 
acurada 
Caio: apesar de adequado para propósitos qualitativos,                               este fator torna-se insuficiente para quantificações precisas, 
Daniel: mesmo sendo adequado para propósitos qualitativos,                        isso é insuficiente                     para a quantificação acurada 
 
which really  requires [169]                        10-15 data points. 
Antônio: que            realmente requer              de 10 a 15 pontos de dados.   
Bruno: que         normalmente requer            de 10 a 15 pontos de dados. 
Caio: que exigem na verdade            de 10-15 pontos de dados. 
Daniel: que requer em realidade             entre 10 e 15 pontos de dados. 
 
11 
Furthermore [170],   such limitations [171] on dwell times                      also meant that  
Antônio: Posteriormente, tais limitações nos tempos de varredura   também significaram que  
Bruno: Além disso,       tais limitações nos tempos de residência   também significam que  
Caio: Além disso,       tais limitações nos tempos de análise individuais  também significam que  
Daniel: Além disso,       essas limitações em tempos de residência   também significam que  
 
any attempts to try to increase [172] the panel of drugs[173] further [174], 
Antônio: quaisquer  tentativas para         aumentar o grupo de drogas 
Bruno: qualquer    tentativa de tentar   aumentar a abrangência de fármacos analisados, 
Caio: qualquer    tentativa em            aumentar o painel de drogas, 
Daniel: quaisquer   tentativas de           aumentar ainda mais o grupo de drogas 
 
would be [175] problematic        without providing [176]better chromatographic separation [177] between compounds 
Antônio: seriam problemáticas se não fornecessem    melhores separações cromatográficas entre os compostos 
Bruno: poderia ser problemático sem ser promovida uma melhor separação cromatográfica entre os compostos 
Caio: tornaria-se problemática sem que viesse acompanhada de uma melhor separação cromatográfica entre os compostos 
Daniel: seria problemático sem que se proporcionasse uma separação cromatográfica melhor entre os compostos 
or by using instrumentation                                           with faster scan capabilities [178]. 
Antônio: ou se não utilizassem de instrumentação               com capacidade de varreduras       mais rápidas. 
Bruno: ou sem uso de          uma melhor instrumentação, com capacidade de escaneamento mais rápida. 
Caio: ou pela utilização de intrumentos                          com capacidade de varredura         mais veloz. 
Daniel: ou que se utilizasse instrumentação                       com capacidade mais rápida de varredura. 
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ANEXO G : Elaboração de tradução sintética dos especialistas 3

*1 Obs.

*2

1 main 123 principal principal principal maior principal 3

1 drawback 124  desvantagem desvantagem problema  desvantagem desvantagem 3
1 screening 125 triagem I varredura(screen

ing )
II varredura II determinação de 

compostos
III varredura 2 frase 4

1 relies on 126 é dependente da I basea-se na se baseia na depende da II I ou II 4/4
1 a pre-defined 

precursor ion
127 um íon precursor 

pré-definido
definição prévia 
de um íon 
precursor

um íon precursor 
pré-definido

um íon precursor 
pré-definido

um íon precursor 
pré-definido

3

2 complete 
unknowns

128 compostos 
completamente 
desconhecidos

substâncias 
completamente 
desconhecidas

compostos                                                                 
desconhecidos

compostos 
completamente 
desconhecidos

compostos 
completamente 
desconhecidos

2

2 but rather 129 por outro lado mas mas, em 
contrapartida,

mas mas 3

2 a method targeted 130 método de 
escolha

um método 
direcionado

um método 
direcionado

um método 
destionado

um método 
direcionado

2

2 against a panel of 131 para um grupo de para um grupo de em relação a um 
painel de

à um grupo de para um grupo de 2

3 Nevertheless 132 Ainda assim, Entretanto, Apesar disso, No entanto, qualquer uma das 
escolhas é 
possível

4/4

3 this approach 133 esta metodologia esta abordagem esta abordagem esse método esta abordagem 2
3 (have been) used 134 usada usada utilizada usada usada 3
3 single or multiple 

(drug classes)
135 simples ou 

múltiplas (classes 
de drogas)

I (classes de) 
simples ou 
múltiplas 
(fármacos)

II (classes) 
individuais ou 
múltiplas (de 
drogas)

III (classes) únicas 
ou múltiplas (de 
drogas)

IV clásses simples ou 
múltiplas de 
drogas

4/4

3 drugs 136 drogas fármacos drogas drogas drogas 3
4 However, 137 Entretanto, Porém, Contudo, Contudo, Contudo, 2
4 (due) to the 

relatively low 
number of

138 ao relativo baixo 
número de

ao relativamente 
baixo número de

ao relativo baixo 
número de

ao relativamente 
pequeno número 
de

ao relativo baixo 
número de

2

4 real 
(toxiocological 
samples)

139 amostras 
toxicologicas 
reais

normais reais reais (amostras 
toxicologicas) 
reais

3

5 In (attempt to 
circumvent this,)

140 Numa (tentativa 
de contornar 
isto,)

Em uma Em uma Numa I ou II 2

5 to circumvent 
this,

141 contornar isto, contornar isto, solucionar este 
ponto,

superar essa 
limitação,

contornar isto, 2

5 investigators 142 pesquisadores pesquisadores investigadores alguns 
investigadores

pesquisadores 2

5 have attempted 143 tem tentado I tem tentado II tentaram têm tentado têm tentado 3
5 targeted methods 

para
144 métodos chaves 

para
métodos 
direcionados para

métodos 
direcionados para

métodos 
destinados a

métodos 
direcionados para

2

5 much larger 
panels of drugs

145 grupo muito 
maior de drogas

I grupos maiores 
de fármacos

II painéis de drogas 
muito maiores

III grupos muito 
maiores de drogas

IV grupos muito 
maiores de drogas

4/4

6 Gergov et al. 146 Gergov e 
colaboradores

Gergov et al. Gergov e 
colaboradores

Gergov et al. Gergov et al. 2/2

6 reported 147 relataram I reportou II descreveram III reportaram IV relataram 4/4

Elaboração de Tradução Sintética dos Especialistas
Escolha

Antônio Bruno Caio Daniel

Unidade de tradução

TO

6 a qualitative 
screening method

148 um método de 
triagem 
qualitativa

I um método 
qualitativo de 
varredura

II um método 
qualitativo de 
varredura

II um método de 
determinação 
qualitativa

I um método 
qualitativo de 
varredura

2

6 in blood 149 em sangue no sangue em sangue no sangue 2/2
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*1 Obs.

*2

Escolha

Antônio Bruno Caio Daniel

Unidade de tradução

TO

7 Following, 150 Após I Seguindo II Após I Seguindo II I ou II 2/2
7 a two step LLE 

procedure,
151 um procedimento 

de extração 
líquida-líquida 
(LLE) de dois 
passos,

I um procedimento 
de LLE  de duas 
etapas,

II um procedimento 
de ELL em duas 
etapas,

III um procedimento 
LLE de duas 
etapas,

IV um procedimento 
de LLE de duas 
etapas,

4/4

7 were (separated) 152 foram separados eram foram foram foram separados 3
7 C18  column 153 uma coluna 

octadecilsilanizad
a (C18)

uma coluna C18 uma coluna C18 uma coluna C18 uma coluna C18 3

8 a single MRM 
channel

154 um único canal 
de MRM 
(monitoramento 
de reação 
múltipla)

um simples canal 
MRM

um único canal 
MRM

um único canal 
MRM

um único canal 
MRM

2

8 and retention time 155 e no tempo de 
retenção (tR)

e no tempo de 
retenção (tR)

e no tempo de 
retenção (tR)

e um tempo de 
retenção (tR)

e no tempo de 
retenção (tR)

3

9 drugs investigated 156 drogas 
pesquisadas

fármacos 
investigados

drogas 
investigadas

drogas 
investigadas

drogas 
investigadas

3

9 detect at 
(therapeutic 
concentration)

157 detectar até 
concentrações..

detectar 
concentrações ...

detectar 
concentrações ...

detectar a nível de 
concentrações

detectar 
concentrações ...

2

10 Although clearly 
a useful method,

158 Embora seja um 
método 
claramente útil,

Apesar de ser 
claramente um 
método usual,

Embora seja um 
método 
claramente útil,

Embora esse seja 
um método 
claramente útil,

Embora seja um 
método 
claramente útil,

2

10 the high number 159 o elevado número o grande número o alto número o grande número o grande número 2

10 ...ment that ... 160 veja a análise I veja a análise II veja a análise III veja a análise IV veja a análise
10 dwell time 161 os tempos de 

varredura
os tempos de 
residência (dwell 
time)

tempos de análise 
individuais

os tempos de 
residência

os tempos de 
residência

2

10 ... had to be low 
(25ms)

162 tinham que ser 
baixos, vinte e 
cinco 
milissegundos (25 
ms)

sejam bem baixos 
(25ms)

tem que ser mais 
baixos (25ms)

tiveram que ser 
baixos (25ms)

tinham que ser 
baixos, vinte e 
cinco 
milissegundos (25 
ms)

4/4

10 typically resulting 163 resultando 
tipicamente

resultando 
normalmente

resultando, de 
forma típica,

resultando 
tipicamente

resultando 
tipicamente

2

10 ~4 164 cerca de 4 ~4 ~4 aproximadamente 
4

~4 2

10 across 165 através durante no decorrer ao longo de qualquer um é 
possível

4/4

10 whilst 166 (omitido) enquanto apesar de I mesmo sendo II I ou II 4/4
10 this is 

(insuficient)
167 contudo 

insuficiente
isto é este fator torna-se isso é isto é 4/4

10 for accurate 
quantification

168 para a 
quantificação 
exata

para uma 
quantificação 
acurada

para 
quantificações 
precisas

para a 
quantificação 
acurada

para a 
quantificação 
acurada

4/4

10 really requires 169 realmente requer I normalmente 
requer

exigem na 
verdade de ...

requer em 
realidade

II I ou II 4/4

11 Furthermore 170 Posteriormente, Além disso, Além disso, Além disso, Além disso, 3
11 such limitations 171 tais limitações tais limitações tais limitações essas limitações tais limitações 3
11 attempts to try to 

increase
172 quaisquer 

tentativas para 
aumentar

I qualquer tentativa 
de tentar 
aumentar 

qualquer tentativa 
em aumentar

quaisquer 
tentativas de 
aumentar

II I ou II 4/4

11 the painel of 
drugs

173 o grupo de drogas a abrangência de 
fármacos 
analisados,

o painel de 
drogas

o grupo de drogas o grupo de drogas 2

11 further 174 (omitido) (omitido) (omitido) ainda mais (omitido) 3
11 would be 175 seriam poderia ser tornaria-se seria seria(m) 2
11 without providing 176 se não 

fornecessem
I sem ser 

promovida
II sem que viesse 

acompanhada
III sem que se 

proporcionasse
IV sem que se 

proporcionasse
4/4
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*1 Obs.

*2

Escolha

Antônio Bruno Caio Daniel

Unidade de tradução

TO

11 better 
chromatographic 
separation

177 melhores 
separações 
cromatográficas

uma melhor 
separação 
cromatográfica

uma melhor 
separação 
cromatográfica

uma separação 
cromatográfica 
melhor

uma melhor 
separação 
cromatográfica

2

11 or by using 
instrumentation 
with faster scan 
capabilities

178 veja a análise I veja a análise II veja a análise III veja a análise IV veja a análise

*1 Número da frase.
*2 Número de informantes que coincidiram traduzir na mesma maneira.

por exemplo, 3 significa que os três dos quatro informantes traduziram no mesmo jeito.
2/2 significa que dois traduziram em um jeito e outros dois no outro jeito.
4/4 cada informante traduziu diferente dos outros. Nesse caso, precisa avaliar o melhor,

senão qualquer um possa ser aceito.
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ANEXO H : Corpus Horizontal

*T.S.E. = Tradução sintética dos expecialistas 
 
1. 
The main drawback[179]             in terms of screening [181],                               is that the technique relies on the selection of  
T. S. E.: A principal desvantagem em termos de varredura*                             é que a técnica é  dependente (ou depende) da seleção de  
Edson:   A principal desvantagem em termos de triagem                                   é que a técnica se baseia na seleção de  
Fernando:   A principal dificuldade em termos de ANÁLISE/INVESTIGAÇÃO é que a técnica       baseia-se na seleção de  
Gabriela:   O principal inconveniente quanto à análise                                          é que a técnica       depende da seleção de  
 
a pre-defined precursor ion in the first quadrupole. 
T. S. E.: um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
Edson:    um íon precursor pré-definido no primeiro quadruplo. 
Fernando:    um íon precursor                      no primeiro quadrupolo. 
Gabriela:    um íon precursor pré-definido no primeiro quadrupolo. 
 
2. 
Clearly, this is not applicable                 to the analysis of complete unknowns  
T. S. E.: Claramente,               sto não é aplicável à análise   de compostos completamente desconhecidos,  
Edson:   É evidente que           isso não é aplicável à análise de incógnitas completas,  
Fernando:   Obviamente               isso não se aplica à análise     de compostos desconhecidos,  
Gabriela:                        Essa técnica não é aplicável à análise  de compostos completamente desconhecidos,  
 
but rather is a method targeted against a panel of [180] known/expected compounds. 
T. S. E.: mas é um método direcionado para          um grupo de compostos conhecidos/esperados. 
Edson:    mas é um método voltado para                um painel de compostos conhecidos/esperados. 
Fernando:    mas é um método destinado à análise de um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
Gabriela:     sendo um método cujo alvo é                  um conjunto de compostos conhecidos/esperados. 
 
3. 
Nevertheless, this approach has been used successfully  
T. S. E.: Entretanto (no entanto, ainda assim, apesar disso), essa abordagem tem sido usada  com sucesso  
Edson:    Apesar disso,      essa abordagem foi usada   com sucesso  
Fernando:    Entretanto,      essa abordagem vem sendo utilizada com êxito  
Gabriela:    Entretanto,                                                         essa abordagem tem sido usada  com sucesso  
 
for single or multiple drug [182]classes in a variety of biological matrices. 
T. S. E.: para classes simples ou múltiplas de drogas   em uma variedade de matrizes biológicas. 
Edson:   em   classes de medicamentos simples ou múltiplos  em uma série de  matrizes biológicas. 
Fernando:   para classes de drogas simples ou múltiplas  em várias   matrizes biológicas. 
Gabriela:   em tipos únicos ou múltiplos de fármacos    em uma variedade de matrizes biológicas. 
 
4. 

However, due to the relatively low number of          analytes often included,   
T. S. E.: Contudo, devido ao relativo baixo número de           analitos freqüentemente incluídos,  
Edson: Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos incluídos com freqüência,  
Fernando: Porém,       devido ao número relativamente baixo de analitos muitas vezes incluídos,  
Gabriela: Entretanto, devido ao número relativamente baixo de analitos geralmente incluídos,  
 
its utility                       for screening                      of real toxicological samples           may be limited. 
T. S. E.: sua utilidade para varredura           de amostras toxicológicas reais  pode ser limitada. 
Edson:   sua utilidade para a triagem    de amostras toxicológicas reais  pode ser limitada. 
Fernando:   sua utilidade para a análise/investigação  de amostras toxicológicas verdadeiras pode ser limitada. 
Gabriela:   sua utilidade para a análise    de amostras toxicológicas reais  pode ser limitada. 
 
5. 

In an attempt to circumvent this,    investigators have attempted to create targeted methods  
T. S. E.: Numa (Em uma) tentativa de contornar isto,  pesquisadores tem tentado criar     métodos direcionados  
Edson:   Em uma tentativa de contornar essa situação,  os pesquisadores procuraram criar métodos direcionados  
Fernando:   Para tentar superar isso,     pesquisadores vêm tentando criar métodos voltados/destinados  
Gabriela:   Em uma tentativa de vencer esse obstáculo,  cientistas tentam criar                    métodos orientados  
 
for much larger panels of drugs. 
T. S. E.: para grupos muito maiores de drogas. 
Edson:    para painéis bem maiores de medicamentos. 
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Fernando:    a       conjuntos de drogas muito maiores. 
Gabriela:    a      um número muito maior de fármacos. 
6. 

In 2003, Gergov et al. [67]     reported  a qualitative screening method for 238 drugs in blood. 
T. S. E.: Em 2003, Gergov et. al. (ou e colaboradores) [67] reportaram um método qualitativo de varredura para 238 drogas no sangue. 
Edson: Em 2003, Gergov et al. [67]    relataram um método de triagem qualitativa para 238 medicamentos no sangue. 
Fernando: Em 2003, Gergov et al. [67]    relatou um método de análise qualitativa para      238 tipos de drogas no 
sangue. 
Gabriela: Em 2003, Gergov et al. [67]    relatou um método de análise qualitativa para      238 fármacos       no 
sangue. 
 
7. 
Following a two-step LLE procedure, compounds were separated on a C18 column. 
T. S. E.: Após (ou Seguindo) um procedimento de LLE de duas etapas,   os compostos foram separados em uma coluna C18. 
Edson: Seguindo   um procedimento de ELL de duas etapas,   os compostos foram separados em uma coluna C18. 
Fernando: Seguindo   um procedimento LLE de duas etapas,   os compostos foram separados em uma coluna de C18. 
Gabriela: Seguindo   um procedimento LLE, dividido em duas partes,     os compostos foram separados em uma coluna C18. 
 
8. 
For each compound, identification was based on a single MRM channel and retention time (tR). 
T. S. E.: Para cada composto, a identificação foi baseada  em um único canal MRM e     no tempo de retenção (tR). 
Edson: A identificação de cada composto        se baseou  em um único canal de MRM e no tempo de retenção (tR). 
Fernando: Para cada composto a identificação       baseou-se  em um único CANAL MRM e      tempo de retenção (tR). 
Gabriela: Para cada composto, a identificação      foi baseada em um único canal MRM e            tempo de retenção (tR). 
 
9. 
For 80% of the drugs investigated, the analytical sensitivity was sufficient  
T. S. E.: Para 80% das drogas           investigadas,   a sensibilidade analítica foi suficiente  
Edson:    Em 80% dos medicamentos pesquisados,   a sensibilidade analítica foi suficiente  
Fernando:   Para 80% das drogas            analisadas   a sensibilidade analítica era suficiente  
Gabriela:   Para 80% dos fármacos      investigados,   a sensibilidade analítica foi suficiente  

to detect at [183]therapeutic concentrations in blood. 
T. S. E.: para detectar         concentrações terapêuticas no sangue. 
Edson:   para detectar    em concentrações terapêuticas no sangue. 
Fernando:   para que fossem detectadas  em concentrações terapêuticas no sangue. 
Gabriela: para detectar        concentrações terapêuticas no sangue. 
 
10. 
Although clearly a useful method,     the high number of analytes meant  
T. S. E.: Embora seja um método claramente útil,   o grande número de     analitos significou  
Edson:   Embora seja claro tratar-se de um método útil,  a quantidade elevada de analitos indicou  
Fernando:   Embora seja um método obviamente útil,   a grande quantidade de analitos significou  
Gabriela:   Embora se trate de um método claramente útil,  o alto número de     analitos significou  
 

that dwell times   had to be low  (25 ms) [185],  
T. S. E.: que os tempos de residência  tinham que ser baixos (25 ms),  
Edson:   que os tempos de permanência  tinham de ser curtos  (25 min.),  
Fernando:   que os tempos de permanência  tinham de ser baixos  (25 ms),  
Gabriela:   que o tempo de análise   tinha que ser curto  (25 milisegundos),  
 
typically resulting in ~4 data points  
T. S. E.: resultando tipicamente  em ~4 pontos de dados 
Edson:   em geral resultando   em aproximadamente 4 pontos de dados  
Fernando:   resultando tipicamente  em ~4 pontos de dados  
Gabriela:   normalmente resultando  em ~4 pontos  
 
across a chromatographic peak; whilst suitable for qualitative purposes,  
T. S. E.: através de  um pico cromatográfico;  apesar de (mesmo sendo) adequado para propósitos qualitativos,  
(durante, no decorrer de, ao longo de) 
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Edson:   ao longo de um pico cromatográfico. Embora adequado   para fins qualitativos,  
Fernando:  ACROSS A pico cromatográfico.   Embora seja adequado  para fins qualitativos,  
Gabriela:  em um pico cromatográfico;   o que, embora seja apropriado  para objetivos qualitativos,  
 
this is insufficient    for accurate quantification which really requires 10-15 data points. 
T. S. E.: isto (isso) é insuficiente  para           a quantificação acurada  que realmente requer de 10 a 5 pontos de dados. 
Edson: esse método é insuficiente  para gerar uma quantificação exata   que realmente necessite de 10 a 15 pontos de dados. 
Fernando: isso        não é suficiente  para        uma quantificação precisa,  a qual requer, de fato, de 10 a 15 pontos de dados. 
Gabriela: (o que) é insuficiente   para uma quantificação mais precisa, o que requer de 10 a 15 pontos. (parênteses nossos)  
 
11. 
Furthermore, such limitations on dwell times [184] also meant  
T. S. E.: Além disso,  tais limitações  nos tempos de residência   também significam  
Edson:   Ademais,  essas limitações  dos tempos de permanência  também indicaram  
Fernando:   Além disso,  tais limitações  nos tempos de permanência   também significaram  
Gabriela:   Além disso,  tais limitações  quanto ao tempo de análise   mostraram  
 
that any attempts to try to increase the panel of drugs further,  
T. S. E.: que qualquer tentativa (quaisquer tentativas) de aumentar         o grupo de drogas  
Edson: que quaisquer tentativas       de aumentar ainda mais o painel de medicamentos  
Fernando: que quaisquer tentativas       de aumentar mais         o conjunto de drogas  
Gabriela: que   tentativas       de aumentar ainda mais o número de fármacos  
 
would be problematic without providing better chromatographic separation  
T. S. E.: seria(m) problemática(s) sem que se proporcionasse(m) uma melhor separação cromatográfica  
Edson: seria problemática         sem que houvesse   uma melhor separação cromatográfica  
Fernando: seria problemática          sem que houvesse   uma melhor separação cromatográfica  
Gabriela: seria problemático,          sem fornecer            melhor separação cromatográfica  
 
between compounds or by using instrumentation with faster scan capabilities. 
T. S. E.: entre os compostos  ou se não utilizassem instrumentação com capacidade de varredura** mais rápida. 
Edson: entre os compostos  ou com o uso de instrumentação   com recursos mais velozes de varredura. 
Fernando: entre os compostos  ou sem o uso de instrumentos   com maior capacidade de VARREDURA (scan). 
Gabriela: entre os compostos,  e necessitaria de instrumentação   com capacidade de análise mais rápida. 
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